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La ¡X)tencialidad naval 
roíMtar de Francia 

— < » — • . 
Antes d e ñafcerí cáSbalas, conv iene 

ecitar, i m a o j e a d a a l a s i l o t a s q u e pue
den i n t e c e s a r n o s en el M e d i t e r r á n e o en 
un p o r v e n i r p r ó x i m o : l a p i i m a c í a d e lá 
f rancesa es b i e n conocida, y m e r e l e v a de 
sos t ene r l a con g r a n d e s a r g u m e n t o s . 

J o h n L e y i a n , ipocos d í a s a n t e s de ÍSU 
sen t ida m u e r t e , desc r ibe , en Naval 
ÁMmua, 1924, l a s i t u a c i ó n a c t u a l de l a 
M a r i n a f r a n c e s a d é e s t a m a n e r a : (¡La 
flota d u r a n t e 1923 se sos tuvo a b a s e re
d u n d a . I n s u l i c i e n c i a de c réd i tos y car 
bón r e s t r i n g i e r o n l a n a v e g a c i ó n , a u n q u e 
hubo m a n i o b r a s ; y s u p r i m i e r o n l a divi
sión de i n s t r u c c i ó n . Oasi t o d o s l o s seis 
a co razados que e s t á n en el M e d i t e r r á 
neo fue ron a c a r e n a r a los a r s e n a l e s ; y 
e' París e s t á en Bre s t h a c i e n d o u n a 
g r a n t r a n s f o r m a c i ó n . L a d iv i s ión de c ru 
ceros del M e d i t e r r á n e o , c o m p u e s t a de 
tees b a r c o s ex enemigos , fué d i s u e l t á ; l a 
í io tü la d e d e s t r o y e r s , d i v i d i d a ; u n a p a r 
te se envió a L e v a n t e , p e r m a n e c i e n d o 
con l a i n s i g n i a el c o n d u c t o r de f lot i l las 
Almirante Senes y doce m á s . . . No cont i
núo l a t r a d u c c i ó n p o r q n e b a s t a lo d i 
cho p a r a c o n f i r m a r u n a p r e s e n t e s i t u a 
ción de l i cada , c o n s e c u e n c i a l<Sgica de su 
estado financiero. S in e m b a r g o , es de es
perar qué t a l e s t a d o r e a c c i o n a r á , y que , 
a u n c u a n d o n o se c o n s i g a cuanto- h a ex
presado m o n s i e u r P o i n c a r é S>ajo e í 
escozor de l a s a m a r g u r a s , de W a s h i n g 
ton, F r a n c i a p r e p a r a r á u n p o r v e n i r dig
no de su h i s t o r i a . 

Las inyecc iones con qnle el P a r l a m e n t o 
y la P r e n s a t r a t a n de r e a n i m a i - u n or
ganismo m o r i b u n d o , s e g ú n el m i n i s t r o 
monsieur R a i b e r t i , y m u e r t o , s e g ú n fra
se cáus t i ca de Le Journal des Debats, uLa 
Marine n'est mourant elle est morte», n o 
parece que t i e n d e n a r o b u s t e c e r l a de
ficiente (pese a B y w a t e r ) flota a c o r a z a d a 
que hoy posee. Al g r i t o de Le Matin «Eí 
mainlenant une Marine sHl voris VMIK,,,, 
límzado c o n t r a ios a c é r r i m o s de fenso res 
del a i r e , se r e s p o n d e a coro , nDes sous 
marins et des avionsl Des avions et des 
sovs marijisl^i, b u s c a n d o ese m a t e r i a ! 
que yo defiendo, n o p o r q u e lo c r e a m á s 
econórcico q u e l a e s c u a d r a a c o r a z a d a , 
sino p o r q u e m e paxece m á s a d e c u a d o a 
n u e s t r a i d i o s i n c r a s i a y a n u e s t r a s nece
s idades en el M e d i t e r r á n e o . 

El t r a t a d o d e W a s h i n g t o n a s i g n a a 
F r a n c i a u n t one l a j e a c t u a l do 221.170 to
n e l a d a s m é t r i c a s , c o n t a n d o en e l las a l 
gún m a t e r i a l , t a n f u e r a de m o d a , q u e 

. ha s ido co locado i n m e d i a t a m e n t e en re -
•serva, y el r e s to es el somet ido a " l a s 

re formas de m^odernizafjióh "que i i jd ica 
í o h n L e y l a n d . E s t o s a c o r a z a d o s deben 
d u r a r h a s t a 1936, en c u y a é p o c a eí t o 
nelaje a c o r a z a d o n o debe p a s a r de 
177.800, y c a d a b u q u e t i e n e q u e ñtr in^ 
ferior a 35.Q0O, s in i n c l u i r l a s o b r e c a r g a 
dt combus t ib le , lo q u e r e p r e s e n t a u n a 
e scuad ra de n o m á s q u e se is a c o r a z a d o s . 

El p r i m e r b a r c o p u e d e r e n o v a r l o po
niendo u n a q u i l l a en 1927, y suces iva
mente, los r e s t a n t e s , en 1929, 31, 32 y 33. 
Puede c o n s t r u i r , a d e m á s del B e a m , por
taaviones de 23.000 t o n e l a d a s , cuyo 
coste de h a b i l i t a c i ó n e s t á o c a s i o n a n d o 
grandes p r o t e s t a s en el p a í s ; o t ros , h a s -
t? comple ta r 60.960 t o n e l a d a s m é t r i c a s ; 
y no t iene m á s l im i t ac ión , en l a cons 
trucción de c r u c e r o s l ige ros , d e s t r o y e r s 
y s u b m a r i n o s , q u e l a de n o p a s a r de 
io.OOO t o n e l a d a s en c a d a b u q u e , con de-, 
taUes de ca l ib re de a r t i l l e r í a que a q u í 
no in te resan . 

La flota, h o y ú t i l , q u e s i rv ió p a r a el 
cómputo de es te t o n e l a j e , c o m p r e n d e , 
además de los n u e v e a c o r a z a d o s , 'do los 
cuales ú n i c a m e n t e t r e s m o n t a n ar t i l le
ría superior a doce p u l g a d a s , , ocho c r u 
ceros ligeros, i n c l u y e n d o 'os t r e s m o d e r 
nísimos Bugay Trouin, con v e l o c i d a d su
perior a 30 mi l l a s , u n c o n d u c t o r de flo
tillas, cuatruo g r a n d e s d e s t r o y e r s , 34 
más pequ-eños, l l a m a d o s a r e n o v a r s e in
mediatamente , y 35 s u b m a r i n o s , 20 de 
ftEos de costa, m u y ú t i l e s en el Medi te
rráneo. H a y en c o n s t r d c c i ó n se is con-
ftuctores (2.362 t o n e l a d a s ) , doce g r a n d e s 
destroyers y doce submar inoS i c o n o t r o s 
buques aux i l i a res . 

El nuevo p r o g t a m a , conocido po r 
t-Statut Nava l» , p r e v é g a s t o s p a r a u n 
período de ve in te a ñ o s ; de t a l m o d o 
que, e sca lonando los g r u p o s a c o n s t r u i r , 
00 quede n i n g u n o t o t a l m e n t e a n t i c u a d o ; 
y comienza por l a s fue rzas l i g e r a s , em
prendiendo, en el p r i m e r p e r í o d o de ocho 
años, l a o b r a de seis c r u c e r o s d e 10.000 
toneladas, 15 c o n d u c t o r e s , 24 d e s t r o y e r s , 
dos c m c e r o s s u b m a r i n o s de 3.000 tone la 
das, s iete s u b m a r i n o s g r a n d e s l a n z a m i 
nas, 80 g r a n d e s s u b m a r i n o s , d o s b u q u e s 
l anzaminas de superf ic ie y c u a t r o b u q u e s 
pfttffvleros. El p royec to oficial e s t imaba , 
conveniente c o m e n z a r e s t a s o b r a s e n t r e 
1925 y 1930; pero, s e g ú n leo en The Ti
mes del 12 del co r r i en t e (este pe r iód ico 
no pierde m o v i m i e n t o n a v a l , p a r a t e n e r 
muy a l e r t a a s u p a t r i a ) , l a s i t u a c i ó n ac 
tual de E u r o p a aconseja al Gobierno 
fran-és a adelantar las construcciones 
navíúes, a -pesar del ^stado precario de 
In HacieruLa; y, p a r a que los b i i qucs 
e-.ién üs tos en 1931, c o m e n z a r á n l a s 
obras en t re Í92Í. \cl año actual!, y 1928, 
ampl iando el c réd i to in ic ia l de 300 mi l lo-
ce? de f rancos conced ido p o r l a s Cá
maras a 450 mi l lones . . . E i q u e q u i e r a en-
tpader, que e n t i e n d a . 

í"!esiinT:;:ndo; el a ñ o 1921, si n o h a y 
una honda; ca t á s t ro fe e c o n ó m i c a que lo 
iíDpida, t e n d r á F r a n c i a l a e s c u a d r a si-
ívuiente: .•seis a c o r a z a d o s a n t i c u a d o s , 
nuGvo b a a n o s c ruce ros r á p i d o s , u n p o r -
taacraoir?i 'ps de e s c u a d r a , 22 conduc to
res do flotViia, 40 gi-andes d o s t r o y e r s y | 
íiS :n :bmai inos . 

Acerca dh l a s f u e r z a s a é r e a s g u a r d a n 
nuestros vfic-infis un.a resei-va i m p e n e -
traiilfi que y,es l ia p r o c u r a d o g r a n p res -
ti.Cjdo; ahí e s t á n p a r a p r o b a r l o los gr i -
íos de a l a r a n a de í n g i a t e r r a . El m a y o r 
genera! F . Xl. C, Groves , , c o n t e n d i e n d o | 

^ii::mipiy,a(al final deja 2.^ columna.) 

Macdonald va a negociar 
sabré las deudas rusas 

o. ' . 

Hay que resolver esta cuestión 
antes de reconocer a los soviets 

LOÍTDEES, 25.—Bamsay MacdonaM ha oa-
lebrado em e! Foceing Office unaj extiensa 
en travista con sir Eyre Crove, alto fnnoio-
nario del departamento de Negocios Extran-. 
jeros, sobre las relaciones d e Inglaífeerrá con 
Rwsia y AlenMcnia. 

Por la tarde el primer ministro ha reci
bido al Cuerpo dipkimático, en pertioular a 
los embajadores da Francia , Bélgica, I ta
lia y los .Estados Unidos. 

8¿.gijn el «Evening Standard», uno o dos 
enviados británicos i r án . en breve a Moscú a 
discutir la cuestión del reconocimiento de 
los soviets. A este viaje seguirá una con
ferencia en Londres. Según el mismo pe
riódico, el reconocimiento no se efectuará 
hasta que nó haya sido resuelta la cuestión 
de las deudas rusas. • 

Una nota publicada por la Agencia Eeuts r 
dioe que el . nuevo Grobierno t iene la inten
ción de reconocer a, los soviets, pero acerca 
de este asunto paree© probable qu« no se 
adopte ninguna resolución inmediata. 

No obstante ser el señor Macdonald con
trario a las tendeaoisLs e ideas comunistas, 
acepta el reconocitnieJito del Gobierno de los 
soviets por razones de índole comercial y da 
otros órdenes. 

* * " • 
LONDRES, 25.—Según, el «Daily Mail». 

©1 señor Maningham \ ha : desmentido .rotun
damente qué le haya sido: ofrecido el cargo 
de embajador de Inglaterra cerca de 1» re
pública de los soviets. 

FRANCIA Y LOS SOVIETS 

P A R Í S , 25.—El representante comercial 
de los soviets e n . F r a n c i a , Skeblef, ha es-
puestí) hoy a los periodistas los motivos que 
han decidido al, Gobierno de Moscú a tras-» 
ladar a Londres los. servicios, oorneroialeis so-
viáticos con Francia. ,Saa.íirnaEulo que esto 
es una consefciienCia directa de las dificulta, 
des experimentadas por el comercio íranoo-
ruso, y puestas particularment« de relieve 
por un faUo del Tribunal del Sena. 

— '—^—• ^ . » • » . — • — I — ' — ~ — f 

Los naranjeros boicotean 
los mercados ingleses 

'•—o- -

En Liverpool y Uíanchesíer n n «trnst» 
de corredores r eexpor t aban la naranja 

a Hajiibnrgo 

; VALENCIA, 25.—Desde hace un mes pró-
s imaraente la cotización do la naranja en 
la subasta de los mercado ingleses era- ru i ' 
nosa, hasta el ptinto da que hacía imposi
ble la vida del comercio y d© la agrioul-
.tpra. 

*í;?Eh,^ •'bañibiiXf •;É>&^'7jaé^éeMi^pfámf^éssr¿:'^r^ 
primera vez después ' dé l a guerra, vomai i 
a los buenos precios anteriores a Í914.> A loS 
exportadores valencianos les llamaba^ inucho 
la atfiínción el hecho de que ss vendieran 
en Hamburgo muehfeimo mayor numeró de 
pajas que las por ellos exportadas;, y he
chas las oportuiías indagaciones, se ha ve-, 
nido én conociínientí) de que en laverpool 
y Mánchester se habían confabulado los éo-
rredores ingleses, y, ,formando. un. cSrust», 
imponían bajísimos precios a la naranja, y 
luego la reexportaban a Hamburgo, hacien
do un negocio muy 'bueno. 

E n vista de : ello, los exportadores valen
cianos, reugúdos esta mañana, acordaron por 
unanimidad boicotear dichos mercados in
gleses mientras esista, el «trust» de corredo
res o éstos no aument-en la cotización de 
¡a naranja hasta un nivel remunerador para 
comerciantes, y productores. 

Constitución SOcialistatSe ha firmado el Tratado 

de la Gran Bretaña 

Cómo la concibe un m'embro de 
nuevo Gobierno inglés 

o 

Los Parlamentos actuales son 
instrumentos ineficaces 

PMTILL>\5 PECTOHALES 

£W USO DESDB f82.r^^ a , E 6 W 

en The Times con él a l m i r a n t e s i r Cy-
p r i a n Bridige's, d i c e : « F r a n c i a a d o p t ó 
el c r i t e r io m o d e r n o y d i s p o n e a h o r a de 
128 e s c u a d r i l l a s de aeroplan&S d e n t r o 
del p a í s y 12 -en el ' N o r t e de África, a 
c o r t a d i s t a n c i a . A d e m á s puede conver
t i r e n m á q i u i n á s de . g u e r r a sobíB 1.000 
a e r o p l a n o s d e l a av i ac ión civil .» Haibrá 
m u c h o c h a u v i n i s m o en e s to s dátoSj t a l 
vez, con d e s e o d e a l c a l i z a r u n éxi to a é r e o 
p a r e c i d o a l Naval Aat de 1885; p e r o de 
todos m o d o s , en op in ión g e n e r a l e n t r e 
ios c r í t icos , e s e l m á s r e s p e t a b l e d e l a 
época . Sobre s u e s m e r a d a o i ' gan izac ión 
d a i d e a e l i n a y o r a m e r i c a n o W . L. B r e n -
ton, a g r e g a d o en P a r í s a l se rv ic io del 
a i r e , en U. S. A. Air Service, d e enei 'o 
p a s a d o . «El a s u n t o , d e v i t a l i m p o r t a n 
c ia , es que el s i s t e m a de de f ensa exis te , 
y .que el persona! , y m a t e r i a l a e r e o es
t á n l i s tos p a r a a s e g u r a r el éxito. Al 
c o m e n z a r la g u e r r a , l a mov i l i zac ión 
de s u s fue rzas a é r e a s «e ra c o m n . e t a ; 
s u s u n i d a d e s c o m e n z a r á n i n m e d i a t a 
m e n t e l a ofens iva p8.,lra r e t a r d a r la,; 
c o n c e n t r a c i o n e s e n e n i i g a s y obsen i ' a r los 
p r o g r e s o s de l a mov i l i zac ión y los mo
v i m i e n t o s de sus .ejércitos^» Y c o m e n t a 
el ed i to r d e Naval Annual: « H a y t a l 
a c t i v i d a d en c o n s t r u i r a e r o p l a n o s p a r a 
el E j é r c i t o y p a r a l a M a r i n a , q u e los 
Gcns t ruc to res no; t u v i e r o n t i e inpo p a r a i 
o r g a n i z a r l a expos ic ión d e 1923.» I 

L a >ix>tencia n a v a l y . a é r e a de F r a n 
cia, f o r m a , p o r t a n t o , u n c o n j u n t o m u y 
r e spe tab le . S u p e r s o n a l n o t i e n e el en
t r e n a m i e n t o del de l a M a r i n a i n g l e s a , n i , 
a p e s a r de s u s e s t u d i o s cr í t icos , esisecial-
m e n í e al j u z g a r s e v e r a m e n t e a los es
pañoléis de t o d a s éipocas, n o h a demos
t r a d o en los t i e m p o s m o d e r n o s excelen
tes c u a l i d a d e s t é c n i c a s . D e n t r o de n u e s 
tro p u n t o de v i s t a p o d e m o s c o n c r e t a r : 
Es un aliado valioso o un enemigo te
mible, per.o no invencible. 

K E T T I N 

Bajo el sugestivo t í tulo « ü a a consíituóión 
para el Estado socialista de la Gráá Bre
taña», publicaron en 1920 los esposos Sid-
ney y Leatriz Webb, un interesantísimo pro
yecto de organización política de Inglaterra. 
JÍ1 hecho de haber sido llamado S i d n e y ' a 
i'égentar ima de las carteras con el nuevo 
Gabinete laborista, da mayor realoe al pen
samiento casi por completo desconocido en 
España de uno de los más documentados 'y 
qi-iginaíes publicistas del . Labour Party. , 

üaraoteriza a la obra de Sidney ,Webb el 
carácter práctico, oportunista, eínineñteinen-
te poUtioo d e r pueblo inglés, que huye, no 
tan sólo de las fórmulas utópicas propias de 
los arbitr istas al uso, sino también de las 
soluciones demasiado radicales y no contras
tadas por la experiencia. Tanto es así, que, 
no obstante su íranc «.profesión de fe socia
lista y democrática, aboga Webb decidida
mente por. el mantenimiento del régimen mo
nárquico, indispensable, a su entender, para 
el normal desenvolvimiento de la vida po-
Iftiica inglesa, y no ya tan sólo por el papel 
meramente decorativo que atribuía Bagehot 
a la realeza en si fingido equUibrio de los 
poderes públicos de la Constitución britá
nica. 

Uíio de los puntos m á s originales del libro 
de Sidney Webb es la crítica implacable de 
las instituciones parlamentarias, y el reme
dio que propone a la dolencia. 

La, función principal del Parlamento-,di- , 
ce.—en relación con el poder . ejecutivo es 
crear el Gobiertro y fiscalizar , sw'obra . ' Lo: 
primero, no obstante, tropieza con la limí; 
tación de la libre decisión del jefe del Esta
do, que puede escoger, de entre las perso
nas que gozan l a confianza de la Cámara, 
aquella que ha de designar a. su vez, los 
restantes miembros de! Gabinete. En , cuan
to a la, rni^ión fiscalizadora del Parlárnento, 
como en léate a o existen comisiones que se 
mantengan en contacto con cada uno de los 
departamentos de la Administración pública, 
Eu misión queda reducida a obstruir, la la
bor dd los Gobiernos, coóio entidad, y, a 
corromper a los funcionarios mediante las 
intrigas y maniobras de sus miembros. ' 

Un mal ,de tanta extensión y gravedad no 
puede rernediai".?e con pahaíivos y leves mo-
dificaeiones en el funcionamiento de los or
ganismos políticos. H a y que atacar én su 
raíz la verdadera causa, que es simplemen
te la hipertrofia de las instituciones de g;o-
:bi€ira&,\ pfií' ,éÚlpa'-''de;;''l»\c(itDp}i3p!}a<lÍ!íáeí*'& 
vida; GóiíterhpOiSneá, y , el divorcio.••'qiíé vfa-
'tsilnienté sobreviene entre el puehlo yijiUifí 
•;|ísarflbleas representativas. "•."':>.' •í'-';:^'' 

El Estado, ,tai como se le concebía a pTih-
cipios del siglo XIX, tenía tan sólo por; íal-
á á n 1» defensa nacional,. las relacioÉes ex-
trabjeras, el orden públicC' y la administíar 
cióá de justioia, juntamente con ía recauda
ción de los tributos necesarios para el cum-
plimienta de estos fintó. Todos los demás 
quedaban encomendados a la , iniciativa pri
vada., 

. Hov, día, no sólo esas funciones primariae 
*e han de.s3rri>llado con esoeso,-sino q u e d a s 
nuevas neces idades^an arrojado sobre lá ya 
complicada maoninaria de la Administración 
gran parte de las obligaciones de beneficen
cia, sanidad, comunicaciones, previsi,?n:, aho
rro, mon tes , seguros, navegación, instrucción 
púMioa, t r aba jo , ete. ¿Corno es posible q,ue 
los citfdadíanos formen un criterio definido 
fiObre tan variados pi-oblemas cuando, llega 
el momento de designar sus • represenfflhtes 
en Cortes? ¿Como han de fiscahza.r una 6bra 
tan extéi:sa y heterogénea» unas Asaiíibleas, 
cuyos miembros no tienen funciones Heter-
minadas que ejercer? 

Se impone, por consiguiente, hacer / u n a 
distinción entre las funciones políticas s las 
funciones sociales, del Estado. Las primeras 
son las que !© corresponden como verdadero 

i padre de sus subditos, que ha de defender 
I el t emtor io , oonsei-var ©1 orden interno y 

dirimir las contiendas. Las segundas le corh-
peten como administrador de los bienes so-
eiaJes, qua ha de velar por la conservación 
y buen aprovechamiento de las riquezas na
turales, la distribución equitativa, de las car
gas tributa.rias, la higiene y educacióa de la 
raza, el fomento, de las energías morales « 
intelectuales, etc. Estos dos grupos de fun
ciones, paternales o tutelares y administra
tivas, que ahora están en manos dei un solo 
Parlamento, .son lo suficientemente comple
jas y diferenciadas para justificar la exie-
tenoia de dos Parlamentos soberanos con es
feras- de acción independientes: el Parla
mento político y el Parlamento social. 

En el primero habrían de radicar las fun
ciones qu9 responden, a la concepción clásica 
del E s t a d o : relaciones exteriores, defensa na
cional, orden público y administración de jus-
tieia, y pasarían al segundo todas aquellas 
funciones. políticas que hacen referencia al 
bienestar presente y futuro de los ciudada
n o s : bienes y servidumbres públicas, hacien
da, servicios nacionalizados, vías de cpmu-
nioación, agricultura, industria y comercio, 
régimen de trabajo, educación, beneficencia, 
sanidad, íorrlento da la investigación cien
tífica considerada come- función esencial del 
porvenir, etc. 

E l ' Parlamento político habris de tener 
por basé, como ahora, la representación de 
los individuos, ya que los asuntos dé su 
competencia son los que interesan a todos 
los nacionales en cuanto ciudadanos. En él 

•tendrían su puesto adecuado los que hoy se 
llaman estadistas, jurisconsultos, investigado-
r.ss, publicÍ5ta.<=, y debería funcionar como 
las actuales Cámaras populares, para haoei" 
"efe-ctiva la- responsabilidáíi del Gobiei-ao en 
1 misma forn'ia que: é p e l día se praptíea. 

El Parlamento social debeíía es tar com-
uuesto por -a representación de las clases 
soniale*. j a qU'O-lbs asuntos sonietidos a su 
deliberación intssesan a los nacionales como 
indtístriales,'tíomcrciantée,.iníelecluaks, ag-ri-
cidtore-s, eicí; lA difejfenoia-.díel ' Páí laaiento 
polític-o, sil fa.í}fioBa.mi'eiito- habría ,de basai-se 
«n el sistema de Ooipisionés eápecialés, que 
áscaüzarfan . ios diversos , sei-yicios adminis-
tráti-vos y cuyos presidentes vendrían a ser 
los actuales ministros; de cada ramo. Es ta 
Cámara social no viviría sujeta' a los vaivei-
nes d e l a política v sería renovada periódi
camente por mitades. _ • , 

Tal es, a grandes rasgos, la organización, 
política de la Gran Bretaña que .propugna 
uno de los. ministros del nuevb" Grabinete so
cialista. Cencepo'ón vulnerable en muchos 
puntos, pero que abre, sin duda, amplios 

francochecoeslovaco 
£3 domijigo se pub l i ca rá «1 t e x t o in tegro 

—o— 
P A R Í S , 2 5 . — P o i n c a r é y el m i n i s t r o de 

Negoc io s Ex t r a j ) j a ro s do Checoes lovaqu ia , 
Benés , h a n f i r m a d o e s t a maf i a j i a ei T r a 
t a d o í ivmcochecoes lovaco . 

E l t ex to d«l m i s m o , que, s e r á pub l i ca 
do í n t e g r o s i m u l t á n e a m e n t e en P a r í s y 
P r a g a ©1 d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a , es ta
blece q u o los dos p a í s e s , i n s p i r a d o s en 
el p i i n c i p i o s e n t a d o ¡por l a Sociedad' de 
Na-ciones e n lo q u e a í e c t a a l a s r ec íp ro 
c a s g a r a n t í a s i n t e r n a c i o n a l e s , p roc la 
m a n s u r e s p e t o y a i ca tamion to de los 
comj>romisos m t e r n a c i o n a i e s : s u vo lun
t a d de c o o p e r a r a l m a n t ^ n i r n i e n t o de la 
p a z c a E u r o p a y s u f ide l idad al o r d e n 
j u r í d i c o y pol í t ico a c t u a l de E u r o p a , t a l 
c o m o ha" q u e d a d o def in ido po r los Tra-
t a d o s . 

A m b a s p o t e n c i a s d e c l a r a n h a l l a r s e dis
p u e s t a s a c o n c e r t a r s e sc>í)re c u a n t a s cues
t i o n e s do í n d o l e ex t e r i o r fueren suscep-
rihi.np de iponer en p e l i g r o s u s e g u r i d a d , 
y })onerpo d o a c u e r d o sobre l a s m e d i d a s 
a t o n j a r e n caso do pe l ig ro . 

Af inna r i su f ide l idad a los o r i n c i p i o s 
po l í t i cos con ten id í i s en e! a r t í c u l o 88 del 
Tra ta ,do de S a n Ciermán v su v o j i m t a d 
do a d o p t a r u n a a.ctitud c o m ú n c o n t r a 
Uida t e n t a t i v a do r c s í a u r a c i ó n d e los 
H o h e n z o l l e m o de los Ha .sburgo . 

Un manifiesto de !a Unión 
Patriótica Sevillana 

SEVILLA, 25.—La U n i ó n P a t r i ó t i c a Se
v i l l a n a h a p u l d i c a d o h o y UQ ex tenso m a 
nif iesto, e n el qu.e, d í i spués de d a r l a s 
g r a c i a s po r l a b r i l l a n t e >• d e c i d i d a co
o p e r a c i ó n qu.e h a e n c o n t r a d o p a r a su 
o b r a en t o d o s los sec to res ile l a v i d a so
cial scviliñ.na, r e i t e r a l o s»pun tos del p.ro-
g r a r ñ a que, Ia.nzó a l a p u b l i c i d a d a l ini
c i a r s e este m o v i r m e n t o , c u a l e s ."̂ on los 
d e ap07,-o y a d h e s i ó n a l Di rec to r io , q u e 
h a oniplrendldo j a o b r a de r e c o n s t r u c 
ción naciona-l y i p ropo rc iona r a éste ele
m e n t o s de juiciri suf ic ien tes , n o sólo pa 
r a o r i e n t a r s e en l a o b r a d« g o b i e r n o qiie 
e s t á r e a l i z a n d o , s i no t a m b i é n p a r a l a 
f o r m a c i ó n del o r g a n i s m o q u e ha ,ya de su
ceder al D i rec to r io -en- hi. i g o b e m a c i ó n 
del E s t a d o . 

El ascenso ai generalato 
Se l lo i l t a el pa^e a es te e p p l e o al e n t r a r 

e n l a ireserra 

L a . «Gaceta» de hoy pubUoa un decreto 
en cuya expcsic ion ee , hace ccmstar ' qu$ por 
varias .disposiciones, inspiradas siempre en, el 
deseo del personal obn ellas beneficiado, pero 
no en armonía con las posibilidedés del pre
supuesto d e la Guerra, h a venido incremeii-
!tándose é t te ¿ a .¡joráiidable /santidad, co
rrespondiendo el ingreso en 6 IGeneralato de 
íiodos los coroneles a quienes se concedió «se 
derecho. ; ,. ' 

La legislación; dictada, acerca de este asun
to hac eposible que un plazo ni lejano Ue-
gufin a pertenecer al Generalato de la re-
reserva y tíbnoriflco todos los coroneles y asi
milados de todas las, Armas y Cuerpos del 
Ej.ército, sia más eioepción que aquellos, 
por fortuna poces, 'cuyo historial no sea re-
comeiidáble.. . 

E n vano . es que, la, amppfcización produzca 
econornlas : por cada plaza amortizada en el 
Generalato de áctjvo'. ingíresáji varios corone
les én el de,, reserva, y como esto, gravita 
sobre el presupuesto de Guéíra , lleva éste 
sobre sí una carga que, absorbiendo, buena 
parte de lo que el Estado entrega para con
servar o aumentar la eficiencia militar del 
país, hace estériles los' Sfacrifieios impuestos 
ai Ejército, y llegará a proporcionar una ci
fra de generales -absolutamente impropia y 
poco en armonía con el prestigio del Ejérci
t o y del Generalato. 

E n su -virtud se dispone: que desde la fe
cha de lá publicación de esíe decreto sólo^ 
podrán pasar a la reserva en el empleo,de 
general los coroneles caballeros: 3e la .Orden 
de San Femando y los , condecorados cOn la 
MedaDa Militar. 

-Igual legislación se apiioará a los capita
nes: dé navio y asimilados de los Cuerpos 
de ,1a Armada. .^ 

L 

La cuesti5n de Tánger 
— — o — . - - • ^ 

..PABIS, 25 .~Según 6l:.<íEcho de París», 
í»s: negociaciones franóo^pañolas concera'en-
tes j.a la cuestión de, Tánger siguen iK)r ex
celente camino y •psxech que se Uegará . fá
cilmente a un acuerdo.en lo que se refiere 
a ¡ a m a y o r í a de das ,j>etioiones-formuladas 
por, España , especialmente la concerniente 
,al nombramiento, d e un agente español exi 

F i r m a n el d o c u m e n t o el a l c a i d e de S e - i tes servicios de Aduana de l puerto de Tánger. 
vi l la , í^eñor Vá25quez A r m e r o , y los de- ! 
m á s p r o p u l s o r e s del m o v i m i e n t o . ' ^. • ' . ' * ' • 

El ma-nifieato, a d e m á s de p u b l i c a d o en • .' "^ "'• "*- '̂ ' ••' 
l a P r e n s a , h a s ido p r o f u s a m e n t e r c p a r - 1 t < ^ » - N 
t i do p o r t o d a ! a c i i ídad . ' i , i • i i i. < i 

\ - i 

El acto de ayer en la Escuela S. de Guerra 
GLI — 

Sí La bandera para algunos es un tra
po,, ¡igwr(u>s lo que sera para ios mismos 
!(i faja que ciñen Los jefes y. oficiales del 
Cuerpo de Estado Mayor: «un trapo en 
haririgar,, como d3,cen lo.<; moros... Pues 
no; es algo más, es mucho más: es a 
modo de birrete de doctor en artes béli
cas ; es airón en ocasiones que debe 
atraer la rrúrada. de los propios corno la 
atrata el airón d^ Enrique [V al entrar 
en balaila; es el ideal hecho seda azul 
y oro; es La pesadilla de muchos que, 
si contra la faja arremetieron, en cam
bio, caritativos, pusieron al Cuerpo de 
Estado Mayor de oro y azul {\algo ten
drá la viña del Señor cuando la bendi
cen y ¡a faja cuando la m.aldicen'....); es 
¡a cristalización de muchos sueños. Ma-
nos femr.nincL$ y amorosas tejieron mu. 
chas de esas fajas, y al ceñirlas a la 
cintura de los que las llevaron, lo hicie
ron con la. unción de verdaderas sacer
dotisas... Y hubo un viejccito, muy vie
jo, que aJ, ver a su hijo ceñirse una de 
esas fajas, con Ui que soñó de niño, .sin 
que creyera que jamás la podría alean, 
¿ar, lloró; porque bien sabía el viejo 
que aquella faja estaba tejida con infi
nitos dolores, amarguras y tropiezc;, y 
que era el símbolo de U7ia voluntad de 
hierro... En esc caso la faja era además 
un poema muy largo y muy triste. Ya 
veis cóm.0 las fajas que ciñen los jefes 
y oficiales del Cuerpo de. Estado Mayor 
son oigo más que «un trapo en barriga», 
como dicen hs moros... No extrañaréis, 
pues, que. en un rellano de la artística 
escalera de la Escuela Superior de Gue
rra, cuna de los futuros oficiales de Es
tado Mayor, haya un airoso monwnento 
d.e mármol blanco, con adornes de oro, 
donde, bajo una bandera, sobre la que 
descansa un león de bronce, se encuen
tra una sencilla vitrina, en la que se de
positan las fajas de los jefes y oficiales 
del Cuerpo de Estado Mayor que muric-
ron en cainpaña. 

Bien buscado está el emplazamiento de 
esa vitrina. Asi. a diario, los que sue
ñan con adornar su cuello con la dora
da rama de roble (fuerza) rodeando una 
estrella (guía); los que aspiran, como 
el emblema reza, a ser guia de la fuer
za, .íc enfrentan sin cesar con esas fajas 
de seda azul, descoloridas, que hablan 
de sacrificios, de dolores, de heroísmos: 
con esa vitrina, panteón de ilusiones, que 
recuerda, a todos uque morir por la Pa^ 
tria, es bello morir», puesto que la Pa
tria inmortaliza a los que por ella vier
ten su sangre. 

En esa vitrina no hace mucho se colo
caron tas faja.'' del coronel Morales, 
muerto rn la retirada de Anual; del co
mandante '^im.coni, decapitado por una 
bala de cañón en Monte Arruit; del ca
pitán Sánchez-Monje, asesinado a las 
puertas de esa po.nrión, cuando, con una 
pierna amputadu, era. llevn.drí en una 
cnviilla, en el momento de. la rendición. 

Ayer les iocó el turno a las fajas de 
los capitanes Bneza y Peñanio,ría. Aquél, 
como recordaréis, rol,a.ndo en socorro de 
los de Tifarauin, descendió a d.oce me
tros, en unión de Boig, y uno y otro fue
ron acribillados a balazos e incendiado 
el a.vión qiie tripulaban^ pereciendo car
bonizados.:. \Pero habia.n logrado dejar 
caer una. caja de estopines en el redu
cido perímetro de la posición 1... 

El capitán Peí-iamaria, cumpliendo con 
su deber, pereció en el aeródromo de Tc-
tudn... Y cuando} llegó el momento de 
que el capitán general Weyler fué a de-\ 

hori/.oütes a la visión. política, del jjorrenk.. positar en la vitrina Ic^J^^^as de los 

mjuertos, las manos del príncipe de la 
milicia juraría que temblaban y qvje Los 
ojos del quí: vio tatitos dolores estaban 
em.pañados por las lágrimas, como lo 
estaban los míos, como lo estaian los 
de muchos compañeros... Y es que aún 
sonaban en nuestros oídos las palabras 
del padre dz-l capitán Bacza, de un ma
gistrado enlutado que vino desde Gali
cia a. presenciar el homenaje que se tri,. 
bulaba a .lu hijo, y que con acento vi
ril, velado levemente por el dolor de pa
dre, supo recordarrMS que él también 
habla -ndo soldado... \De tal palo, tal 
ast>,lla'.... De patriotas scm.cjantes nacen 
los capitanes Baeza... Mientras que haya 
hombres de esc temple, España será Es
paña. 

Dirijo una última, mirada a. la. fúnebre 
vitrina, y me alejo de la. Escuela de 
Gíierra pensando qué diiintrcs tendrá 
esa picara faja azul que tantos ataques, 
en diversas épocas, ha atraído sobre el 
Cuerpo de Estado Mayor... ¡Pobres se
res humartos' \Quc pequeños somos\ Y 
es el caso que el día. en que el ho?n.bre 
nc se perezca por alcanzar gloria y hono
res, por lograr un di..?tinlivo..., cuando 
I'! mñsa haya triunfado y todo sea gris 
t, uniforme, la vidji será como árbol sin 
hojas, como flor sin aroma : al reloj de 
la humanidad le faltarán ruedas y ha-
brá. que desba.ratarló... para volverlo a 
componer como estaba.... ¡ ¡)ejadnos so
ñar]... 

Armando GDERBA 

Í N D I C E - R E S U M E N 

Psiieii-aolón social de la Escnxsla, 
por M. . Herrero García Páá. 3 

Dé! color de mi cristal (El tira
no de la barca) , por «Tirso Me-
dina» 

Plores de la YÍda (Carlos Mar-
t inrov) , por Hilario Hearranz 
Estables 

Lo que oí ayer.. . , por «Curro 
Vargas» 

Comentarios del momento, per 
Jenaro Xavier VaUejos 

El seci^to de los Castelfort (fo
lletón) , por Jeanna de Con-
lomb Páá- 5 

Cróním de sodedad, por «El 
Abate Faria» Páá- 5 

Cotizaciones de Bolsas Páá. i 
Noticias Páá. i 
Página Agrícola P á ¿ 6 
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P R O ¥ l N C I A S . ~ L o s naranjeros valencia
nos declaran él boicot a los mert^dos in
gleses.—,La. Misión Patriótica Sevillana ha 
publicado ün manifiesto (pág. 1).—-Ha si
do destituido' el Ayuntamiento de Túy. 
H a Uegado a Dofiana su majestad el Bey 

(página 2 ) . 

EXTRANJERO.—-Mac , Donald no reco
nocerá los Sovietss si'n haber, resuelto la 
cuestión de las - deudas rusas.—Otro se
paratista muerto en el Palatinado.—-Obre-
gón qui.«r6 hacer un empréstito en loe 
Estados Un idos—La : huelga inglesa fra
casa.—Se b a firmado el acuerdo franco-

eheeoeslovaco (páginas i y .2), 
" , —«o»^— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Observato
rio) .-^ÍJantabria y Galicia, t iempo de 
chubascos. Eesto de España, tiempo a 
mejorar. Temperatura máxima en Ma
drid, 11,0 grados, y mínima, 3,6. En pro
vincias ¡a mái i íha fué d© 18 grados en 
~ ' la' mínima, d« 1 bajo cero en 

Salamanca, Avila y Albacete. j 

:i 

/Hay que hablar de 
elecciones! 

E s t i m a Diario de Barcelona eé e l nú-;, 
m e r o cor res í jondien t© a l 22 de e n e r o , q u é ¡ 
E L DEBATE se h a a d e l a n t a d o a ios acon-í 
t e c i m i e n t o s a l h a b l a r de elecciones, y en 
ese s u p u e s t o d i s c u r r e l a r g a m e n t e sob re ; 
el i ; ^ u I t á d o de u n a l u c h a e l ec to ra l en 
C a i a í i i ñ a . e n los m o m e n t o s actual6S> 

Ñ o p u e d e n n e g a r s e a Diario de Bar
celona n i stc p a t r i o t i s m o , n i s u a m o r a 
Cata l i^ña , j u n t o con . el conoc imien to de : 

j l a v i d a ca ta laa ia . S u s ju ic ios , p o r con
s igu ien te , t i e n e n u n v a l o r q u e p roc la - í 
manaos g u s t o s o s . Pé rd ' l a e c u a n i m i d a d 
q u e s a b e m a n t e n e r el co lega , se h á al te
r a d o a l g o en s u r ép l i ca - i -omentá r io a 
n 'ues t r á s cá jnpaña^ . 

M a s . s i r e g i s t r a m o s el cámMO: d e t o 
n o d e Diario de Sarcelona., n o p r e t e n d e 
m o s t a n t o se f ia la r el h e c h o c o m o l a c a u 
s a q u e lo m o t i v a . Y é s t a n o p u e d e ser 
o t r a qu€ el a m b i e n t e d e exc i tac ión e?-
|i>iritual q u e r o d e a a ios r e d a c t o r e s d e l 
pe r iód ico , ese apáá lonamien ' t o que , s i an-, 
t e s a f e c t a b a a l a p o c a e d a d y se esíu-, 
m a b a con lo s a ñ o s , a h o r a « p a r e c e cr is
t a l i z a r en meoUos m a d u r o s y t e s t a s en
c a n e c i d a s » . 

E L DEBATE n o o lv ida a C a t a l u ñ a ; lo 
m i á m o c u a n d o t i rata de l p r o b l e m a r eg io -
n a l i s t a q u e de o t r o s a s u n t o s ás po l í t i ca 
g e n e r a l h a c e r e s e r v a s e n lo q u e se refie
r e a l ' P r i n c i p a d o , y n o .pierde o c a s i ó n do 
r e i t e r a r a s í c r i t e r i o s q u e n o son c i r cuns 
t a n c i a l e s , s i no c o n s t a n t e s en siis co lum
nas.-. - • ./ 

E s t o senitado., ¿ c u á n d o b a e s c r i t o E L 
DEBATE q u e l a s e lecciones f u e r a n inmi 
n e n t e s ? De eleecioineis gení í ra les , heaiios 

' d icho mac rhas veces, «i n i h a b l a r ! » . Son 
l a s ' m u n i c i p a l e s l a s q u e o c u p a n n u e s t r a s 
p i tmia s , y e s a s sí l a s c o n s i d e r a m o s , n o 
I n m e d i a t a s , p e r o t a m p o c o t a n l e j a n a s co
m o Dia r io de Barcelona. 

N o p u e d e n se r i n m e d i a t a s , p o r q u e h a n 
d e -p r ecede r l a s a n a s e r i e de r e f o r m a s le-
g i ' s la t ivas qpie r e q u i e r e n de ten ido- estu-. 
d io , ejiüre o t r a s m e n o s indisipoisabífis , 
u n a l ey M u n i c i p a l q u e a c a b e d e d e s c u a 
j a r e l c a c i q u i s m o , u n a l ey E l e c t o r a l m á s 
j u s t a y, f i n a l m e n t e , l í na r ev i s ión -de l cen
so . P u e s , con s e r xmá o b r a s e m e j a n t e 
l a r g a y n a d a fácil , es a ú n m á s a r d u a 
y." r e q u i e r e m á s t i e m p o l a p r e p a r a c i ó n 
•.(ífil e s p í r i t u p ú b l i c o r e spec to a las elec
c i o n e s y l a -vulgar ización de l a , r e l c ¿ | ' 
m a m i m i c i p a l y d e l o s n u e v a s procei^í ' 
m i e n t e s e l ec to ra l e s . Lo p Jámero c o m p e t e 
a l Golbiemo, y lo s e g u n d o c o r r e s p o n d e 
,a i á P r e n s a y a\lcys j^íopa'^^jidistásTpOT-
Ifticos,- como ó r g a n o s d i r e c t o r e s d e opi
n i ó n . 

E L DEBATE n o c r ee q u e n a comienzado 
d e m a s i a d o ¡ptonto a c u m p l i r con ese de
b e r de d e s p e r t a r l a conc i enc i a ciudada-: ' 
n a . P o r m u c h o q u e s e a p l a c e n l a s elec^ 
c iones , a i m in s i s t i endo todos los d í a s en 
l a n e c e s i d a d de o r g a n i z a r s e p k r a l a lu
c h a , n o h a b r e m o s p e c a d o p o r exceso en 
n u e s t r a s a d v e r t e n c i a s . L u s t r o s y l u s t r o s 
de a b s t e n c i ó n de l a c i u d a d a n í a , n o .se bo
r r a n c o n u n o s c u a n t o s m e s e s d e tiraba-
j o , p o r i n t e n s o y p e r s e v e r a n t e qnie sea . 

. Al ¡Quién habla de eleccionesl, d e l co
l e g a baroelonés , . o p o n e m o s n o s o t r o s i Hay 
qué hablar de elecciones, y hay que pre
pararse p.ara las elecciones \ . 

' ' Libertad y seíección 
i P r e o c u p a es tos d í a s a l a P r e n s a él te 
n i a .de los l ib ros ' d e tex to . Coinc iden to
dos los pe r iód icos , s in d i s t i nc ión de m a 
t i ces , en r e c o n o c e r los a b a s o s q u e ios 
l i b r o s d© t ex to d e t e r m i n a n h o y e n el r é 
g i m e n de n u e s t r a e n s e ñ a n z a . : s é p a n l o 
q u i e n e s n o s a c u s a n d e i n v e n t a r p rob le 
m a s p e d a g ó g i c o s . P e r o n o es m e n o s u n á 
n i m e l a c o i n c i d e n c i a e n r e c h a z a r ipor, 
i n a d e c u a d a l a so luc ión del t ex to ú n i c o y 
ob l iga to r io . Sólo El Liberal, q u e s e p a 
m o s , poco c o n s e c u e n t e con s u t í t u lo , aí>o-
^ a p o r ' t a n exüraño r e m e d i o ; en c o n t r a 
áe El Libe-ral, m a n t i e n e n a n á l o g o ju ic io 
a l de n u e s t r o c o l a b o r a d o r s e ñ o r G r a n a 
informaciones^ El Imparcial y La l£poca. 

E l tex to ú n i c o , como m e d i d a ap l i cab l e 
g e n e r a l m e n t e a t o d a s l a s a s i g n a t u r a s de 
l a s e g u n d a e n s e ñ a n z a , es e n a b s o l u t o in
a d m i s i b l e . E n c a s o s c o n c r e t o s q u i z á se 
p u d i e r a d i s c u t i r s u c o n y é u i e n c i a ; pero-
s ó l o , c u a n d o se p l a n t e a r á en t a l e s t é rm}-

!_ii6s;pártÍGÚlares el pipoblema ' s e r í a opor-
tuiíó. s u e x a m e n . - C o m o m e d i d a g e n e r a l , 
r e p i t á m o s l o , e l t ex to ú n i c o n d ipuede ad-
mi iá ree en e í bachíUera i to ; y n o hab le 
m o s de l a e n s e ñ a n z a , supí i - ior , p o r q u e 
s e r í a d e s a t i n o es té s imple pi 'opósi to , -

Cont ' ra el t ex to ú n i c o rh i l i t an r a z o n e s 
morales, p o r q u e .se p r e s t a a u n dominio^ 
aíbsoltito sob re l a s conc i enc i a s p o r quien:; 
c a r ece d e f a c u l t a d p a r a r e g i r l a s ; r a z o 
n a s ,;'w''"íciicas, p o r q u e c r e a r í a u n m o n o 
pol io abusivo, , a cos ta del de recho de en-

"señair q u e poseen c u a n t o s saben , y del 
d e r e c h o a e leg i r m a e s t r o de c u a n t o s ne 
c e s i t a n e n s e ñ a n z a ; r a z o n e s científicas, 
a d j u d i c a n d o el p o d e r de def in i r l a ver- ' 
d a d a q u i e n n o e s in fa l ib le , y de t en i en 
do l a n a t u r a l evo luc ión y p r o g r e s o de 
los c o n o c i m i e n t o s h u m i a n o s ; r a z o n e s pe-, 
dagógicas, a l conveírtir a l p ro feso r en au 
t ó m a t a y a l d i sc ípu lo en m e m o r i s t a i n -
consc ien te . . . E l texto ú n i c o , en fin, n o . 
Sería n i m c a u n a r e a l i d a d , s i no burda, , 
f i cc ión ; y p o r s i n o b a s t a s e t o d o es to , ; 
.tiene en c o n t r a el voto del Consejo de 
I n s t r u c c i ó n púb l i ca , p a r a que h a y a d i 
f i cu l t ades a u n en l a m a n e r a pi 'ocesal 
de se r d e c r e t a d o e n l a Gaceta. 

¿ S o l u c i o n e s ? E n el a r t í c a l o , de G r a n a ; 
q u e d a b a n y a i n d i c a d a s . L a s v e n t a j a s 
e senc ia l e s d e l t ex to ú n i c o p o d r í a n l o - , 
g r a r s e con el, cuest iona,r io ú n i c o y ofi-, 
c ia l . Ma^ el c u e s t i o n a r i o ú r n c o n o es si-,= 
n o u n elemeiífo d e o t r a r e f o r m a m á S ; 
p r o f u n d a . . E s t a r e f o r m a exige, p o r u n a : 
p a r t e , a m p l i a l i b e r t a d de e n s e ñ a n z a q u e . 
d e s f r u y a los c a c i c a t o s p e d a g ó g i c o s y . l o s 
a b s u r d o s m o n o p o l i o s d o c e n t e s ; p o r otra,* 
e x a m e n de E s t a d o , p a r a que l a l i be r t ad ^ 
a c t ú e como selección y n o como anaür», 
q u í a . 

Las deudas interaliadas 
,¿j»Bn'as .elevado a l Poder e l paaftido; la±)i&-. 
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xTiL'£'SLrri^:.s'7»S'-iMussolmi explica por qué Suka rechaza el proyecto 
francés 

rista, 
•tioa ex 
íwles en Europa, va a plantearse , pot im 

• pera táva demaíida d»l ccntr ibuy-eate fc-rité- | 
m<:o, la cuest ión ds las deU'das iüíeralsa- ¡ 
das. 

E a la asaasMca jjeneral qu« celebró -Aias 
pasadcg en Birnaingisaai la Asaciación do Cá
maras de Gomcicio br i tánicas , íuá aprcba-

' da por linam¡iiid6<i u a a nioeiiiin, recíajiian-
éo del Gobierno el cobro de esos c réá i ta - . 

Gerca, d« 38.000 IBÍÍIOÍMSS. ¿fe pésetes im-
' p o r t a n los prestadnos hechos por íng la tc -
• r r a a Franc ia e I ta í ia , cayos intercsry sJ 
' b por loo p-ermitirían pagíir con exoes-o el 
impuiesto sobre la renta , i>©sad,a carga que 

• con estoico pa t r io t i smo soporta e l pueblo 

disuelve la Cámafa 

Gomo e ra de suponer, algunos elementos 
sociaKstas de esos países recr.erdan a Rsm-

'say Macdcasld íim decisione? del Congreso 
do Frar<cfort, una de las cualea reclamaba 
la anulación de dichas deudas. 

In ter rogado el jefe laboris ta sobre -esa 
ci^estión, h a rehuido ujuí respues ta explí
c i t a que pudiera compromete;- la pol í t ica 
d«l Gabinete bri tánico, Sog-ún Ivlacdorsali?, 
nada ha raanifcstado eu oposición con el 
p rograma do Francfor t . Al nedi" '.a anui,3-
eiSn «rg-^neral» da las deudas, expresaba el 
deseo de que í p g l a t e r r a no fuese sacrifi
cada. 

No es, por lo tanto , muy a-s-enturado su
poner cine la petición de las C;'maras r"* 
Comercio inglesas t-ea a tendida s-in det r i 
mento de los acuerdes do Franrí 'or í , al 
rechazar loa Estados .Unidos el «borrón ;' 
cuen ta nueva» propuesto en aquel Con^i-e-
so, que hubiera hecho recaer sobre el con
t r ibuyen te americano la enorme cant idad 
por que e.z acreedor: cerca de 8O.0C-0 mi
llones de pesetas, sin contar los intereses. 

E l p i an teamien to de esta cuestián. que 
no será posible demorar, amenaza hacer 
aun más intensa la per turbación eoon-'imica 
por que atraviesan Franc ia e I ta l ia , crean
do una mueva cc.mp'licr.ción en las ya difí
ciles relaciorcs del p r imero de esos pals.es 
ccn Ingla ter ra . 

¿Qué dirán nuestras 
izquierdas? 

La concepción polí t ica de m ú t e r Wobb, 
nuevo mini^.tro br i tán ico c'o Comercio en 

'el Gobierno laborista, cuyo ex t r ac to on-
[contrarán nuestros lectores en este 'mis
mo número, viene a reforzar la tesis., t an -

; tas veces manten ida en las columnas de 
EL DEBATE, de la crisis definitiva del ré
g imen parlarflentario en todos las países. 

Con gTan exacti ' .ud hace no ta r mís te r 
Wobb la absoluta imposibilidad en que se 

i encuen t ran los Par lamentos actuales de en
tender en los variadísimos asuntos que la 

:complejidad crec iente de la v ida contem-
']X)ránea arroja sin cesar sobre los organis
mos oficiales, y p a r a remediar t an grave 
mal, propone la sepacai^ión de todas aque
llas funciones cuyo desempeño exige en 
'majxír o menor grado la intervención de 
un elemento técnico p a r a en t r ega r l a s a un 

'.nuevo Par lamento , nacional t ambién y so
berano, que puede aprobar por sí mismo 
var ías leye.s, sin prec isar la ayuda de o t ro 
Cuorpo coieg-islador, cuya lntei-\'ención las 
rafx& de las veces paraliza, la actuación do 
liOS Gobiernos, en lugar de aumen ta r la 
perfección de la labor legislat iva. 

Y nótese bien cómo el publ ic i s ta do ma
yor autor idad en el pa r t ido labor i s ta in
glés viene a p ropugnar una ""írinula que, 
po r haber encontrado en n u c - t r a P a t r i a su 
apicyo míis firme en el c a m p o de las dere
chas, ba sido motejada d,e arcaica y despre
ciable por los que so t i t u l an portavcceg de 
la opinión avanzada. 

El min is t ro socialista Sidjiciy Webb de
fienda una Cámara in tegrada por reproson-
ts>ción de clases, coincidiendo casi en a.b-
soluto con la opinión man ten ida rec ien te
men te por el señor P r a d e r a en E L DE
BATE. 

Claro es que r o suscribimos todos l o s , , , „ , 
aspccto.s do la nn^va Const i tución ideada i mas prácticas de las mismas con arreglo a 

Ha esperado a gobernar p;ira que' 
el pau ie juzgue por sus acloS. 

o 

El Estado tüefcc t eae r p l ena soberanía 
jar ídfea j ' «i « í e í a s u i a «« « ín! í«c i»aes 

ecMiéJiíicas 

E.OMA, 25.--Ajcr l inuó el fiey de Italia 
ei decreto disotaendo la €&aara , y hoy ia 
A,jeucia títéfaní ha publicado la exposición 
d-, motivos que va como prc-ámbulo del do-
ctekí. 

Ümpieza reecwiaQdo r l desorden que rei
naba eji la vida i¡olítica de Ital ia cuando 
en octubre de WU las luerzsKj viva« de la 
uatíióa, aunadas y organiiEadas por el íaB-
cismo, despejaron el terreno para que la na-
eióíi voivitís? a t ese r confianza en «í misaia.. 

E l Gobierno ísscjsta comprendió ia sieetiüi-
dad^ ijtie se imponía- de coinrarrestar con re-
metiJocs exlrem«.dos los extreínado!, mjdcs «u 
loi r¿ue se veía el país ea trance de i-aer. 
Gomo sueio oe-urrir, ese Gobierno ic era de 
una minoría iiarlainoiitaria; sin embargo, no 
vaciló ea ivedlr ai Pariaaieuto au oolaSxira-
ción, siónáole concedida ésta en ei acto. 

ijft idea de aprovecliar el entusiasTiio que 
enlorico^ existía para ir sin demora a ld,s 
elecciones geiieraleM, quizás hubiese jKxlido 
seducir a cualqmor Oob iemo; pero al fas-
t-ista ni biquiera se le asomó semejante pon-
saniiouto, sino quo, por el contrario, estimó 
í|ue si ponvwiía t'onsuitar al país, no lo era 
pa-ia ijuo éste sajieionara con su íallo plec-
!,oral ci hes'ho histórico, cuya responsabilidad 
pretendía el Gobierno guardarla toda para sí , 
«ino para solicitar su sereno y consciente 
juicio sobrio la labor reconstructora quo el 
Gabinete iba m emprender. 

(Aquí falta un despacho.) 
l íoy , después de quince meses de intensa 

V sñvera actividad y de liabor cumplido el 
(lobiernoi con parte do las promesas que 
hiciera al encargarse del Poder, cree llegado 
ei momento de proponer la disolución de la 
Cániat-a, !a cual Mu-gió en condiciones pro-
timdamento distintas de las af.tuales, por 
mtítodos que estaban basados sobre un equi
voco, y que no respondía a ninguna de las 
tendencias políticas del país. 

A oonüauaoióri leíxpone y explica' los prin
cipios de la nueva ley Elecíoral, añadiendo 
que el Oobierno desea ser juzgado por su 
obra después que ésta haya sido realizada, 
así como por el programa del partido quo en 
la actualidad ocupa el Poder. 

Jjft idea del Estado concebida .por el fas
cismo en sus esflieaciones teóricas y prác
ticas es capaz de reunir moral y material
mente en una sola.agrupación todas las fuer
zas activas de la nación y no tiene el me
nor deseo ni pensamiento de atacar a nin
gún principio fundamental de la Cimstitu-
ción, la cual iia seguido la historia de I tal ia 
íi s© p'-esta a todas las evolución PS, do modo 
y maoora que les hombres y ios ^ aconteci-
ñiientos pueden perfeccionarla y adaptarla a 
las nuevas necesidades históricas. 

E l ísscismo ha vuelto a sentar , afianzán
dolo el principio de que el Estado, en vez 
de ser tan sólo ima mera expresión y actuar 
únicamente de sostén o razón social de una 
sobo clase do ciudadanos, debe, por el con
trario, ser por doquiera y en todo momento 
viva encarnación de la idea de la patria, 
tíeloso' gdardiiín de la tradición nacional y 
robusto sostén y amparo del supremo dere
cho del } ueblo y de los sentimientos y as-
ijiraeioaes del país. 

Loa t ro do la iadiscutible plenitud de su 
soberahia jurídica, jmede y debe el Estado 
reducir al mínimo posible sus atribuciones 
de índole econórriica para facilitar así el re
surgimiento y desarrollo de las iniciativas 
individuales, fijando paulatinamente las nor^ 

El a rb i t r a j e propuesto enisiiraJ* a fecoTOCé!' 
jes liwíies cot!s«itta«Í08 

BEEMA, 2o.—El Consejo federal se ha 
ocujmdo hoy da la situación, creada por la 
nueva nota Iraaoesa sobre la» zonas francas. 
H a confirmado la anterior sobre la imposi
bilidad do reanudar las negociaciones direc-
t«e. El proje'jto do arbitraje oirecido por 
toJ Gobierno trances se ha considerado m-
£«iraisible, porque su aceplacióii implicaría 
ol rocoiiocimieiito de la legitimidad ¿el trflB-
ládo do la frontera aduanera a la trontera 
IJolítica. El departameiltio político ha sido 
encargado de prc-síintar un proyecto dp res-
(juesta y evciitualinonte un contra,proye.jto 
sobre el • compro:niso de arbitraje. í-íi el lo-
biorno íranoés, ^e niega a aci-'ptar la pro
puesta del Gobierno de Suiza y pretende es
tablecer un nuevo régimen sobre las zonas 
íi'a.iicíts, el Gobierno iederal tendrá necesi
dad de acudir a medios jiu-ídicos y diplomá
ticos para salvaguardar los derechos de Suiza. 

La Prensa puLboa hoy juicios muy soveros 
con reíorencia a esto apunto. Muchos perió
dicos indican al Gobierno la oonveniencia 
de romper las negooiaoi.ones con Francia , di-
i-igiéndose inmediatamente a la Sociedad de 
las Naciones. Es probable, sin embargo, que 
el Consejo federal busque aún un acuerdo 
sobre la baso de un arbitraje. 

as cooperativas de 
funcionarios 

Bastantes huelguistas ingleses 
vuelven al trabajo 

o 
lil Irático del carbón es fcl ?5 por 100 

del t ransponte norma! 

L O N D R E S , 23.—El tráfico ferroviario me-
joi'a ccnstantsmonte, siendo bastante nume
rosos los olireros que vuelven al trabajo. 

La /íegíiSa de artículos alimenticios so 
efectúa con casi absoluta Jiormalidad. 

El transporte de carbón en los p lertós 
alcanza a un 75 por 100 de la cifra nor
mal. 

a U P T Ü B A B E NEGOCIACIONES 
LONDRES, :3S.—Aun cuando iio ha sido 

publicado todavía^ el testo de la respuesta da
da por ¡o» Sireotores de las CompañÍBíS a 
la domíanda de celebrar conferencias que 
formuló el Sindicato de mecánicos y fogo
neros con objeto de t ra tar de solucionar la 
actual situación, se sabe que en ella los rtt-
rectores de las Compañí as se han, negado 
a discutir la cuestión relativa .a la fijación 
de los salarios. 

E n su consecuencia, el Sindicato ha adop
tado la decisión de hacerles presentes que, 
lamentándolo mucho, se vé obligado a con 
t inúar la huelga. 

( i 

El igtadó no concederá aux.h&s 
a las nuevas que S8 funden 

En la «Gacetas de hoy se publica uu 
decreto a a el cual t>e dispone que a partir 
de esta techa quedará en suspenso la cons
titución de liuev&.s Afiociaóioües uoopeta-
tivas de consumo por las clases civiles, mi-
l-taj;es y eciesiásticaj,., a.sí de la escala ac
tiva como j_ifeBÍTft, al amparo del í e i l Jo-
ureto de 2l de diciembre de 1920 y del «-i-
tatuto aiiejO al mism.o. 

mi Cooperativas do dichas claejia ya »»>''-
tituídas continuarán IHmcionando con arre
glo a bus disposiciones oi^ánicas, bajo la 
intervención del Estado. 

El Estado podrá pfivar de teda üueva 
apdrtacióü a las Cooperati-stas que hubiesen 
ceiTado su último balauoe social con una 
perdida superior al 25 por 100 de su capí- i 
tal lotal. " I 

Además de los funcionarios públicos de 
Ja escal i aaliva o pasiva que pereibaii suel
dos, haberes o asignaciones con cargo a los 
presupuestos generales del Estado, podran 
ser socioa de las Cooperativas de consuaio 
iu.tervenidas todos los' demás fimoionarioa 
públicos cuyo trabajo esté ^ m u ü e a r d o por 
honorarios rogulsMÍDs jx>r ta.rifas o Aranceles 
especiales. Estos funcionarios para incorpo
rarse a uaa Ooopsra.tiva, quedan obligadois 
a haoer una aportaoin de capital igual al 
promedio que resulte de los sueldos de to
dos ¡os funcionarios que la oonstituiaa eU 
31 de diciembre anterior a la incorporación. 

ig-ualmente podrán adquirir el carácter de 
SOCIOS de estas Cooperativas los funcionarios 
de Diputaciones, Ayuntamientos y entidades 
oficiales autónomas a que se refiere el ar
tículo 10 del real decreto de 21 de diciembre 
do 1920, aun cuando dichas Corporaciones o 
entidades no hagan de sus fondos propios la 
aportación de la mensualidad de los sueldos 
de dichos funcionariofc, siempre que eMos la 
hagaa por sí miHettOR. 

fcn lo r-uoesivo no podrá constituirse en 
cada locaüdad más de una Cooperativa de 
funcionarios púbücos intervenidas por el Es
tado. 

E l nombramiento de los interventores de! 
Estado en las Cooperativas de funcionarios 
públicos se hará en lo sucesivo directamente 
por el ministerio del Trabajo. 

Po r último, se modifican los estatutos de 
estas Cooperativas, dondo nu6-/a redacción 
al pán-afo ,cuarto de la base novena y su
primiendo los dos últimos de la base dé-

"ALTO EL FUEGO 
Üa artículo de «Diario de 

Barcelona» 

JBAñOELüNÁ, 25.—.^Diario de Barcelona;,, 
en su editorial de hoy, comenta la última 
aota oüoioísa dada por ol presldeaté del Di
rectorio initando a la conciliación. 

«Jis una espeuie de «alto el tUego>—dioa—, 
que juzgamp» de una oportunidad evidente 
y qt)o habrá de ijroducir el efecto de un se
dante para la op-nion pública, uu poco alar
mada - ' '--

i i i 

- °*-' - El fundamento de esa alí 
t 1 ".̂  se halla en la misma nota, pre-

kiideucial, en la que se ditso que ha hftbido 
Kin duda exagetaftida ea oiortos prootfdítaien-
tos autoritarios. 

¡t'elobranaos aoBotros muy niuoho—ftñade 
«Diario de Barceloftaí.—tan paladinas decla-
i'aoitnes, pot ia nobleza que revelan. Por 
consiguiente, parecen iniciar una era de pa-
cifioacióu de los espíritus, base obligada de 
una fecuiída coaoordia que tanto iaterepa a! 
interés nacional.» 

por mís ter Webb. Nos parece, por ejemplo, 
que la aaisión a que queda reducid» el Par -
ItiísentO pol í t ico no justifica s iqu ie ra su 
oxistencin, aun cuando la adminis t ración 
de ^0SÑhii9í que le incumbe comprende t a m 
bién líj elaboración de Jeyes de ca rác t e r 
gene? í^ 

Mas no es es ta la consecuencia p r á c t i c a 
q u s del l ibro de Webb queremos deducir . 
Subrayemos t an sólo su autor izado tes t i 
monio, quo evidencia u n a vez más que el 
s i s tema polí t ico del siglo XIX se marcha 
p.ara no volver. 

J, 
C O : Í \ C P E M A E T I N 

«n!!tP,n!Pvía & Cía.—JEREZ 

E1R( ey iíega a Lionana 
liCS es tudiantes católicos sevillíiBos escoltan 

al Soberano» v l to reán io le 
—-o—-

S E V I L I J A , 25.—En el expreso de Madrid 
llegó esta mañana su majestad ei Bey, acom
pañado del iníauto doa Alfonso, marqués de 
'Viana y otros ai-i&tóoratas que con él toma
rán parte en la cacería de Doñana. 

En la estación esperaban a l Monarca los 
infantes don Carlos y doña Luisa , las auto
ridades y numerosas Comisionas. En t re estas 
figuraba una muy nutrida de los estudiantes 
católicos. 

Una compañía con bandera y música rindió 
los honores de ordenanza. 

Su majestad, acompañado de ¡os infan
tas , se dirigió en automóvil al Alcázar. Du
rante el trayecto el coche fué materialmen
te rodeado de estudiantes católicos, que no 
cesaron de aplaudir y vitorear al Monarca. 

Don Alfonso habió con el abogado del reo 
«Rabazo». quien le interesó el indulto de 
éste. Del misaio asunto trató también en 
la conferencia que sostuvo con el alcalde, 
sefior Vázquez Armero, y con el Arzobispo. 
'A todos manifestó que reoomeadaria al Di
rectorio que estudiase el eoípedients por si 
hubiera manera da ejercer la regia prrroga-
t iva, a fia de evitar ua día da luto ea , Se-
'villa. 

Desde ©I Alcázar, cuyas obras de repara-
ci&i visitó detenidamente don Alfonso, se 
dirigió al muelle, donde embarcó ea el yate 
<fStephania», del duque de Tarifa. E n el mue
lle se encontraban las autoridades y nimiero-
sísimo público, que aiilaudió con entusiasmo 
8i Soberano. 

A las once zarpó el barco para Bonanza, 
Acompañan al Bey los príncipes don Alfon-
60 y don Felipe ,el marqués de Viana, los 
duques de Maceda y Tarifa, conde de (Gar-
vey, marqués de Abenfo y ¡os condes de 
Campo Bey, "Vijlagonzalo y Rivadabia. 

Durante el embarque de los excursionistas 
dos aeroplanos realizaron arriesgados vuelos 
sobro ios luuelles. 

* * » 
SANLUCAB.. ^r).—lían llegado al coto de 

Dofiada el Monarca y su séquito. El yate 
ea quo han hooho el recorrido desde Sevilla a 
ésta venia escoltado por el «Giralda». P e -
cibieron al Bey ol ayudante de Marina, los 
jefes de la Guardia civil y Carabineros, las 
autoridades civiles y numeroso público. Una' 
Bec<MÓn del escuadrón do Carabineros rindió 
honores. 

Los colonos prorrumpieron en vítores y 
aplau-sos 0,1 Bey. 

Este y sus aoompafiantes montaron a. ca
ballo, dirigiéndose al palacio del Socio, dis
tante 18 kilómetros del embarcadero. . A la 
en-trada dol coto había sido levantado un ar-
tlsíicp arco con el e,scudo y la bandera de 
^spaíio., hechos de floras naiurales. 

las necesidades y realidades del momento ; 
pero exige que esa soberama sea real y 
efectiva, a la par que vigorosa, sin caer en 
flaquezas ni transigir, posponiendo los inte
reses particulares o de clase a los intereses 
de la colectividad, considerados! éstos asi 
en sus fines inmediatos como en sus más 
remotas consecuencias. 

Hace luego un compendio de la labor rea
lizada por el fascismo, poniendo fin a la rei
nante revolución social; sentando los oimien
tos para basar en ellos la obra de recous-
truoción nacional en el orden material y el 
orden espir i tual ; restableciendo la autoridad 
del Poder legít imo; devolviendo la paz a las 
clases; afianzando y mejorando ¡a condición 
dei los funcionarios públicos; concertando la 
inteligencia, entre el obrero y el pa t rono; 
reorganizando ia administración; resolviendo 
graves problemas, varios de los cuales que
daban pendientes de resolución desde el año 
1865; reorganizando el Ejército, y, por úl
timo, reformando los gastos © ingresos del 
Estado, con lo • cual ha quedado dotado él 
país con un poderoso organismo ñaancieró. 

Ai hablar después de la política extranje
ra, d ice: 

«Bodcado Vuestro Gobierno de agudísimas 
dificultades objetivas que sa encontró' al 
asumir el Poder, dio pruebas de su fé, con^ 
fianza y respeto a los Tratados, resolviendo 
varias gravísimas diferencias que habían que
dado basta entonces sin hallar solución, y 
algunas de las cuales tenían vital importan
cia para el pafs. Vuestro Gobierno ha ins
pirado siempre su política extranjera ea el 
más ©levado concepto de dignidad, a la vez 
que en la constante preocupación de sü res
ponsabilidad.-

Para cpntinnar y ensanchar aún más esta 
«u política , general, es por lo que vuestro 
Gobierno de§ea que el país dicte un íallo 
tórminaate y explícito.» 

Termina jntostráaidose seguro de que el 
pueblo italiano ha de apoyar una política qua 
tiende únicamente a procurarle una prospe
ridad y una diolia que EO puede dejar da 
alcanzar. 

PATCHICII EN BOMA 

PAKIS, 25.—-El presidente del Consejo de 
Yugoeslavia, Patohioh. y e l .mia is t ro de Ne
gocios Extranjeros, Ninohich, han llegado 
"ísta mañana a Koma. Fueron recibidos en 
la estación por el presidente del Consejo do 
Ital ia , Mussolini; por el ministro.de la. Gue-, 
rra y de la Marina y por na público nume
roso, que acogió su presencia con inequívo
cas manifestaciones de simpatía. 

ÉÍÍBAJADOR BELEYADO 

ffCFiflN, 25.—Según la «Stampa», ivlusso-
lini ha decidido llamar al barón Gaetanni, 
embajador de Italia en Washington, al cual 
se reprocha no haber ejercido , una acción 
bastante enérgica en los Estados Unidos al 
deiEender los intereses de la inmigración ita
liana. 

Obregón gestiona un 
' empréstito yanqui 

o 
MÉJICO, 23.—Hl general Obregón osti 

gestionando de los Estados Unidos la coa-
cesión de nn empréstito de 25 millones de 
.dólares. Es ta noticia, a pesar do no estar 
•aún comprobada oficialmente, es muy co
mentada por la Prensa norteamericana. 

El «New York Sur;> dice que las relacio
nes entre los Estados Unidos y Méjico no 
han sido nunca tan cordiales y que si, co.mo 
parece, el general Obregón intenta negociar 
dicho empréstito, encontrará toda clase de 
facilidades. 

Transíerendas de créditos Q £ M A R R U E C O S 

Dos muertos y 5 heridos a bordo 
de un barco español 

—-0—. 

LtXNDRES, 25.—Telegrafían de Vaneou-
ver dando cuenta de haber sido muertos un 
oficial y un marinero y heri-dos otros cinco 
a boiSo del vapor español «Pilar de Lanñe-
ta» (?) por un marinero, qi-.e se abalanzó so
bre aquéllos blandiendo un cnehilio en una 
mano y un' hacha en la otra. • 

La Policía del puerto suliió a bordo del 
buque, viéndose obligada a disparar sobre el 
energiimeno, el cual resultó gravemente he
rido. 

Petrogrado ¡levará ei 
. nombre de Lenln ' 

—'—o——-
"LONDBES, 25.—Telegrafían de Moscú al 

«Daily Express» anunciando que el soviet 
de Petrogrado ha adoptado la decisión d& 
dar a Ja úl t ima de las capitales citadas ¿I 
nuevo nombre de Ijeaingrado. 

«HIZO DAÑO AL SOCIAMSMO» 
B E R L Í N , 25.—Todo^ los diarios" siguen 

comeatondp l a muerta de Lenin, alabando 
oum^ilidamente su inteligencia y sus uaü-
dades de t r ibuno; pero se muestra x>oco 
menos que unánime, por el contrario, ea 
afirmar que la obra cuya realización aco
metió ha fracasado en la práetica. 

El «Worsvaerts» dice: «Lenin no ha sido 
otra cosa sino la «escoba de hierro» ¿e la 
gran revolución aldeana, que barrip a ¡a 
reacción y rechazó con éxito los atdques 
coatrarrevolucíonarios. Cumplió esta .nisión 
coa éaergia y audacia notables y este fué 
su mérito y su fuerza. Por el contrario, no 
abrió auevos camiaos ai socialismo; coii 
sus procedimientos de dictador, deshizo las 
perspectivas del movimiento obrjSro ruso, y 
con su aguda lucha contra er'sooialismo in
ternacional, debilitó el movimiento sindi
calista en todos los países de la Europa oc
cidental.» . , 

E l «Correo de la Bolsa» declara que Ije-
nin ha sido la persona más fuerte y la rne-
jor dotada de ¡a revolución rusa. No fué 
sol«,meñte un formidable teórico, sino un 
práctico de la revolución también. Nadie 
raejor que él supo guiar el alma del obrero 
(ruso, y con su facultad de adaptación y 
con su energía logró afirmar la potencia de 
los soviets, hasta el punto que su muer te 
no pone ya en peligro el poder de éstos. 

E l «Tageblott» d ice: «Lenia asumió una 
trágica resp&nsabilidad cuando ss dejó arras
trar a llevar a cabo la r<!volucicn social en 
Rusia, sabiendo por anticipado que la Ru
sia agraria no se bailaba aún madura para 
tal expsvjmfinto. Quiso, pues, in tentar Iq 
imposible.» 

La «Gaceta» publica hoy varios decretos 
cnnoedienda las siguientes transferencias de 
crédi to : ' "̂  

«De la secaión^tercera, «Ministerio de Gra
cia y Justicia», de pesetas 89.450, del ca
pítulo quinto, artículo tercero, «Gastos co
munes a la Administración Central y a IOR 
Tribunales Indemnizaciones y "dietas», a un 

j artículo adicional que se crea es el mismo 
capítulo con la siguiente expresión: «Junta 
organizadora del Poder judioal,—-Para sueldo 
de los tros funcionarios de la carrera judi
cial o del ministerio fiscal que, sin tener 
la calidad de magistrados del Tribunal Su-

I premo, son miembros efectivos de dicha. Jun
ta , con arreglo al real decreto de 20 de oc
tubre de 1923.» 

I De la foccióa sexta, «Ministerio de la Go
bernación», dos créditos, uno de 200.000 pe
setas, del ('.apítulo séptimo, artículo quinto, 
córioepto segundo, «Para instalar un Institii-
.to en Canarias, 'subordinado del Central de 
Alfonso X I I I » , y otra de 130.000 pesetas, 
del capítulo 36, artículo único, concepto quin
to, «Para el Ins t i tu to de Higiene en Cana
rias», ©n junto 880.000 pesetas, a cuatro nue
vos oonceptos que se orean en el espresado 
capítulo 36, ea la forma s iguiente: «Para 
auxiliar a la Diputación provincial de Ma
drid, coa el fin de terminar las obras de 
construcción del pabellón de niños del Asilo 
de Ban José», pesetas 15.000 sobre las 250.000 
con que está dotado eil concepto séptimo, 
«Para Rubvencionar los servicios del Hospi
tal de Madrid, e tc .»; 250.000 pesetas «Para 
Obiras" d© reparación en el Hospital de la 
Princesa y dotación al mismo del material 
quirúrgico y sanitario» ; 40.000 pesetas «Pa
ra la terminación del Dispensario de enfer
medades venéreas y sifilíticas de Madrid y 
dotación al mismo del material que necesi
te», y 26.000 pesetas' «Para • obras 'de í-epara-
ción del Pabellón de aislamiento del Insti
tuto Nacional de Higiene de Alfonso "XIII» . 

De la sección quinta; «Ministerio de :Ma-
rina», un crédito de 700.000 pesetas, del ca
pítulo 10, artículo segundo, «Centros de ins-
tmcción», al capitulo 11, artículo segundo, 
«Para adquirir material de aviación y oons-
t m i r un «hangar»clondé guarecerlo». 

Otro jefe separatista, muerto 
en el Palat'oado ' 

CoBB.haí-eÉ en L^aíerlbach 

MAGUNCIA, 2 5 — E l jefe separatista Sclv 
lieh ha sido asesinado cuando hacía un viaje 
de propaganda por el Balatinado. 

Los agresores - lograron hu i r sin ser vistos. 

: UN MIIEETO ¥ VARIOS H E E I B O S 
. W I E S B A D E J S T , 25.—En Lauterkaoh en el 

Palatinado, la pobls,ción organizó una m.a-
nifestación pública oont,r,a los separatistas. 
E l Cuerpo de guardia instalado ea la Ad
ministración de Hacienda fué desarmado por 
los maniíestantes, que además asaltaron el 
cuartel de la gendarmería, donde los sepa
ratistas se defendieron con armas de fuego. 
El edificio fué inundado, abriendo las man
gas del servicio de incendios y les puertas 
fueron derribadas. En t re tan to llegaron 50 
separatistas en autocamiones, que hicieron 
descargas de fusilería contra !a multi tud. En 
el combate hubo im muerto y muchos heri
dos. '. . 

Protegidos por las patruÜas francesas los 
separatistas hicieron prisioneros a 60 c iuda-
danos. 

Los detenidos fueron inten"ogado<3 en ¡a 
Comandancia mili tar y después llevados a 
los ca]abo7.í>s. 

El Arzobispo de Dolemalda 
en Bareelcna : 

BA.RC.ELO.MA, 25,—Se encuen t ra en esta 
cap i ta l monseñor José A, EZhazen, Arzobis
po de Dolemaida (S i r i a ) , . 

Hoy cumpl imentó al • Obispo ds la dió
cesis. ' 

La elaboración de champán 
en Cataluña'. 

E n dicieBiÍ>re se expor ta ron de nn solo 
pueblo 240 cagones 

BABGELONA, 25.—Según tm periódico, 
la industria del champán eu Noya está to-, 
mando considerable importancia. ' 

Son numerosas lae Casas que hay ya es
tablecidas y se dedican exclusivamente a 
la elaboraoin de los, expresados vinos, y 
hay otijás muchas qué anuncian para muv 
en breve su establecimiento. 

Para darse Ruentá d* la importancia que 
ha adquirido la elaboración de los campa
nea en la zqUa señalada, . basta áiscir qjie 
durante el pasado diciembre Ta mayor par
to de los días salían de San Sadumí de 
Noya siete u ocho vagones cargados da ca
jas de champán. 

lUERTO EN UN CHOQUE 

U n a císmioneta alcanza a nn ea.rro 

E n l a cal le d e Alfonso XII , e s q u i n a a 
l a d e E s p a r t e ! , l a c a m i o n e t a 12.026 .M. 
dio t m e n c o n t r o n a z o a 'un caJrro,' y del 

Ee s c a n t e d é éste se c a y o el mosM Es te -
a n Sa lcedo , de c u a r e n t a y n u e v e a ñ a s , 

d.omiciliadQ e n l a de Tr i fón P e d r e r o , 10, 
p o r t e r í a , con t a l S 'esgracia cpie u n a de 
l a s r u e d a s del c a r r o le p a s ó p o r e n c i m a 
diei cue rpo , m a t á n d o l e . 
. E l c a r r o , p r o p i e d a d d e d o n P e d r o Ya-
g ü e s , iba, con d i r ecc ión a l a - u e r t a d e 
Atocha . T i r a b a n de é l c u a t r o m u í a s , e 
i b a c o n d u c i d o p o r Mapiuel Ga.rcía F e r » 
n á n d e z , ,;de c u a r e n t a y t r e s a ñ o s , h a b i 
t a n t e en el p a s e o , de Y e s e r í a s , 23, J u n t o 
a l carreirb se s e n t a b a el mozo . 

L a ca i r i ioue ta m a r c h a b a en el m i s m o 
sen t ido dei c.arro,. a l cauza r ido a és te p o r 
d e t r á s . E h énpon t rc lna i» fué g r a n d e y, a 
efectos de él , s a l ió l a n z a d o á t i e r r a Es 
t e b a n . 

Es t e fué l l evado a l a C a s a d e S o c o r r o 
del Congreso , d o n d e l o s f acu l t a t i vos cer-
t if icairon s u defunc ión . 

E l chófer, Rodolfo F e r n á n d e z de l a To
r r e , de c u a r e n t a y u n a ñ o s , d o n ü c i l i a d o 
en Pac í f ico , 23, qrié 'guiafea l a c a m i o n e 
t a , fué d e t e n i d o y ItevadD a i J u z g a d o de 
•guardia , q u e e r a el de l a U n i v e r s i d a d . 

l ieé dos veh í cu lo s s u f r i e r o n g r a n d e s 
desf>erfeQtoSi . 

(COMUNICADO DE ANOCHE.) 

Sin novedad en ambas zonas del pro-
tectorado. 

En memoria de los capitanes 
Baeza y Peñamaría 

. o 
Se cclocan sns fajines en el monumento 

de la Eaouela Sii$perloi> de Guerra 
—o— 

Ayer mañana r-n celebró on la Escuela 
Superior de Guerra ci a!.-.to do colocar en 
el miMiimiento levantado en dicho oeíatro 
como homenaje a ia memoria de los jefes 
y oficiales de Estado Mayor muertos en ol 
ourüiplimieuto d e su deber los fajines do los 
capitanes don Augusto Pérez Peñamaría y 
Vólez y don Jaim.e Bae-za Cnzeta, afectos 
al Cuerpo do Aviación. 

Presidió el acto el general Wéyler y asis
tieron todo el profesorado y represeatacioaés 
de lai Escuela. 

E l general Méndez Vigo, ea nombre dei 
Cuerpo y por haber sido el coronel más an
tiguo afecto a los servicios de AviasiíW5n, 
proauáciS un briliánte disourso en el (jjie 
resumió' las glorias de la Aviación militar, 
y euaiteció la memoria de los capitanes Ps-
ñamara y Baeza. 

E l general Weyler hizo también un bre-
ve compendio de la brillante historia del Es-
tjado Mayor, hacieado notar el hecho de 
que en el monumento sa han ocáooardo ya 41 
fajines, a pesar de que el Cuerpo es noto 
ñámente reducido. 

Finalmente dio una nota enaoclonante el 
padre del capitán Baeza, que pronunció bre
ves frases muy sentidas pana agradecer el 
homenaje que &e tributaba a la memoria de 
BU hijo. 

El Ayuotam'emo de Túy 
, • destituido 

TUY, 25..—^El dtiegado gubernativo ha dos-
iituído hoy al Ayuntamiento da ésta, quu 
se hallaba constithuído Isgalmente y nom
brado nuevos concejales los cuales se poseüio-
naron inmediatamente de sus cargo». 

- * * Ü-. 

ÁRANDA, 24.—-En la sesión munioipal 
de ayer se leyeron las protestas elevadas 
por algunos comerciantes, al gobemiador do 
la provincia sobre aplicación de las tari
fas de arbitrios, y que el delegado gubeína-
tivo había remitido al Ayuntamiento para 
BU informe. 

El Ayuntamiento, estim^ando que tal pro
testa envuelve la desconfianza de gran par
te de la población ¡ ha presentado ¡a dimi
sión en pleno, sin que, hasta ahora, naya 
sido resuelta por el delegado gubernativo 
la crisis municipal. 

* * » 
•MAJ-AGA, 25 H a regresado de Torreínn-

lino ei capitiín de Estado Mayor ssñoí" G ir-
ño, después de girar vi,sita8 de inspección a 
aquel Ayuntamiento. H a remitido al Juega-
do numerosos asuntos resueltos por dicha 
Concejo. 

—El juez de instrucción de Casa Ber
meja ha destitu'do y procesado al juez muni
cipal don Juan López García, a.1 secretaílft 
del Juzgado municipal don Jo*só Navarro 
Montiel, al «icaíde don JoséS áachcz Posade
ra y al Becretario del Ayuntamiento don 
José Pardo Cabello, por delitos de falsedad, 
estala, coljecbo y prevaricación. 

. . , . . n» » » , ^ ^ . * . * - « 

El conde de Santa María 
de Paredes, ha muerto ^ 

_ — o 

Don Vicente Santa Mai'ía de Paredes ha 
fallecido, a las dos y media de ia madrugada 
de hoy, en su casa de la eáll© dof Campo-
amor, número 20. 

Era catedrático de Derecho político, se
nador vitalicio, académ^ico de Cienciag Mo
rales y -Políticas y de la Historia, miembro 
del Ins t i tu to Internacional de Sociología, de 
Par í s ; consejero de Instrucción pública, vi
cepresidente del Consejo directivo del Inst i . 
tuto da Eefonnas Sociales y vocal del Con
sejo Superior de Protección a la Infancia-

Poseía la condecoración de «Offfloier; de 
r ins t ruc t ion publique» y las grandes emees 
da Isabel la Católica, Alfonso X l l y Cristo 
de Portugal. 

E r a viudo de doña Isabel Rojas y Belda, 
de cuyo matrimonio nacieron doña Isabel, 
doña Adela, don Vicente y don Alejandro. 

Don Vicente Santa María de Paredes na. 
ció en Madrid el 17 de mayo de 1853. Huér
fano do padre y madre a los diez años, 
mostró gran afición al estudio,, obteniendo 
en 1969 el ' t i tulo de profesor mercanti l , y 
en 1873 el de doctor en Dsreciho, ambos 
oon premio extraordinario. 

F u s diputado a Cortes en las primeras 
de la Regencia, y en 1889 se encargó do 
ia Dirección general de Instrucción pu
blica. 

E n 1001 la Reina regente le aombró pro
fesor de Derecho y CSeacias SDciales del 
rey don Alfonso XIIT. Duran'fce ei Gobier
no Moret, en lt)05, ocupó de nuevo ia car
tera de Instrucción pública. 

Al morir le rodeaban todos sus hijos y el 
padre superior de los Camilos. 

Descanse en paz el ilustre finado y reciba 
BU distinguida familia la expresión de nues
t ra condolencia.' 

A o ! 3 r a c i ó n 
El marqués de Pigtteroa no pertemece al 

Conse.jo de adminis t rac ión die la Sociedad 
anónima p a r a e l Fomento del Excursionis, 
mo de la Unión Iberoamerieaaia. 

La veota de trigos y harinas 
o 

La J n n t a de Ahastos InterveEiiIrá estos 
ar t ículos cuando no se q a i e r ^ i vender 

al precio de t asa 

E n la ú l t ima reunión ce leb rada por la 
J u n t a provincial de Abastos E© tomó el 
acuerdo de autor izar a l a Comisiión per-
n ianente p,ara que pueda proced.eír a las in
tervenciones d s t r i g o y hiariilas que crea 
n©cesa',rdos si se opone alguna resis tencia a 
la v e n t a a los pnecioB determinados . 

El campeonato ínterregional de football 
-CHh-

La composición de ios cuatro equipos semitinaüstas, Preparativos 
para los Juegos Olímpicos de 1928 

Q Q -

FOOTBALL 

Como lo saben todos los aficionados, ma
ñana se celebrarán los do^ partidos corres
pondientes a la-semifinal del oampeonato 
interregional. En Barcelona contenderán los 
equipos representativos de Cataluña y de 
Vizcaya, mientras que en Madrid el de la 
región Ceatío , contra Andalucía. 

Los cuatro ©(Juipos no se presentan del 
todo completos, y su «probable» formación 
será la siguiente: 

Tflzcaya: 
Jáuregui (Arenas Club, de Gueoho), f Va-

llana (Arenas)-—f Careaga (Arenas), f Sabi
no (Athletio Qlub>, de B i l b a o ) — f J . M. Be-
lauste (Athletic)—f J , M. Peña (Arenas), 
ibaibarriaga (Arenas): —- Laca ' (Athletio) — 
t Travieso (Athletic) — f Carmelo (Athle
tic) —Aguirrezabala (Ath¡etio). 

Cataluña: 
f Zamora (B. C. D. Esxmfiol), Planas 

(F: O. Barcelona)—Giarrobó (C. D. Euro
p a ) , Torralba ( P . C. Barcelona)—-t Saachó 
(F. C. Barcelona)—Garulla (F . C. Barcelo

n a ) , Peüioer (C. D. Europa)—Martí ( F . O. 
Barc6¡ona)—t Samitier (F . C. Barcelona) — 
•̂  Alcántara (F . C. Barcelona)—Sagi-Barba 
(F. C, Barcelona). 
Centro: 
. Barroso (Athletio Club) , Escobal (E . Ma 

diid F . O — Q u e s a d a (R. Madrid F . C.) , 
Mengotti (R. Madrid F . C.)—Caballero (Ra-
oing Club)—Mejías (B. Madrid F . C.) , 
Suárez (Athletio Club)—Triana .(Athletio) — 
ÍMonja rd ía (R. Madrid F . C.)—Félix Pé
rez (B. Madrid F . C.)—f Del Campo (Real 
Madrid P . C.) . 

S a r : 
.lesús (Real Betie Balompié) , Seá<íño (Se

villa F . O — t Herminio (Sevüla F . C.) , 
Iglesias (Sevüla F . C.)—Ooafi» (Se fi
lia F . G.)—Gabriel (Sevilla F . C ) , lísoo-
bar (Sevilla F . O.) — f Sponcer (Seyi-
lla F ; O — K i n k é (Sevilla F . C.)—León 
(Sevilla F., 0 , ) - - B r a u (S-evilla F . C ) . 

CR03S COUNTKY 
.JÁ Fed-eración Castíillrina de Atletismo 

celebrará niañana el campeonato de 'J-astilla 
de «ci-oss»,'dándose la itsilida a las once en 
punto de la mañana en el Stadium Metro
politano, con: Eegada en el mismo sitio. 

Para esta gran carrera regional están ins
critos ' los mejores corredores, entre ellos 
Manuel Fernández, Salvador Martín, Julio 
Domínguez, Encabó, Del Río, FeíTer, etoé-' 
tera. La últ ima lista de inscripciones arroja,' 
126 corredores. 

Es de esperar q,us l a lucha resulte siem
pre apasionada y :i;eñida, enire las dos prin-
cipales Sociedades, Gimnáfitioa y Cultural 
Deportiva. 

Fal taado poco tiempo para la oelebraoiéa 
del oampeonato nacional de «eross», esta 
carrera despierta mucha expectación, por ÍT 
que el Stadium se verá sin duda alguna 
muy concurrido. 

Jja: entrada en esto campo de deportes 
será gratuita. 

* * .* 
El campeonato vizcaíno de «croes» se ha 

fijado para el día 10 de febrero próximo, 
bajo la organizá.ci6n de la Sociedad Cultu
ral, de Durango. 

M O T O d C L I S M O 
La nueva J u a t a del Real Moto Club da 

España se ha constituido en la siguiente 
forma: 

Presidente, don Fcraando Riber. 
Viceprosideate, m.arqués de Santa María 

del Valle. 
Secretario, don J u a n Maycas. 
Tesorero, don Guillermo Rigal, 
Contador, don ¡Martín de Landaluce. 
Vocales: señores Serrano, Nuera, Loiraz 

y Alberichi. 
JUEGOS O L Í M P I C O S 

-Apenas comenzados ayer los Juegos Olím
picos de 1924, los holandasos ya se preocu
pan de los próximos Juegos, que timdrán lu
gar en Amsterdam el año 1928. El Comité 
olímpico holandés se ha constituido ]x>r los 
siguientes señores: Linden, Coblyn, Van 
Hoüíema y W^amer. El Gobierno .ha nom
brado los dos secretarios siguienttes: Van 
Rossem Westeronen van Meeteren. \ 

SOCIED.S.DES 
Se convoca a tod-os los señores {socios da 

la. Agrupación Deportiva de Empfeados 
Seguros Ades para la Jun t a general que sa, 
celebrará hoy 20, a las diez en 'pt |nto de la 
noche, eu su domicilio social, He|-nán Cor-, 
tés , 11, rogando líj, más puntaa l .|teisteMÍa, 
por, tener que tratar asuntos de |verdadei» 
interés. 

íM-

pals.es
ministro.de
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Penetración socia 
de ia escuela 

Lo que oí ayer 
B 3 - — • , • 

iDEL COLOR DE MI CRISTAL Adhesiones a la Asamblea 
de Estudiantes Católicos 

Por e i i d n i a de t o d a s l a s t e o r í a s y de 
todos ios idea les q u e en m a t e r i a peda 
gógica se praf6S«n, es u n hecho eviden
te (iine la e scue l a t r o p i e z a con e s t a rea
lidad v iva e ina{>e].able: l a de q u e h a 
do l legar u n d í a en q u e los a l u m n o s la 
tienen que a b a n d o n a r , p a r a d e d i c a r s e a 
una ac t iv idad soc ia l , a u n a profes ión. 
Desinteresarse la e scue la d e este h e c h o , 
V proceder con inconsc i en t e o conscien
te pre ter ic ión del m u n d o q u e h a y m á s 
allá de s u s u m b r a l e s , es c o m p r o m e t e r en 
g!-an p a r t e los r e s u l t a d o s de su labor , 
resultados a que l a soc i edad t i ene in
discutible de recho . Si e n n o m b r e , pues , 
de los fueros d e l a P s i c o l o g í a i n f an t i l , 
-V en n o m b r e de es t a s o a q u e l l a s con
cepciones pedag-ógicas, l a e s c u e l a so h a 
li'Di-ado de ser c o n f t m d i d a con el ta l le í ' 
de ap rend iza je , y h a s a l v a d o su, perso
nalidad: específ ica, a j e n a til p rac t ic i s roo 
ut i l i tar is ta q u e l a h a a m e n a z a d o , n o p o r 
eso h a losírado d e s e n t e n d e r s e de todo 
interés s o c i a l ; a n t e s ' a l c o n t r a r i o , h o y 
más que n u n c a ' v a e sc l a r ec i éndose y ase
gurándose s u c u a l i d a d de fac tor i m p o r 
tantísimo do l a soc iedad . P o r eso, c u a n 
do se h a q u e r i d o d a r a l a se lecc ión do 
oficios V profes iones u n a solidez lo m á s 
identifica pos ib le e n p r o del mayoí- ren
dimiento del t r a b a j o y de l a m a y o r fe
licidad ¡de los tr.abaj.ad'pres, dje t o d a s 
partes se h a n vue l to l a s m i r a d a s h a c i a 
la escuela, y en t o d a s p a r t e s é s t a , h a 
ofrecido su co l abo rac ión e n t u s i a s t a en 
la obra de l a o r i e n t a c i ó n p rofes iona l . 
Citaré dos casos e n t e r a m e n t e e jempla
res. 

En Burdeos l a i í i i c ia t iva p a r t e de l a 
Cámara P r o f e s i o n a l de l a Gironde. Es 
ta ent idad recoge m ú l t i p l e s m o n o g r a f í a s 
de oficios, e laboradlas po r los S i n d i c a t o s 
con la in t e rvenc ión d e o b r e r o s , p a t r o n o s , 
médicos y t o d a s u e r t e do emplea-dos de 
cada profesión. C u a n d o l a s m o n o g r a f í a s 
han ascendido a 220, y l a C á m a r a Ps'o-
fesional t iene .i4ca . a p r o x i m a d a (c'ada 
día m á s exacta) do l a s ex igenc ias de ca
da profesión r e spec to de s u s c a n d i d a 
tos, "entonces se h a d i r ig ido a t o d o s los 
centros docentes d e l a reg ión , p id ién
doles su conocimiento de l a s a p t i t u d e s 
naturales de c a d a a l u m n o , l i s tos , el 
maestro y las f a m i l i a s e l a b o r a n u n a es-
ppciB de m o n o g r a f í a del i n d i v i d u o q u e 
, -.pira a u n a d e í e n n i n a d a profes ión . Si 
Ifl 'oferta de l a s e a p a c i d a d e s de u n a k i m -
110 satisface a la, d e m a n d a de l a s exigen-
ud' , objetivas de u n a profes ión , e sa elecr-
I loe de oficio se h a b r á hecho con l a s 
mavores g a r a n t í a s de ac ie r to . 

En S t r a s b u r g o , al c o n t r a r i o , l a in ic ia
tiva paj-te de l a Oficiria de O r i e n t a c i ó n 
Profesional. Es t ; i e n t i d a d es l a que en-
u'a a los S i n d i c a t o s p a t r o n a l e s y obre
ros sus c u e s t i o n a r i o s , con c u y a s rfiS-
piMfitas v a confecc ionando l a s m o n o g r a -
fia î de l a s profes iones . L a e s c u e l a con
tribuye desde l u e g o con el c a u d a l d e sus 
ob:,crWciones sob re c a d a n i ñ o , y a s í se 
llega a los m i s m o s r e s u l t a d o s que en el 
caso an t e r i o r . 

Estos dos m é t o d o s e s t á n en v i g o r en 
t todos los d e m á s p a í s e s en q u e se h a 
* df^pertado el i n t e r é s p o r '.a o r i e n t a c i ó n 
I pi.oíesional. E n A l e m a n i a , donde l a vi-

di corpora t iva t i ene u n a fuer te t r a d i 
ción, son l a s Cáma, ras P r o f e s i o n a l e s l a s 
que se dirigere a los S i n d i c a t o s con s u s 
Pi cuestas e n c a m i n a d a s a f o r m a r l a mo
nografía de c a d a profes ión . E n 1910 fue
ron e n c u e s t a d a s 1.753 corporacione.s , y 
ai comenzar l a g u e r r a . Mí t e n í a n y a 
fuijcionando s u of ic ina de in fo rmes y 
colocaciones, que e s el s e g u n d o p a s o en 
esta c a r r e r a de l a o r i e n t a c i ó n profesio
nal. En N o r t e a m é r i c a , po r el c o n t r a r i o , 
fon las of ic inas l l a m a d a s Vocation Bu-
reau las enca^gaidas de r e c o g e r los in
formes en t re i n d u s t r i a l e s , o f ic in i s tas y 
toda clase de e m p l e a d o s con v i s t a s a l a 
redacción de m o n o g r a i í a s profesi tsnales . 

Este p r i m e r ipaso d e s a b e r c u á l e s s o n 
las ocnapadones q u e n u e s t r o p a í s , o m e 
jor dicho, l a s r e g i o n e s d i v e r s a s de n u e s 
tro pa ís ofrecen a los h o m b r e s de m a 
ñana, y conocer l a s a p t i t u d e s f ís icas , in
telectuales y m o r a l e s am.p l i amen te des-
nifinuzadag y p e r f e c t a m e n t e d e t a l l a d a s , 
es cQsa que es t á ,por h a c e r e n t r e n o s 
otros, con l a sola, excepción, creo, det 
Barcelona, que t a n a l t o p u s o su n o m 
bre en el pasado 'Congreso de o r i en ta 
ción profesional de G i n e b r a . E s h o r a 

, de ¡-«nsar en g a n a r el t i e m p o pe rd ido , 
y de que todos deseemos se r los p r ime
ros en esta ob ra de pac i f i cac ión y m o r a -
üzación de la v ida p ro f e s iona l . L a im
portancia de l a m a t e r i a e s t á h o y acen
tuada por e! f u n d a m e n t a l d i s c u r s o q u e 

' pronunció el domingo e n el ac to de r e 
cibirse por académico en l a d e Cienc ias 
Morales y Pol í t i cas áón E m i l i o Mif tana , 

• r,uya¿i ideas p r i n c i p a l e s g l o s a r e m o s en 
ulteriores a r t í cu los . 

M. H E R R E E O GñRCIA 

Una vez comparada con o t ras marcas , 
apreciará Bst-ed las ventajas de la l á m p a r a 
A E G NíTEA. Exíj^.» es ta mai-ca. 

DE ROMA 
Un notable folleto sobre la visita 

de sus majestades 
-—o— 

H Colegio Español de Roma ha editado 
lii' mteresante folleto a la visita de sus ma-
jitstades los Reje í de España en 21 de no
viembre último. t)ontiene el • foUeto los dis-
^aiáos cruzados entre su majestad eil piey y 
e: rector del Colegio, don Joaquín Jováni ; 
las poesías leídas en el hernioso acto y ot>ros 
origüjiíles sobre la visita regia, en los que 
rcípiandece ©1 amo!- a Ejspaña de una insti-
lucién que, como el Colegio Español de San 
José, ea un timbre de orgullo para la Patria, 
por lo mucho que contribuye a elevar la 
cultura de un sector social tan importante 
como el religioso. 

Baíjtará coiisign.a.f la estadística que figu
ra esí G1 primoroso álbum que el Colegio Es-
pafjru dedica a los Keyes de España y cuyas 
an,,fJ,uNas páginas estón fotografiadas en ol 

I loüfitó, para (íonvencerseí de los espléndidos 
!: rñs-jlf,adcs académicos. En el Episcopado hay 
¡ sc:,ualn«;nta cinco antiguos ahimnos, 128 en 
' ia.-! Catedrales, ÍO en las Curias, 90 en, los 
1 Fcrcinarics, 88 en las parroquias, 13 en el 

Ejpndto y la Armada y 02 en otros cargos. 
í Entre los orig'nales del folleto dignos de 
i s'T Tintados so inserta una carta del sabio 

C-Krderia! BiUot al rector del Colegio, en la 
r.iie encoiTna con gran entusiasmo la oonfe-
ffjjcia del Obispo de Madrid-Alcalá sobre 
jSSanto Tomás y la Místioa». ' 

—Bueno, oiga, esto no estará hasta den
tro de una hora.. . ¿Trae ust«d frasco? Bien, 
lo pondremos aquí, pero ya sal>e que son dos 
reales más. (Dirigiéndose a otro de loa que 
aguardan.) ¿Qué deseaba? 

—Pildoras X, de las francesas legítimas, 
no de fórmula. 

—Sí, sí, de Bomeran. 
—Eso es. 
—•( Volviendo con el especifico.) Aquí tiene. 
—¿Cuánto valen? 
—Seis pesetas y los diez céntimos del 

sello. 
-—¿Seis pesetas dice usted? 
—SI, señor. 
—Pero.. . penni tame una pregimta : ¿Cómo 

estando marcado el precio de estas pildo
ras en cinco francos, cuestan en España seis 
pesetas, que equivalen hoy a casi casi diez 
y ocho francos? 

—; Ah, pues porque a nosotros nos las 
facturan en pesetas 1 ' 

—[Absurdo completamente! 
—¡Y qué quiere usted! Nos las cobran 

así. "• • , 
—Bueno, y aún con eso. E n las cinco 

pesetas hay ya la deducción del beneficio o 
descuento a favor de ustedes : és decir que 
en todo caso estas pildoras deben venderse 
a ese precio, como se venden en. París s 
cinco francos, nó a seis pesetas, que supo
ne im segundo beneficio, y segundo absur
do, el de que estando, según el (íambio ac
tual , a t re in ta y cinco el franco, la pese
ta vale... menos que aquél. 

—Le voy a usted a decir... E n realidad, 
estas pildoras tienen una {órm\üa muy co
rriente. Nosotros las expendemos absoluta
mente iguales y mucho más baratas, con 
lo que el problema queda resuelto. ¿Quiere 
usted llevarse una oajita? 

-^No, señor. Deseo las auténticas, las ver^ 
daderas, y lo que usted me ofrece no tiene 
nada que ver con lâ  cuestión 'que yo le he 
planteado. Se tra ta "de razones que no ad
miten efugios ni salidas por la tangente. J:O 
lo que deseo, lo que necesito es que usted 
tenga la amabilidad de explicarme y de pro
barme por qué un especi'ñco que tiene mar
cado el precio de cinco francos, usted me 
cobra por él ,seis pesetas, valiendo el franco 
t ' e in ta y cinco céntimos, incluso suponien
do que se le considera a la par con la pe
seta, yendo incluido en esos cinco francos el | 
beneficio que le oorrseponde al revendedor 1 
del medicamento. Esa es mi duda, lo que j 
no me explico, lo que usted tiene que jus-
tificar... 

—Pues no puedo decirle sino que aquí tie
ne iwted en la cubierta el precio señalado 
t)or la casa : vea ustedy seis pesetas. Y a 
seis pesetas las vendemos a todo el m u n d o . 

—El argumento, tampoco me convence... 
En definitiva, lo que eso demostrará ê s que 
los otros compradores no han reparado en 
lo que yo le be diobo a, HSted, y en que us
tedes han tenidfi a bien fijar' ese precio, 

I quR lo mismo podía haber sido , otro cual
quiera. .. 

—Acaso en otra farmacia... 
—; iis otra salida por ia tangente! . . . "̂S-i 

en otra farmacia este especifico es vendi
do a menor precio, ello prueba que el que 

aquí 1« señalan ustedes no es justo, y en 
último término, la cuestión es la misma. 

—Debo advertirle que yo, no soy más que 
una (de los dependientes,. . ,Mi -robligaeión 
es cobrar al púlilioo el precio que los es-
peoífieos tienen marcado. .No puedo hacer 
otra cosa... Si usted quiere volver cuando 
he haUe aquí el jefe... Comprendo que lo que 
usted dice está, bien.. . , es decir, que. . . cla
ro, las seis pesetas.. . valiendo el medica
mento cinco francos en farmacia.. . Pero eso 
el jefe lo explicará, lo resolverá, lo sabrá*... 
Yo no sé una palabra. 

—Muy bien. Veremos si el jefe nos saca 
del .dudas. . . (Ti)ansición.) Ahiara tienga la 

( bondad de despacharme esta receta.. . Diez 
gramos de éter eulfúrico. 

—¿Frasquito? 
—Aquí lo tiene usted. , 
—Perfectamente. (Volviendo en seguida.) 

¿ N a d a m á s ? Una peseta. 
—liada rülás por h<^. '(Eliminando el 

contciíido.) fOig!a usted. . . pero ,¿cómo es 
esto ? 

— ¿ E l qué? 
—Vea usted 1» señal en el frasco, esta se

ñal pequeña. ¿La ve usted bien? 
—•&', señor. 
—Ct>rresponiia exactamente a la cantidad 

de esta misma substancia que me fué des
pachada hace unas noches,- en esta misma 
botica, y exaotameht© a la .que m e despa
cha u,sted ahora... 

—En efecto. 
—Pero es que entonces me cobraron vein

ticinco céntimos, y acaba usted de decirme 
que aiiora es ' uña peseta.. . ¡.Segundo^ pra-
blema! 

—¿Veinticinco céntimos le cobraran a us
ted? 

-—Sí, señor. 
—Yo no. sería... 
—No, no fué usted, sino otro. Pero para 

el caso es lo mismo. 
—No sé, la verdad... No me lo explico. 
^ N i yo, tampoco! Es decir... , si me lo 

explico, por la falta de una intervención gu 
bemativa seria, que ponga orden en esto de 
la expendición de medicamentos y en los 
precios a que han de ser vendidos en todas 
absolutamente en todas las farmacias. ¡Ven
ga la prescripción y vengan las pildoras! 
Ahí • tiene usted el importa de ambas co
sas..." 

I .—Puede usted ver luego al Jefe... 
—;Pa ra qué! Su jefe no me convencería 

I de que lo que vale cinco francos debe cos-
I tar en España seis peseta.s, ni de que exis

tan Tazones para que valga una peseta lo 
qu« hace casi horas valía un real. . . 

—{Filosóficamente.) ¡Lo peor de t-odo es 
tener que ir a, la botica, como yo digo! 

—(Riendo.) i Hombre , aiiora .sí que esta
mos de acuerdo, cjiramba! ", Completamente 
lapidaria la frase! ¡ Ahora sí que me ha con
vencido usted, caray! . . . ¡Ni media palabra 
m á s ! 

CSnMO YARGAS 

is-iiiiietis-Lüiistis 

ors3 ds 13 vida 
O a r í o s 

- Q Q — _ _ _ 

IVÎ a r t i n r @y 
Perdonen mis lectores si, cx>mo viajero so

brecogido en medio del ,camino, hago hoy un 
alto, suspendo la historia del doofcoi- y de
dico unas h'neas a la memoria de un ©jem-
plarisimo saoerdot*. Derecho tiene el púbb-
co a conocer has ta el fibaJ el proceso de 
aquel espíritu durante sus posfa^ras horas, 
y no se Is-negará, pero algún derecho se me 
debe reconocer «n este trance a mí de no 
contrariar los anhelos legítinaos del corazón, 
ávido de ampararse en el aniversario del ido
latrado amigo, para traerle a estas coininnas 
mi fervorosa ofrenda. 

Voy ya escsalando ese altozano en que vi
vir casi 66 reduce a recordar, a mirar hacia 
atrás, a sostener el espíritu con el valor de 
lo pasado. Y es cosa cierta que ello entona 
e.1 ahna, porque se ven de lejos las cosas, y 
a esa distancia todo se percibe sin dureza da 
líneas, adelgazado y fino en sus contomos, 
a través de la sutil penum.bra del vivido 
ayer. Cuando ese pasado que remiramos cul
minó en grandezas, se destacó por sus atrac
ciones y se adentró ea nuestro pecho, resu
citarlo equivale a enriquecer la vida, a re
construir nuestra existencia, a ungirla de 
coftsnelos y a inyectarla alientos rejuvenece-
dores. 

Tal acontece recordando a Carloe Martin-
rey, mi coadjutor un día y colector luego da 
San José hasta hace poco más de un año. 
¿Por qué, cruzando por la Tierra con la ra
pidez de un meteoro, hay tantos labios que 
le bendicen, tantos amigos que le añoran, 
tantas gentes que no le olvidan y tantos que 
le recuerdan con entusiasmo? Algo extraor
dinario debía haber en su alma, algo grande, 
'^^uy grande en su conducta; que solamente 
las almas proceres, solamente los altos valo
res morales cruzan este destierro irradiando 
calor, prodigando influencias bienhechoras,' 
como irradian destellos los astros de potente 
luz, como esparcen su aroma las flores c a r 
gadas de fina esencia. 

Y así vivió el candoroso Martini-ey, reca
lentando el ambiente oon sus fervores, ilu
minando la atmósfera social con su ejenapla-
rísima conducta, esenciando el medio en que 
la más probada de las vocaciones sacerdota
les te colocó con el perfume de eu unción 
sugestiva y de su seductora piedad. Por oso 
sobrevive sin haber vivido apenas ; por eso 
lo llevan tantos err el altar de su conciencia 
y en el altar del amor. De la conciencia, sí, 
porque enseñó, sin intentarlo, a todos el cum
plimiento austero y goloso del deber. Del 
amor, porque subyugaba el alma y la rendía 
y la ganaba oon la invencible atracción de 
sus virtudes. 

H a sido en todos los órdenes modelo y 
será siempre para incontable mimero espejo 
de singular nitidez. Ijo será especiallsima-
mente porque, con haber enseñado práctica
mente tantas cosas buenas, enseñó, sobre 

orante, cerrados los ojos, duloemente incli
nada la cerviz, todo él cual si estuviera en 
extático arrobo, inmóvil, abstraído, sin más 
signo extemo de vida que algún suspiro en-
twcortado! j Cómo le admiraron los fieles allí 
y aquí , en San Millán y en la parroquia de 
San .José, sacrificando en el altar con la un
ción de un sacerdote como transfigurado y 
tma ternura y tal comedimiento que sobre
cogían y arrebataban! 

Queda otra faceta de su alma, oculta para 
la generalidad de cuantos le trataron, y que 
no oreo pécá-minoso revelar, después de su 
muer te , aunque él t ra tó de silenciarla con 
decíSido in terés . ¿ A qué callar ya ahora? 
ÜJambién el sol se esconde a veces tras tu
pida nube, y él mismo se traiciona, porque 
a la propia invSe esclarece. Otro tanto su
cedió a Maitiinrey con su claridad para con 
los pobres. Ganai)a bastíante, y jamás tenía 
un céntimo, y era, senoiDamente, que pa
saba el dinero a las manos del meneste
roso sin detenerse en las suyas. Lo pas
moso y a veces heroico del sacrificio vino 
a denunciíir, contra su intento, los apuros 
de su pobreza vc^untaria. Gracias a esas 
crisis agudísimas y de otra suerte inexpli
cables, se consiguió rastrear un poco en ese 
misterio dulcísimo de su caridad. 

Lejos de mi propósito subir hasta la 
cumbre de sus virtudes y poner estas lí
neas a tono con lo ingente de su perfección. 
Ella, más aún que la luz, al mirarla lija
mente j de cerca, ciega, deslumhra. Por 
lo irrism.o no pasaré de aquí.. Rara su vida 
ya ni una sola palabra más . 

Estas últimas líneas están consagradas, a 
su muer te . 

La muerte^ 'de Carlos Martinrey, siendo 
instantánaa, me sigue pareciendo envidia
ble. Voló eúhitamentei, como u n suspiro, 
súbi tamente , con la celeridad de un ángel 
que se repatr ía , con esa difícil facilidad del 
que recorre ¡a , trillada senda.. . Porque, 
i vaya si aquél san t i to la conocía bien, 
como la conoce todo e l que piensa y me
dita continuamente en ella! 

Has t a en eso, pues , fué privilegiado; 
hasta en eso le distinguieron del orden 
oomún los favores divinos. Que si la muerte 
dice dolor y si sxiena a maldición y castigo, 
la muerte instantánea, cuando es inesperada 
en absoluto e imprevista, ella tiene encan
tos de. arrobamiento y de éxtasis, tonalida
des de célica caricia y arpegio 3e ósculo 
paternal, aun en, el caso de advenir ligera 
y da llegares rápida, pana las almas que, 
como la de ese sacerdote admira.ble, van 
por la vida como va el águila, mirando 
siempre al sol de l a gracia, oteando la le
janía, soñando, soñando , en la definitiva 
patria, con el fervor del mensajero celeste, 
con e l , cariño .y la solicátud del hijo que 

El tirano en la barca 
Vladimiro anduvo algunos pasos, y lle

gando al límite del bosque, descubrió la 
orilla de un rio anchuroso y de rápida 
corriente que le estorbaba, seguir ade
lante. Por fortuna, alü cerca se veía una 
barca. Tendido en ella dormitaba el bar
quero, un viejo de hirsuta barba blanca. 
Vladimiro le despertó bruscamente. 

—i Barquero! 
— í Q u é hayl 
—¿Puedo pasar al otro lado"! 
— S e g ú n . 
—¿Qu-é hace falta'} 
—Dos cosas: estar muerto y traer el 

óbolo. 
—Traigo cuanto dinero quieras. 
—(.Lo ganaste'! 
—Lo... he socializado en mi bolsillo.' 
—Sí pagas, pasarás. 
—Y si no pago, también. Y si te re. 

sistes confiscaré tu barca. Empuña el 
remo, que quiero embarcar. Y espérame 
cuando desembarque, para volverme. 

—ISo hay aquí viajes de vuelta. 
— ¿ S a b e s con quién hablüsl 
—¿Qué me importa a m í ? 
—Soy Vladimiro ülianof. 
—Y yo soy Caronte. 
— \ E l barquero de las antiguas patra

ñas ! 
—Ttl eres el hombre de las nuevas. 
—¿Qué hay en la otra orilla? 
—Gente que te espera. 
7 - ¿ S o n de ellos esas vocesl 
—De ellos son. 
—¿Qué dicen'? 
—Que te esperan. 
—¿Me conocenl 
—Tú los mandaste matar, 
— ¿ Y quieren que vaya'l 
—Algo te querrán hacer. 
— L l a m a r é a los míos. 
—No pueden venir; viven aún: aquí 

?ic vienen más que los musrtos. 
—Yo no lo soy. La muerte n o se ha 

hecho para mí, sino para tos otros. 
—Es tás muerto, Ulianof. 
—Yo no puedo morir. 
—Estás muerto. Por todo el mundo co

rre ahora la noticia: el dictador que 
hizo tantas ruinas es una ruina, más ; el 
que. amontonó cnddrcres, es cadáver tam
bién: rl que pudrió la tierra con sus 
doctrinas, se está pudriendo bajo la 
tierra. uAquí yace ia civilización», qui
siste escribir un día. uAqui yace Lenini>, 
están escribiendo ahora. 

—He sido la utopía hecha carne. 
—Hecha sangre, dirás. 
—La Historia hablará de mí., 
—Como habla d,e las pestes. 
—Nerón fué a mi lado una paloma. 

Pero que no se queje el mundo. Mi gran 
obr.á ha sido dispersar a patadas las pa
labras huecas con que se había poetiza
do el ideal de fuego y destrucción, ocul
te cuidadosamente bajo la riíáscara. He-
m.os luchado por la libertad hasta que 
ha caído en nuestro poder para dego
llarla ; hemos combatido contra la pro
piedad para regalársela a. los nuestros. 
En nombre de la miseria hemos querido 
destruirlo todo. 

— ¿ Y qué habéis dejado en piel La mi
seria.. Eso no lo habéis podido derribar. 

— A m i g o Carofite, barquero del Infier
no, tú eres un proletario: sé mi sub
dito. 

— Y a no eres más que un muerto. Em
barca. 

—¿Me esperan'! 
—Muchos que han pasado antes cla

maban justicia contra ti. Y alguien les 
decía: aun día vendrá él y se hará jus
ticia.» Ya has venido. Embarca, 

— ¿ Q u i é n lo decía'! 
•—Quien puede más que tú. 
—¿Dios'! No existe. 
—Ven a decírselo. Entra en la barca, 

que voy a empuñar el remo. 
—El rio lleva mucha sangre. 
—La derramada por ti y por tu culpa. 
—Sopla el huracán. 
— T ú lo has desencadenado. 
—No podremos Uegar a la otra oriUa. 
—\Qué más quisieras tú que no llegar \ 
— ¡ A h , si se pudiera vivir siempre\ 
—\Qué gran cosa para los tiranosl 

Pero no es posible. 

—Dime, Caronte, ¿cómo es Dios"! I\ios-
padre para sus hijos; Dios-dictador para 
los tiranos. 

?;o hablaron más. Entró Vladimiro en 
la barca y empezó a remar Caronte ca
mino de la temible orilla. 

Tirso M E D I N A 

Comentarios de! 
' momento^ :̂ 

I m p o r t a n t e s adhesiones 

E l presidiente de la Confederación Nacio
na l de E s t u d i a n t e s Católicos, don Fernando 
Martln-Sáncltez, ^ t á rec ib iendo numerosas 
a<lhesion«s con motivo de l a Asamblea que 
acaba de c e l e t e a r s e en Sevilla, 

E n t r e los t e l eg ramas Mcihídos f%ara el 
siguiente , dê  l a Sec re t a r l a diel Monarca: 

«Su majes tad el Rey h a agradec ido muy 
írnceramiente a esa ConíedeEración Nacio
nal d e Es tud i an t e s Católicos mis amaJbJss 
fel ici íaciones y sen t imien tos de adhesión.» 

Ot ro dfel jefe del Gobierno, p res iden te 
del Di rec to r io mi l i t a r , qn© d ice as í : 

«Agradezco salado con ten ido t e l e g i a m a 
del 19 y c o r r ^ p o n d o a él cojjfiaknemte, de . 
seaaido benéficos f ru tos del iberación e sa 
Asamblea.» 

Taanbién han enviado telégramais d e ca
lurosa fel ic i tación las J u v e n t u d e s Catól icas 
de Gijón y Coreiia y l a Asociación d e Es
tud ian te s Católicos de Guemica . 

Un gran mit in de propaganda en Badajoz 
BADAJOZ, 23.—^Los miembros de ia 

Jun ta Suprema de la Confe^raoión Nacio
nal de Estudiantes Católicos señores Her
nández y Marín visitaron hoy a los profe
sores de los centros docentes, obteniendo 
toda d a s e de facilidades para los actos de 
propaganda de la Confederación que nabrán 
de celebrar en ésta. 

El priioero tendrá lugar mañana en la 
Eseusla Normal de Maestros, al objeto de 
constituir una Asociación de Bsttídiantes 
Católicos del Magisterio. 

El domingo se celebrará un gran mit in 
en el teatro Lope de Ayala, cedido gratul-
tamente para este ñn . AI mismo asistirán 
las autoridades, los claustros de los cen
tros docentes y todos los escolares dé Ba
dajoz. 

En el mismo día,, por la tarde, saldrán 
los comisionados para Cáeeres, con objeto 
de continuar su campaña de, propaganda. 

Eegrasan los estudiantes de Zaragoza 
ZARAGOZA, 25.—Esta t^rde han regre

sado los representantes de íás Asociaciones 
de Estudiantes Católicos, de Zaragoza que 
fueron a la Asamblea recientemente c.«le-
brada en Sevilla. 

Fueron recibidos por sus •familias y Ja .̂ 
Juntíis de todas las Asociaciones dé estis-
diantes. • ,. 

Desde la estación marcharon al templo 
del Pilar, donde ofrecieron a la Virgen un 
hermoso ramo de flores, regalo de la ir'ede-
ración sevillana. 

lios comisionados vienen muy satisfechos 
de las atenciones recitmdas en Sevilla, oom.o 
asimismo de haber sido declarada .¿rgano 
oficial de la Confederación Nacional de E.ts 
tudiantes Católicos de Medicina la revista 
«Medicina» que publioi la Federacáón ¡ie 
Zaragoza. 

FUI domingo pfóximo los estudiantes ca
tólicos, de esta ciudad obsequiarán oon un 
banquete al presidente de su Federación, 
señor Ltiño 'Peña, por su acierto en la re-
pre.sentaaióa de dicha entidad en la Asam
blea y por los triunfos obtenidos en los Jue
gos Morales de la Corona de Aragón, cele
brados en Barcelona, y «n los cuales ob
tuvo dos premios. / •':•••• 

Estudiantes católicos de Derecho 

La Academia J u r í d i c a de l a AsoeiEción 
de Estaidiajites Católicos de Derecho cele
b r a r á sesión o rd ina r i a hoy sába¿,o,. a las, 
s ie te en p u n t o de l a t a r d e , d i se r tando sobre 
el t e m a «La pena de muer t e» don Victoria
no Vázquez de Prado. 
. ___. _ ^4.«->^ ~—^— ' 

Exposición pedagógica 
o—__ 

La Oomieión organizadoxa de l a Exposi
ción pedagógica quie s e h a de celebrar en 
Madr id d u r a n t e e l mes de aibril, sct h a r s -
nnido p a r a proseguir , sos ta reas , acordan
do rogar a c u a n t a s en t idades y pa r t i cu -
lajres hayan de t o m a r p a r t e e n dicho cer
t a m e n que sol ic i ten con l a mayor urgiencia 
la inecripción de sus instalaciones, porque 
siendo l imi tado e l espacio disponible, se 
dará p re fe renc ia a los que pYimero formur 
len la pet ic ión. 

todo, a santificarse en la ruda batalla del suspira por eT supremo hogar... ¡Qué belio 
' " • """•• " el amanecer repent inamente en sacerdocio secular. Ni vaya nadie a creer que 

aquel pimpollo de nuestro apostolado subiera 
a las alturas de la perfet'oión sin esfuerzo. 

amanecer 
el Cielo! 

Basta ya. Pa ra lo que Martinrey merecía. 
por Ja suave }>endiente de u n temperamento esto y mucho más será nada, pues no so 
dúctil, de una idiosincrasia propicia. Fuera 
achicar su mérito admitir tal suposición. No. 
El subió, subió muy alto, subió en poco tiem
po; pero lo hubo de conseguir bregando, cara 
a la corriente, muy cuesta arriba, contra 
viento y marea, porque le fué forzoso dome
ñar ingénitas rebeldías, ir a media rienda y 
sofrenar nativos impulsos. De ahí lo educa
dor de su ejemplo, lo santamente contagioso 
de su conducta. De eso proviene, de verle 
tan humano y tan sobrehumano, la influen
cia alentadora de su valiosísima humildad. 

No es para nadie un secreto a qué se debía 
tan resonante victoria. Todo ello era fruto 
de su piedad sólida, francamente extraordi
naria. ! Cuántas, ouantisimas veces le con
templé yo, con mi miajina de santa envidia, 
con indecible fruición, alia, bajo las bóve
das de m i antigua y siempre querida parro-
guia .de.Carabanqhel, en actitud de estatua 

mos. los hombres, sino Dios quien puede 
justipreciar sus salprificios y méritos. Mi 
intención a l escribir estas cuartillas no fuá 
sino la de poner en el ai-a de su bendito 
recuerdo unas pocas flores, tr ibuto cariñoso 
de muchos de sus amigos de en t re el clero 
secular, que comparten aEora conmigo la 
gratísima memoria de sus Santas enseñan
zas, y que, como, yo, clavan los ojoé en 
sus ejemplos para ver si logramos dar glo
ria a Dios saldando almas en .medio de la 
Babel d e l . n i ü n d o , al amparó ' de sus eíc-
celsas virtudes. 

i Es tan consolador este anhelo! . . . ; Deben 
estar los santos, tan cerca, tan propicios a 
los que les miran para proseguir sus hue
l las!" 

Hilarlo HERR&NZ ESTABLES, 
Cura párroco de Saa Sebaetiárb de fiíadrid. • p a a ^ e a l a DrÍIlces,aí*C)Igaj» 

La pavimentación de la 
Puerta del Sol 

Hoy comienzan las obras 

Según manifestó ayer a los periodistas el 
alcalde, hoy comenzarán en ia Puer ta del 
Sol las obras de arreglo de la pavimentación, 
que, como en su día dijimos, se harán en 
gran parte por cuenta del «Metro», por ha
berse asá convenido en la entrevista que tu
vieron los señores Alcocer y Otamendi, ya 
que los desperfectos sufridos en aquella pa
vimentación se deben en .fiarte a las obras 
realizadas en el subsuelo por la citada Emi 
presa. 

Añadió el alcalde que había celebrado una 
reunión con los técnicos mimioipales y re
presentantes del «Metro» y Sociedad de 
Tranvías para t ra tar del arreglo del pavi-
mentó, suprimiendo los numerosos baches 
que hay en muchas calles, los cuales serán 
inmediatamente i-eparados por el Ayunta
miento o por las Empresas que los hubie
sen ocasionado. 

Disturbios en el Paraguay 
o—: 

MONTEVIDEO, 23. — Comunican rie ¡a 
frontera del Paraguay quB' el orden está al
terado en casi toda la república. 

E l general Sampere, desterrado en esta 
república desde el movimiento revoluciona
rio de 1918, ha pedido al Gobierno que se 
le permita regresar a su país para ponerse 
a las órdenes del actual Gobierno para
guayo. 

Dice que es ¡a princesa 
Olga de Rusia 

o 
B U E N O S A I R E S , 25 .—Una m u j e r , qpie 

a c a b a de l l e g a r a q u í , ipre tende s e r l a 
p r i n c e s a O lga d e R u s i a , h i j a de Nico
l á s I I . Asegura^ qi ie l legó a A l e m a n i a , 
b a j o l a p ro t ecc ión de los cosacos , y des
p u é s se re fug ió en H o l a n d a . U n dipdo-
m á t i c o r u s o a d m i t e q u e e s t a m u j e r se 

Fallece el decano de ios 
periodisías franceses 

o 
Tenía c iento cua t ro afios 

.—o— 
PARÍS , 24 . - -Mr . Amabk Xlaille Saint Tix 

colaborador de «L'AbeiUe de Seine et-Olse», 
'•faa faUeoido en su finca de Granges a la 
edad de ciento cuatro años. 

Hacia cuarenta años que era consejero mu
nicipal del Ayuntamiento de Norbeil, sien
do el decano de los consejeros municipales y 
periodistas de Francia. 

P O N S A R S I N 

REIIIVIS 
Fiel a su t radic ión secular, es ta casa sirve 
s iempre los deliciosos vinos de sus afama

dos Tlíiedos de l a Cbampagne 

E ,TiCIO 
CIATICABINA García Snárea, Alivio 

inmediato , curación segura. Fa rmac ias y 
.Madrid. Labora tor io , C. Eecoleíos, 2. 

H a y u n g e n e r o s o i n t e n t o en l a ú l t i m a 
n o v e l a d e C o n c h a E s p i n a , «El cál iz , ro
jo» , p o r el q u e m e r e c e el m á s elogioso 
e s t í m u l o . IVo sólo se h a m a n t e n i d o U n a 
vez m á s i n c ó l u m e en s u l i m p i a t r a d i 
c ión es té t ica . No sólo h a s a b i d o t a m i 
z a r e n u n d e l i c a d o • m o d o fuer tes m.o-
m e n t o s y fác i l e s a c t i t u d e s , q u e n u e s t r o s 
p o b r e s n o v e l i s t a s de h o y e x p l o t a r í a n pa
r a u n ireclamo s e g u r ó . Se h a a p a r t a d o , 
de l a s e n d a t r i v i a l , y h a q u e r i d o d a r -
n o s una, s i m p l e y a l q u i t a r a d a s e n s a c i ó n , 
qué , a j m e n eUa m i s m a , B O S s o r p r e n d e 
con u n s a b o r u n ipoco n t ievo . 

E s c ie r to q u e en l a i l u s t r e a u t o r a de 
« L a n i ñ a de ,Ltizmela» y. («El Jayón.» h a y 
Un m a i i z s o r d a m e n t e do lo roso , c a s i t r á^ 
gico, m a n t e n i d o como, u n a l í h e a t e m á t i 
ca , a t r a v é s de t o d a s u p r o d u c c i ó n , y 
q u e c a s i m e . a t r eve r í a a señáiaaícom.o. s u 
m a s p r o f u n d a y p e r s o n a l b a e l l a . 

L o a d v e r t i s t e i s cuanto,s h a y á i s l e ído 
a l g o d e C o n c h a E s p i n a , ¿ n o es -rordad?-
A u n q u e s e c r e t a y s i e m p r e c o m e d i d a , e s . 
t a n r e i t e r a d a l a a n g u s t i a de s u p h n n a , 
q u e ob l iga a p e n s a r en a l g ú n ínsupiera-
fcle do lo r , m u y t e n a z , muíy píráxímo. P e 
r o e s t a vez se a d v i e r t e u n a i n e s p e r a d a 
y b r u s c a c u l m i n a c i ó n . . 

E l c o n a t o d e f á b u l a , los c o h i b i d o s in 
t e n t o s de a m p l i f i c a r u n fondo y u n p a i 
sa je que a t o d a s l u c e s r e s u l t a acceso
r i o , n o l o g r a n d e s f i g u r a r eP h o n d o sen
t ido , m á s anecdó t i co q u e poét ico , copio
s a m e n t e p r o d i g a d o . Y a n t e a q u s E a do
lor o s a m u j e r , n a c i d a e n t r e los d£»símis-
t e r i o s d e l a m o n t a ñ a y e l m a r , qpBEe b á 
h u i d o a A l e m a n i a , y u s a c o m o n e m a d e 
s u s c a r t a s u n a c o n o c i d a l e y e n d a , l a so s , 
p e c h a , l a ipresunción, v i enen a resul ta r ; 
u n a c a l l a d a c e r t i d u m b r e . 

T o d a l a n o v e l a n o e s s ino u n contó-
n u a d o d i á l o g o , en el qu© Ja e x t r a ñ a fi
g u r a de I s m a e l D á v a l o s , el i s rae l i t a , ena 
m o r a d o y caba l l e ro , c o m o u n g r a n se
ñ o r del s ig lo de oro , , a c o m p a ñ a a So= 
l e d a d e i n v e s t i g a e n s u i n c o m p r e n s i b l e 
p>ena. C a d a c a p i í u l o es u n a n u e v a con-, 
ve r sac ión . C a d a c o n v e r s a c i ó n u n réite--
r a d o a n á l i s i s , h a s t a que l a a u i O r a con
s igue l a ev idenc i a d e s e a d a . 

P e r o ¿ q u é p r e t e n d o d e s c u b r i r a l lee. 
tor , si ella m i s m a , lo conf iesa e n el p ró 
logo? «Bajo l a s enc i l l í s ima ficción de 
u n o s a m o r e s h u m a n o s , , do lorosan jen te 
h u m a n o s , pe ro con r a i c e s d e e t e m i ' á a d , 
h e p r e t e n d i d o r e t r a t a r aqii í una . de esas 
a l m a s s o l i t a r i a s y m i s t e r i o s a s , t a n t o 
m á s c a p a c e s p a r a e l a m o r y el sufri-
m i e n i o c u a n t o m á s l ú c i d a s y sens ib les 
y a j e n a s a l t o r p e r e b a ñ o de l a s gentes.-
Y po r ser u n a t r a g e d i a pUrament-é es- , 
p i r i t u a l , u n a n o v e l a de- v i d a in t e r io r , ' 
e n c a m i n a d a a los pocO'S y escogidos lec
t o r e s que íprefieren i m solo y nob le r a s 
go d e ~ q a s v e r d a d e s p r o f u n d a s de l a s 
i n q u i e t u d e s e t e r n a s , a t o d a s l a s m e n t i 
r a s c o n v e n c i o n a l e s del vu lgo , h e p re s 
c ind ido en lo posible de acc ión exter ior , 
de e p i s o d i o s a j e n o s a l a r e a l i d a d psico
lógica .» 

I jfeotivam.ente. Qu izá h a y a p re sc ind i 
do con u n r i g o r d e m a s i a d o inexorab íe ; 
de t o d a a p a r i e n c i a d e t r a m a . Así, e s t a 
conve r s ión de l a n o v e l a en u n l a r g u í s i -
m.o d i á l o g o e r a t a n a r r i e s g a d a a v e n t u 
r a , que es prec iso s..dmirar cómo 1 
t o r a l o g r a a l e j a r h a s t a los l ími tes de l o 
posible l a a m e n a z a n t e , l a i r remedia ib le 
fa t iga . E l m i s m o t i e m p o p í e s e n t e , q u e 
en l a c o n v e r s a c i ó n d o m i n a m o n o t ó n i c a -
m e n t e ha.sta el f inal , a c r e c i e n t a es te pe
l ig ro en q u e el lec tor se ve emnie l to des-, 
de los p r i m e r o s cap í t u lo s . 

P e r o m.ás que t o d a s i m p l i c i d a d d e téc» 
'nica i n f l u i r á s e g u r a m e n t e t n ese r i e sgo 
el c a r á c t e r reflejo del a s m i t o . N o e s eP 
a l m a v iva , q u e d e s b o r d a su s a n g r e ca^ 
l íen te sobre l a s p á g i n a s . E s m á s b ien 
u n a c o p i a , a l a rrue n o conviene asig^ , 
n a x u n sen t ido est f fc tauíei i te b iográ f ico . 

De e s t a .suerte p u e d e n e x p l i c a r s e cier-,; 
t o s m o m e n t o s d e Soledad , de u n p a t e 
t i s m o u n poco deco ra t i vo , d e m a s i a d a - -
m e n t e p e n s a d o s a n t e el públ ico , q u e u n 
í n t i m o y p a d e c i d o do lo r , v e l a r í a caUa- ' 
d a m e n t e . E l m i s m o d i c c i o n a r i o , qnxe t a n 
p r e t e n c i o s a m e n t e h i e r e n u e s t r o s o ídos , 
deb ie ra , ig i i a l q u e el est i lo , consp i r a j ; 
en u n a i n v i s i b i l i á a d per fec ta a l r e l i e ^ , 
del d ram.a in t e r io r , c u a n d o és te f u e r a 
v e r d a d e r o . 

Desde l a p r i m e r a p á g i n a perc íbese , 
p o r el conírai- io , u n s a b i o esfuerzo, i m a ' 
r e b u s c a de p a l a b r a s exqu i s i t a s , o mejor! 
d icho , de exqu i s i t a s y d e s o s a d a s com-: 
b i n a c i o n e s . A veces iogi-a l a a u t o r a u n 
h a ü a z g o fe l iz ; p e r o c a m i n u a d a m e D . t e es
te esfuerzo c o n t r a s t a con l a ea.pontanei-
d a d d e m a n d a d a p o r u n a t a n i n e x t i n g u i 
b le p a s i ó n , y en m á s dé u n p a s a j e l a 
lleva, a d e m á s , a desvir t i ia ,r p a l a b r a s ex-; 
ce l sas y s a c r o s a n t a s en. u n a acepc ión pa 
g a n a del todo i n a d m i s i b l e . 

T a l vez l a i l u s t r e e s c r i t o r a h a que r i 
do r e n d i r en ello t i- ibuto a u n a e f í m e r a 
m o d a , q u e y a d e c a y ó , ¡el la , q u e tiemé 
en s u p r o p i a o b r a l a g a r a n t í a d e u n 
n o m b r e p e r d u r a b l e ! 

Jenaro X I Y I E B YlLLEJOiS 

.©, 

es !a p r e c u r s o r a de la tubercu
losis. =í 

En la edad florida se opera uua . 

írausformación fisiológica en cj or

ganismo de la lovenclta qu,e v a a 

ser mujer. En ta! periodo peligroso, 

es cuando deben tomar un podero

so regenerador que corrija los des» 

arreglos, esfimule- el apetito, dé fuerzas, ayude 

a! desarrollo e miele una vida exhuberaníe y 

plácida. 

Médicos de renombre prescriben como eí más 
eficaz de los reconstihiyentes ai 

jarabe 4^ 

Más de 30 años de éxito crecíante. Aproba
do por lá Real Academia de Medicina 

.sío 
sis 

iíílffl ^^^^^ toáo frasco qae ao HEVE ÍÜ !a etique-
Bill»» (a íxterior HIFOFO.SFIT " 
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' La cvXtura, que en el pasado fué el 
gustó ^de unos pocos, es actualmente la 
neceñdad de todos. De ahi la precisión 
de disponer de una obra que contenga 
cuantos conocimientos abarca el saber 
huTtumo, Pero para que esta ohra sea 
verdaderamente útil es necesario que 
trate los temas extensamente, con auto
ridad, y, sobre todo, que sea modemísi-
ma; esto sólo lo logra de un modo com
pleto la 

Pasan de cien millones de palabras las 
incluidas en esta enciclopedia, y son más 
de noventa mil los grabados que contie
ne : estas cifras darán una idea aproxi
mada de la grandiosidad si7i ejemplo de 
esta obra. 

Laa maravillas de su parte gráfica gon 
citadas como modelo, pues se h a llegado 
a la máxima perfección en las cromoli
tografías, tricornias y fotograbados que 
con enorme profnsión ilustran los ar
tículos. 

La extensión que se concede a cada 
mater ia no obedece a n inguna preferen
cia, procui'ando que el mismo interés y 
utilidad práctico atesore pa ra el agricul
tor y el jurisconsulto como pa ra el in
geniero y el artista. Esta perfección ha 
ctjlminado con la publicación del volu
men XXI, dedicado a 

mi0 

Es la más grande niai'avilla editorial 
de estos últimos tiempos. 

Es un alarde deslumbrador de riqueza 
informativa y gráfica. España estudiada 
bajo todos &us aspectos: físicoe, políti-
• eos, comerciales, industriales, costum-
breSí; cultura, historia, arle, etc. 

Un desfile do bello.s paisajes españo
les, de los cuadros más bellos do los Mu
seos, do mapas de todas clases, de fron-
teras, lluvias, forestal, minero-agiícoia, 
tricornias coa ejomplai-es de la fauna y 
'ds la flora, etc. 

SI QUIERE CONOCER 

eu la obra más completa y lujosa que 
j amás se editó, debe suscribirse hoy mis
mo a la 

iJi mi 
Es tá al alcance de todos, pues damos 

grandes facilidades de adquisición. 

G R A T I S 
iOUetos y condiciones de suscripción. 

b invitamos a que visite la exposición 

5ue de esta obra monumental se está 

(ígriñcando en la 

^•vj ésa 

Si no puede venir a visi tamos, envíe

nos su nombre y dirección, y un agente 

íf mostrará, sin compromiso alguno pa ra 

usted, un volumen de esta obra. 

Fío Mollar.—Escaltor 
Calle (le Earagroza, núm. 26. Xeiéíono iO-Sl 

VALENCIA.—Catálogos gratis 
Ventajas especiales pora $eñores sacerdote» 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

IJB Huera cMuarera cíe su majes
tad la reina doña María CrisÜBa 

Ea reeroplaBo de ia duquoí» d* la Con
quista, quie tan grato recaudo deja de su 
lealtaá a tan migust^a d'amift y de sns acri
soladas virtudiüs y caritat;ivos sentimien
tos, ha sido nombrada la condesa da H«re.-
dia-Spínola. 

La señoi-ia doña Maríai del Carmeíi Joseía 
Francisca Ramona da Zabálbwru y Mazarre-
do nació en esta Corte ©1 17 de sepitisrobre 
d« 1878. 

E^ hija dei ya difunto banquero don 
Francisco de Zabálham y Basabe y de dofia 
Pilar de Mazarredo y Taniaxit, hija d« los 
Hiiarqueises d̂ e San Joaquín. 

El 22 de «ñero d® 1908 fué agraciada por 
su majestad' la reina dioña Victoria con el 
lazo rojo. 

El 27 de marzo de 1922 era nombrada 
daima de la Orden de María Luisa. 

Poeee ©1 brazalete da damia de la Maes
tranza de Granada. 

Pertenece a la Junta de damas de ho
nor y mérito de la Casa de Maternidad do 
Madrid, 

Ha hecho una fructífera labor «n la Cruz 
Roja. 

En sti palacio de la calie del Marqués 
del Ikíero,' en su posesión de El Plantío y 
en BU finca' de Bilbao ha obsequiado con 
aaraas y banquetes a la familia real, Cuer
po dip'loimático y sociedad aristocrática. 

La condesa de Heredia-Spínola es u.np. 
dama de buenísimas cualidades. 

Casió el 31 de mayo de lEOO con don Al
fonso Prancisico Cristino José Miguel Isabel 
l^arciso María del Carmen de M'artos y 
Arizcun, nacido en esta Corte el 24 áo 
julio do 1871. 

Fueron sus padrinos su roajestad la r.si-
na doftia Isabel II y el malogrado don Al-
fcn-ío XII. 

Es conde de Tilly, marqués de Iturbieta 
y de Casa Tilly, grande de España, gen
tilhombre de cámara PSn oieíiíiej'O y ser
vidumbre do su majestad el Eey. caballe
ro de la Orden militar de Galatrava, gran
des cruces de San Juan de Malta, Grego
rio el Blagno y Carlos III, maestrants de 
Granada, senador por derecho propio, ex 
dipíitado per Murcia y liosnciado en Do-
rocho. 

Son sus hijos dcña Ansruftias, nacida el 
2 de julio de 1301; dbn Franci,"co die A?ís. 
el 26 do jimio de Í^'O?.: áon Luií, el '/O 
de mayo "de lOC-3; doña Pilar el 11 de 
fiS-osto de 18015; den AMonao, el 23 oo ju
nio do 1007; don -Jaime, el 1& di enero 
de 1909; doña Carmen, el 30 de noviembre 
de IBIS, y doña Trinidad, el 30 da mayo 
de 1915. 

A las muchas felicitacione.tj que están 
recibiendo lo"? condes de Heredia-Spánola 
unan ía nuestra -afectuosa. 

Ahi'ml>raiaieníofi 
LFS consortes de don Julián Pérez Est""o 

y de don José Miguel 2orandona hs.-u d"do 
a luz con felicidad cad^ una a un robusto 
niflo. 

SpücHud 
Don Cándido R. do Celia y de Mediavüla 

ha soli-Cjitado para su hijo, don Jcsé Autonio 
R. d". Gelis y Ceballos, el título do rnarqués 
del Trebolar, como heredero directo de la 
última pos-eedora del título, doña Pruden
cian» Rodríguez Valderrábano de C«tallos, 
fallecida recientemente en Valladolid. 

AnÍTcrsario 
El 27 se cumplirá el cuarenta y siete 

aniversario de la muerte del señor den 
Baldomero Mur^a y Micheletia, de grata 
memeria. 

Todas las migas que se digan hoy en la 
capilla de la Santa Faz (Cara d« Dios), 
Princesa, 4, y ^n la iglesia del Beal Mo
nasterio de, la Encarnación (menos la de 
once), así como todas las que se celebren 
mañana domingo 27 en la parroquia dio 
Nuestra Señora de Covadonga, serán apli
cadas por el alma del finado, a cuya dis
tinguida familia renovamos la expresión de 
nuestro sentimiento. 

FaHecImientos 
En Zaragoza ha dejado de existir el mar

qués de Montemuzo. 
Fué diputado a Cortes, maestrante, con

sejero del Banco d« Crédito y de la Socie
dad Minas y Ferrocarril de ütrillas, y per-
pona justamente apreciada per sus prendas 
de carácter. 

Descanse en paz don Luis María Latorre 
y Ximénez dé Embún y reciban nuestro 
sentido pásame los hijos, don Manuel y den 
Luis; hija política, doña Pjlar 'Mbntalvo; 
nietas; berm-anas, doña Pilar y la marquesa 
viuda de Huarte, y hermano político, don 
Joaquín María Acíbar. 

—A los ochenta años de edad ha falle
cido en Madrid don Javier Beruote y Pa
lacios, padre de nuestro compañero en la 
Prenóa don Luis Bemete, a quien acoim-
panamos en su gran dolor. 

— Ên Burriana (Castellón de la Plana) 
ha dejado de existir la virtuosa madre del 
Obispo de Oviedo, ilustrlsimo doctor don 
Juan Bautista Luis Pérez, 

La anciana señora, modelo de virtudes, 
era sobremanera querida y respetada en 
aquella localidad. 

Su ilustre hijo, que llegó ayer a Burriana, 
ha recibido numerosas demostraciones de 
pesar. 

Expresamos al señor Ot.'ispo de Oviedo 
el testimonio de nuestra ccndoler.''!R-

El Abate F A R l l 

EL DIRECTORIO 
ü — • 

A l&$. nueve, terminó »y©r ia sesión del 
Directorio. 

El general Vallespiaosa dijo que la áeü-
baracióu no daba materia para ledaotar 
imft nota, ijáe hablaii tmtado asuntos de 
poca monta del ministerio de Estado, y ei 
general Musiera so había ocupado do otros 
da Hacienda, relativos al personal. 

« • » 

El Nunoio de Su Santidad, monaeítor To-
deschini, visitó tooohe al presidente del 
Directorio, y dijo, al salir, que habían tra
tado de los muchos asunto» 6<¿eBÍií8tioos 
pendientes. 

« * * 
Visitaron también ai jefe del Gobierno 

el encargado de Negocios do Francia y el 
pintor don Daniel Vázquez Diaz. 

« * * 
En su despacho del mini'^terio Je la 

Guerra visitaron ayer mañana al marqués 
de Estella el duque de Tetuáa, el embaja
dor de Italia, marqués IBauluoci di Calboii, 
con el coronel Margengo; los gobernadores 
de Coruña y Castellón, el presidente y vice
presidente de la Diputación provincial da 
Madrid, el almirante Castillo- y el oonJe de 
Lizárraga. 

líbts último dio cuenta al presidente del 
pleno del Instituto de Beiorrnias Sociales, 
en el que ha quedado aprobado el antepro
yecto para el contrato de.1 trabajo y de ha
ber sido nombrada una lonenoia, compucB-
ta de un vocal jiatrono," otro obrero y otro 
del Gobierno piara el estudio de la« eumieu-
das presentadas a! pleno y que pudieran 
ser incluidas en el proyecto del Gobierno. 

El isfe del Gobierno llegó a la Presiden
cia a las cinco y media :̂  dijo que no ocu
rría novedad y que so reuniría en seguida 
el Directorio para continuar ©1 estudio de 
los asuntos pendientes. 

Í5 * » 

El duque de Tetuán estuvo en la Presi
dencia conferenciando con algunos gene
rales. 

Dijo que seguía estudiando el problema 
del aceite para conseguir el abaratamiento, 
y se lamentó del poco apoyo que le presi-a 
el póblico en la campaña contra loS abu
sos de los comerciantes, a los que lleva ya 
impuestas multas r^xie pa'sn de 50.000 di'-
ros, y que persistirá en ella para todas las 
denuncias justificadas que sa le presenten. 

» * * 
También estuvieron en ln Precidsnoia el 

alcalde de Bilbao y el subsíeereterio de Tra
bajo, que d.̂ Hpaclió con el presidenta, 
^ — ^ ~ ' ' - . ^ ^ - . ^ . T " ' - — ' — • 

Sociedades y conferencias 
o—,— 

«EL ÍNHÍALXO» 
En el Centro de la Unión Iher-i-Araericp-

ra áió ayer su anunciada ooni'enenr'ía el 
po"ta venezolano don Apdrcs tíloy Blanco. 

Al acto acudieron don Antonio Maura, los 
marqueses áe Pigueroa, Pi.larer; y Pcen&an-
ta d; Paltiía, los Condes do la Mcrtera, de 
C6rra;5ei-ía y de San Luis, el vizconde de 
San Alberto y los señorea Goicocí^he», Oi--
tega Morej'jn, De la Mora (con Germán), 
Vareta Eadio, ministro.de Suiza, mirietro 
de Colombia, encnrgadOiS de Negocios de 
Venezuela, Guatemala, y Baraguñ'Y, secre
tario de la Legación de Portusal, cónsul 
de esta nación, don Enrique D'e.~,champis; 
Santos Ecay, Labra, Pando, Váaqucz Díaz, 
García Santülán y otros muchos. 

Acerca de «El indiano» disertó el s«fior 
Blajjco, que comenzó por definirlo y luego 
analizar sus características, deduciendo qu.'í 
puede decirse que nuestro futuro tipo na
cional será ese, «1 del indiano, espiaiíiol que 
emigra â América y luego vuelve a Espa
ña, y aJ3SO vuelve a América, pero siem
pre añora en el Nuevo Mundo a su España, 
y luego en ésta bus'ca a los otros indianos 
paia, juntas, sentir la nostalgiía de aquellas 
tierras en que trahajó. El indiano re siente 
aquí y allá en su patria, porque para él 
EsT.aña y Sudamérica es una sola Pa t r ia 

Terminada la conferencia, el disertante 
recitó varias de sus poesías, entre ella>s el 
«Canto a España», que fué premiado en e,l 
certamen hispa-noa-mericamo de Santander. 

Fué repetidamente aplaudido. 
CENTRO B"EL M'EIIÍUTO Y DÜ 

LA AEMADA 
En el Centro del Ejército y de Ja Ar

mada so ha verificado nueva votación para 
elegir presidente. 

Los «lectores dieron sus votos al tenien
te general don Diego Muñoz Cobo. 

PAKA HOY 
ACADEMIA DE .MEDICINA.—Seis y me

dia, sesión literaria, hablando los d'cctores 
don Vicente Gimcno, señor Fernández Scnz 
y señor Pstaluga. 

ASOCIACIÓN ESPAÑOLA DE UE,OLO-
GIA.—Siete tarde, sesión científica, en la 
que tomarán parte los doctorea Pulido, Cas. 
suto. Covisa, Peña y Carmena. 

INSTITUTO FRANCES.-^iete tarde, se
ñora Sarrailh, «El tfi'atro durante la Revo
lución». 

CENTRO DEL EJERCITO Y LA, ARMA
DA.—Seis tarde, don César Serrano, «I^a 
industria particular y el material de 

i guerra». 
i COLEGIO FARMACEUTIC».—Seis tarde, 
' doctor Ramón Izaguirro, «Temas de coloi-
j dequímica». 

MUSEO D33L PRADO,—Doce mañana, don 
I Pedro Beroqui, «Tiziano en las nuevas sa-, 
• las del Museo del Prado». 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
4 poí im IníerloP.—Serie A, 70,35; O v 

H, 71; Diferentes, 70,85. 
« por 100 Exterior—Serie F , 84,25; K, 

84,25; D, 8fl,7ñ; B, 87; A, 87. 
4 por 100 AmoPtizaWo.—Serie C, 90,^5; 

A, eo.as. 
5 por 100 Amoítiiiable.—Serie E, 95; D, 

95; U, 05,05; D, 9505; A, 93,05. 
8 por 100 Amortizabie (1917) .—Serie D, 

95; C, OorB, 95; A, 95;"Diferentes, 95. 
Ofcli^cioncs del Tesoro.—Seria A, 103; 

B, 102,70 (dos años, febrero) ; serie A, 
1U2; 13, 101,yo (5 por 100, un afio) ; sene 
A, 100,15; B, 100,16 (4,50 por 100, octu
bre) . 

AyBníamlenío de Madrid.^ Ensanche, 
9.-5,50; Villa Madrid (1914), 86,75; ídem 
(1923), 92. 

Marrueocs, 79,75. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 pur 

100, 90; ídem 5 por 100, lOU idem O por 
100, l l l , a a ; cédulas argenimás. 2,51. 

AcGlcnes ^Baaoo de España, 665; Hipo
tecario, 272; Español Crédifo, 145; Rio oe 
la Plata, 99; iclem ídem ñn coiTiente, dü; 
Central, 107,75: López Quesada, 93 (dine
ro) ; Fénix 271; Explosivos, 840: Azú
car (preferente), contado, 70; fin corriente, 
70; ídem (ordinaria), contado, 26; Xlnió'i 
Eléctrica aiadrid, 90,50; W. Z. A., oontudo, 
30*5; fin corriente, íiSO?; ]SIorte«, coiilado, 
y09: Metropolitano, 200; Los Guindos, til; 
Tranvías, 87. 

Obligaciones.-—Azucarera (bonos), 97,75: 
Compañía Naval 6 por 100, 97,25; ídem 
idem (bonos), 97; Unión Eléctrica, O por 
100, 99; Alicantes, primera, 28a,75; ídem 
segunda. 334; idem G, 101,20; idem E, 
77,25; Nortes, primera, 66,50; ídem quin
ta, 62,75; idem tí por 103, 103,25; Ast.i-
rias, primera, 64,60; ídem tercera, 64; Tan-
ger,-Fez, 96; Biotinto, 101,50; Peñarroja, 
100; Trasatlántica (1920'),, 101; C-hade, 
101,25; H. Española, 97; Metropolitano, 
106. 

Podana extranjera.—Francos, 35,73'; -dem 
belgas, 32,25; libras,. 33,40; dólar, 7,90. 

B&KCSLOHA 
Interior, 70.25; I!;aerior, 84,30; AmoHl-

y.ablc, 05,25; ííortcs, 62; Alicantes, 61,55; 
Oreñfeos, 15,2i,"í; Colonial, 66; fEmees, 
35,85; libras, 33,15, 

PABIS 
Nortes, 857; AVeautes, 845; pesetas, 

280,25; librea, 93,5s55; dólar, 22,18; coro
nas sueca-:, 305,75: ídem noruegas, 359; 
íruneos suizos, 38ü,2o; idem belgas, 90,10, 
florín, 820,f('y; Biotinto, 2,870; Río de la 
T>l"ta. 2.35. 

La junta general de este Banco hfi R)>I'J-
bado por unanimidad la Memoria corre.;-
pondiente al año 3923, décimcnovono año 
de existencia social, y ha acordado des
tinar el 15 por 100 da los Vseneficios a fon
do de reserva y repartir a los laccionistEa 
25 pesetas por .aocióni o «ea el S por 100 
de tu valor. 

Este dividiendo podrá cobrarse desde el 
día 28 en las oficina* del Banco, Coííanilla 
die San Andrés. 7 (Casa Social Católica), 

A los señores acclcnistas qrae tienen 
alderta cuenta c'orx'iente se les abonará ea 
ella el dividendo sin necesidad í\i gestión 
alguna por su parte, 

isa de los alpinistas 
_—o ., 

A la lista ya publicada de donativos para 
este culto hay que afiadir los siguientes : 

Don José Soriano, 80 pesetas; don Luis 
Vegas, 20; dou Gabriel Aristizábal (segunda 
vez), 10; don Ricardo Alfaro, 75; don Pe
dro Abollan, 25; don Ignacio del Castillo, 
25; señor marque de Boviila Cañada, 25; 
don Manuel Carasa, 25; don Santiago Aman, 
25; don 'Luis Forrat, 25; don Ramón Usía, 
100; don Emilio Antón, 25; don Fermín Ar-
teta, 50, 

jLos que deseen cooperar pueden dirigirse 
a la Defensa Social, Femanfior, 4, o San 
Raimundo, 5, donde pueden adquirir toda' 
ciarse de informes. 

NOTICIAS 
B O L E T Í N MKTBOROLOaiCO. — E e T A D n 

G3íNEilAl4,--Dur(»nto la* últimaB veinticuatro ho
ras llovió ea Caaiabríe, y Üa-Uoia do modo anra-
ciable y on Ingars» aÍBlaílua do Kf.paña tambinn BU 
regiEtraron lluvias sin importíuneía. 

DATOS DiJL OJ38BaVA'fOBiO DEL, JSBP.O, 
Barómetro, 70,7; humedad, 68; velocidad del viep-
to ea kilómetros par ho-ra, U; recorrido total i-n 
las vemt.ouatro horas, l'Jtí- 'i'empciMtura: miümia, 
12,4 grados; mínim», 8; madia, 10,6, tiuma. de ]<i3 
dosvÍRoioiieB diarias de k temi>eratura media des-
(le primero de afio, 4G,3, 

VICTIMA DK ÜN S Ü C E S C - E n el Uospital 
Provincial ha fallecido la nu i i Ana ¡.María Ramos, 
víctima de las queniadurá» que £,utnó al arder un 
montón de paja donde dormía en una chozíi del 
oerro de las AngaatiaíT, suceso de que diujos 
ouent». 

Para catarros de la vejiga, nada mejor 
que Ag-ua de CorcoiUe. 

—•o— 
EN LIBERTaO.—Bajo üauza de 6,00:1 ner,? 

ta« han a.du puestos en libertad pruiitiomil <t ex 
jefe do la Cliurdia municipal señor Camalero y p s 
idíi^entor-fi Bofiores 'ft.uisiQ y De Pablos 

COLEGIO 0 E FAKMáQEUTICOS.-A la, die/, 
de la mañ.ana del domingo celebrará junt-i pen.Ttl 
reglamentara rn uf domiiwlio ¡social el Culcg... 
Ohi-i.il d" ¡'"arjisactuliio^, 

HOGAR EORIANO.-Coii el ü.i de apiobar 1 s 
fistatiil..s por que t* h:t do icg,,- la nueva H,,cic. 
dad Hogar Honano .so rcnuirún unfuiui, a U-, cua
tro do lu tard-, en el Balón del (ieníro de Oalicia 
plaza de Santa Aí«, X7, los bonanos residenlcs n i 
Madrid-

SINDICATO 0 E ACTORES,_Eata noche, en 
el teatro Eeina Victoria, después de la función, ce. 
lebrari asamblea trimestral ordinaria el Sindicato 
de Actores E«paüole¿. 

COLONlZfiCION INTERIOR. — E n la sesi-n 
(wlebrada. líltimanjente se acordó ad¡ud!icar diez 
lotea vacantes pn 'h colonia de IVÍongó, del tér 
mino da Denia íAlicante), y autorizar lo, -.eriñci-
ción de otros para ta adjudieacióa de ouinco va
cantes on la de la Algaida, d« Sanlúcar de Barra-
med^,. 

Ro construirán tambiin dqn Cooperativas en di
cha colonia y en la, de (ralo<'-n, de Cazalla de la 
Sierra, y completar en ojia última loa edificios «o-
munales para aicnJi.wr loa servicioa cooperativos 
da oüráeter in4ue^ritü. 

'MITIN EN EABBIEHl-—1,«, irederación de 
empleados y obreros del Ayuntamiento de IiladrUl 
delebró a,noche un mitin en el toa,trn Barbieri para 
RoUritar qtw t « pn snpucblcs mumnipalcs apro'",., 
do^ rijuri Cí>mo ícTniuhirios y so oonCeicoionfn (tíos-

iffifiií, ?.•"lEiEFeiii n-n 
A fin f a mes terEsIna la | 

r ea lúac ié» aEimi3:cla«la. 
ESTA casa no TIEHE 'MÜCUEBSLBS 

lm¥emt& maravilloso 
Para devolver k s cíibellos blancos a sa 

color pirimitivo a lob veinte días áe dars3 
una loción diaria con ci agua de colonia 
LA CARMELA; no rrjancha ni la piel ni la 
ropa, aplicándose con lia, ruano. Su acción BÍ 
debida al oxígeno del aire, por lo que cana-
tituij'e una novedad. Venta en perfumeríias, 
droguerías, farmacias, bazares y mercerías, 
MeüUa. Alfoutío Xlíí , 23, y autor, N, U-
pez Caro.-SANTiAGO. 

. v^^ y^y . . / ^ / v ^ , 

CENTíí^,!, JOYEKA 

leerlas y bfillantes compramos jjor todo su valor-
I'eJisTo.s II, oJiti-oisuelo ícsii.-» C." lirada) 

HIüAUO, i :b ' rK£Kír.Ui;NTüí>, fiaTOMAGO í 
ItíiHfiOís. EK F a a M f l C I £ 3 V DEOG.UiSBIM 

('ALXA1>0S. ÚLTIMOS MOBEI-OS 
MAHQÜKS D-E Tí'jiÍ,»EI«I<ESI.VS. NUU. S 

Confederación C. Femenina 
de Estudiantes 

Visita al Mnseo del Prado 
Como estaba anvmciado, ayer tuvo lugar 

en el Museo del Prado la Eiegunda confe
rencia-visita, a cargo de don Ellas Tormo, 

Continuó el estudio de los pañmitiVos ita
lianos, de escasa repriesentac,ión en este 
Iduseo, haciendo un detenido estudio de la 
preciosa tabla de Mantona, en la que se 
representa «Lia m,uerte de la Virgen», 

Después de explicar cada una de lias 
obras d,e esta sala, hizo el conferenciante 
una breve recapitulación de log artistas 
italianos diel siglo XV, ya tratados, quedan
do para el próximo viernes la escuela ve-
neciama. 

Kstas conferencias han despertado gran 
interés entre las estudiantes católicas, que 
acuden cada día en mayor número. 

BOBE&AS FBANCO-ÍSPASOLAS 
Pedid sus vinos en todas partes 

Sucursal: San Agustín, 6.—Teléfono 577 M-

SAO 

íKiiograoüíeso zmim nmuinHmm 
activa rápidamente la GALIDñ y GKECIMIBNTO e ÍMPJDE BU CAÍDA instantáiieamanta. 

R R E C I O : C 5 , ¡ 5 0 R E S E T A S E S T U C H E 
Se vende en todas las Perfumerías y Drognerías 

Bcpísito genorsuh J. ' ICABT, CLAEIS, 10. — B A B C E L O N A 

iess© 
r . c s e t e s es|H8pfflS5 oom p a ñ o Béias»,» W}e;t©p Kaisuej 

EBcacísimo para borrar cualquier escrito de máquina o pluma 

Precio: 0,90.—Para envío certificado agregad 0,50 

L. Asín Falacios.-Fre€Íados, 23."liadrid 
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CN©¥ELA) 

JEANME DE COüLeMB 

detenido en ias consideraciones qu-e atormentabají 
a ia niña. Esía, al ñii, decidió extenderse en un lar
go sofá do paja, donde la sorprendió en seguida el 
sueño, uno do esos sueños de niño profundos y pe
sados,. . 

CAPITULO XVI 

El patróa Eavageat 

Al amn.uecf^r, nue'.troj viaioro.^ ¡lusiéronso en 
camino, Kl niaos-tro p^iabu rejuvmiecido : aquella 
mañnua and.uv() bin !'at¡;.!:iirse cu.-itfo leguas, y al 
atardoccr, cuatidn ci sol se poro, caminó una 
más wn rendirse. 

Cuando obscurecía se encontraron ante las 
puertas de Castillón; pero como Victoria no que-
iría i w c n i M ^ ea aüjergu© alguno, &e jtjostajroij 

en un pequeño cobertizo que sin duda servía de 
refugio á los cazadores. 

A la m a ñ a n a siguiente, la señorita de Castcl-
fort, una vez terminada su plegaria, hizo sus 
abluciones en un próximo arfoyuelo. Sacudió sus 
vestidos, llenos de polvo y barro, e hizo lo mis
mo con los del maestro, bastante despreocupado 
de su persona. El mismo Febo tomó un baño y 
sufrió u n a limpieza general. 

Después, los tres, más 'bellos qun tos astros 
que brillan en el firmamento, según expresión 
de Victoria, hicieron su entrada en Castillón a 
la hora del mediodía. 

La,G gentes se asomaban a las puer tas para ver
los pasar, y cuando se detuvieron ante una tien
da p a r a proveerse de pan, un hombre' se acercó a 
ellos y los preguntó : 

—¿Sois músicos?,.. 
—Sí, sií7?ior~repuso cl maestro. 
•—En ese caso, ¿queréis venir a tocao" a mi 

casa? Hoy es la boda de mi hija, y el músico del 
pueblo se halla enfermo. Se os dará de comer y 
beber a discreción y además un escudo. ¿Os con
viene?.,, 

Aceptai'on, y momentos más tarde todos los 
campesinos bailaban alegremente i l son de sus 
instnimientos. 

Por la noche les permitieron dormir en la 
Granja. Se proponían seguir su viajo al dio si-

i guiente; ]u ro cuando el maestro intentó poiior'io 
en marclia, lo fup C'i>'nplni'ii'"ni!" !i.>î .-i liblo: u, . 
larga ••amin.'ita {¡el día antciior haliíri liinchaii'ij 

¡ sus piornas nuevamente. Victoria sufrió esta cmi-
¡tra;riedad con lágrimas en los ojos. Este retra
so desbarataba sus planes. Ya habían.perdido un 

' día. .en Castillón.,. ^P6rdMan-.Qtcí>.Jná§;Lia_j>aíie-

cía oir a través del espacio cómo Ferióles decía 
a La.ngeJrie: «He visto a la peqnieña de Castel-

fort; estaba en Bergerac hace unos días,,,» Y se 
volvía estremecida, i m a ^ n a n d o a su perseguidor 
detrás de ella. 

Se le ocurrió u n a idea de pron to : tenía dine
ro ; ¿no podría encontrar un vehículo cu.alquie-
ra para llegar has ta Burdeos? Ella era la teso-
rara, porque el maestro, demasiado ;dÁstraído, 
preflxió declinar esta responsabilidad en Victo
ria. 

Cuando esto pensaba, se oncontroban en el mue
lle de Castillón, ante una gabarra, que el maes
tro contempia.ba extasiado como un niño, vien
do cómo la cargaban de barricas de vino. Deti'ás 
de una de éstas, Victoria sacó su faltriquera, sus
pendida alrededor del talle, como acostrmibran a 
llevarla las campesina-s, y contó el dinero que 
contenía. Reunía entre todo diez Ubras. EstO' ya 
formaba una cantidad bastante importante pa ra 
permitirles alquilar un vehículo v terminar el 
viaje. 

Victoria guardó su fortuna en un pico del pa
ñuelo, que reintegró a la faltriquera, y volvió cer
ca de su viejo amigo, que continuaba inmóvil a 
la orina del agua. 

—Abuelo—le dijo con sii dulce voz,—-, ¿qué os 
pa.rocería si fuéramos a Burdeos embarcados? 

La proposición le pareció t a n bien al maestro, 
que en segtiiílu (fuiso entrar en t ratos con el pa-
triin (i'" la. gabarra, 

l ira éste un linmbrctón de aire nmlicioso; tenía 
el cabello y la bai'ba de un coitu' rojo subiüu, y lo 
poco que se veía de su cara estaba quemado por 
el sol. Sus ojillos penetrantes, ne^-os y duros, bri-
üeftStóen.fil ÍQB4o.cLg_g9g .órb.it3,SrCO.mo dos carbo

nes encendidos. Midió con la mirada- a los pasaje
ros que la casualidad le deparaba, y dijo : 

—Es preciso pagar por adelantado. 
—¿Y cuánto queréis?—pregmitó Victoria. 

El (patrón reflexionó un momento. ¿Qué podría 
pedirles a estos dos pobres miisicos ambulantes? 

iPor fin so decidió a pedirles medio escudo por ca
d a uno, advirtiéndoles que !a comida no entraba 
en ese precio. 

Un poco caxo resultaba pa ra la modesta bolsa 
dtí nuestros amigos ; pero Victoria, que quería evi
tar- las fatigas del viaje al pobre maestro, aceptó 
el t rato. El marino, que respondía al nombro de 
Ravageot, sintió no híiber pedido más. No obstan
te, calló, y les (iijo que se dieran prisa, pues ilia 
a part i r en seguida. 

Como el equipaje de los fugitivos no era Ynuy vo
luminoso, pues sólo lo constituía-n sus instnmien-
tos, fueron a recogerlos y volvieron en seguida con 
el dinero en la mano para pagar su íiasajc. 

La gabarra era como todas : muy ancha y de 
poco calado, destinada sólo al transporto do mer
cancías ; por consiguiente, pocas comodidades po
dían hal lar en ella. Una covacha bajo cubierta, ne 
gra y sucia, a quien Ravageot daiba el pom|X)So 
título de la cabina, era todo el refugio que podía 
ofrecerles. 

La niña y ei viejo fueroa a senlarse a popa 
entre dos barrica.y, Febo Se acostó a sus pies. No 
le debió ser simpático el patn'm, ()Ue.s cada vozi 
qwr Rf aproxii»a¡)a le ensañaba lo-i (lieiili';< gi'u-
ñi'udo. Virtoria n))iual)a lu mi-iiin niu' :-u (n'i'iu. i 

Otro hombre de la misma catadura que el pa-j 
trón le ayuda\ha en la maniobra. 

La señorita de Castelfort se inquietó al prin 
cipio por la compajBla qxie la rodeaba; pero des-j 

apareció pronto su preocupación, atfaída por» 
espectáculo exterior. 

Las orillas del Bordona se extendían verdes ¡ 
rientcs, bordeadas de álamos y sauces que se 
reflejaban en sus t ranquilas aguas. 

A cada revuelta, y ya es sabido ruán sinuosa; 
ea su curso de Castillón a Liborna, un iiucvd 
paisaje se ofrecía a la vista, pero siempre alegn 
y gracioso. A lo lejos, los ribazos se esfumaban, 
y en la bruma se adivinatian las siluetas de los' 
ca^ilillos, que se perdían en el Icjauo a^ul, 

A media noche llegaron a Liboj'na, dondP es-
l>ei'aron la llegada del nuevo día, 

Victoria, después de hacer honor a las provi-
Bioncs de su zurrón, debidas a la generosidad 
del pad;re de la novia, se había dormido sobre 
el hombro doi maestro, que daiba cabezadas. 

Fc*ho también fué invadido del sueño general 
Sólo los ojillos do Ravageot permanecían abier
tos. 

De pronto la niña se deípertó bruscamente al 
sentir ruido cerca de olla. La pareció spnfir qut 
alguien la había tropezado. El perro ladraba lu-
riosameute al ipatrón, que esíaba ante ellos, 

- - ¡Te quieres callar, perro maldito!—gritó el 
hombro, colérico, y dándolo una furiosa patada, 
añadió : — ¡Toma, pa ra que calle.s!.., 

Febo, aullando de dolor, se refugió contra Vic
toria, qno procuraba consolarle, itero sin dcjai 
de gi-nñir c.a:la voz que cerca de él pasaba Ra-
\ n g P i i t . 

Nunca su a.iiiiía lo !ial)í.i, AÍ.UO tan exalta
do, y no jioüía e\plieart-c el motivo de LU ólenv 
El maestro no Ucgc') a despertarse. 

(Continuará.) 

file:///ngPiit


MAJJltíJJ.—ASo X H - í - ^ t e f c . 4.53* •€ :01.C3E©^XE> m Sáoasio Ed «e enero de 1824 

Santoral y cuitos 
DÍA 2E.—SSatóíi«—cknloe PoUoarpo. ObiáfK) j 

miriir; Teógenea, Cbéspo, y oompá-ñeros tnártiresi 
Santa-s Fajii», Viuda; Bat'lde, reina, y la ibiíH 
Jlargarita de Hunjríitt., Viígoü. 

La. misj, y oficio divino son de San Policirpo, 
éoi o to doble y fjlcwf enfüa-nado. 

a»í-»,S!6a KftCtuftia Saa Vl-ente de f a i l . , 
Ave ¡María—A k a oüoe y a las dooe, misa tñeü' 

rio y comida a. 40 mnjei^es |KibreQ. 
íSííMiita Horas.—Hiii k s J«ónimaiB {Ijista, ! j l ) . 
Cfrfta lis jMaría.—tie Tá. Eepei-ítoisa, en Saniiag'i; 

del SaEi'ado Corazón do Jesiis, ea 146 Ñiflas de tjp-
giMiés (!'.) y #0. el oratorio áel OUvttr (P.) I del 
Buen GÜHECJO, <tn Son IjUi« Gonídaf» y oíatono 
dé\ lÍEif.'ribu Boíito-

PariHXjíila da San Qinás-—Empieza la lUiTeea » 
Bm Blas. A k e oinoo y media, do la tesrde, fosa-
lili, ejeroicio y fcMrva-

Parwquia &s¡ San Ihlefoiiso.—.Gontinio. la nâ eo» 
e, su Titular. A liis cinco de Ift tatde, eiposisiin 
de en Divina ,liToj!aiWi3, estación, rosario, sermón 
pi/r el señor BUKIJUOÍÍ, ejeroicio y teserva. 

P.UToqiuia da Sausos Justo y WsEW—Ojntíaiin 
la Doveii.i a U PiiriCúttci'jn do Niseaka Señora, A 
¡íts d.c3 y mc<Jia., misa solemne, y jwr U, í.s¡''dc, 
a, las cinuo y mwiía, eelBoián, roótirio, sermón por 
d soíinr Yáíquez Qamarasa,, ejehjiuio, reserva y 
talve-

I Pun'Oijiiig í!« San Mitróos-—ffimpieisa lai BCiveit».! 
a San Blas. A Is» eíacíi de la tafde, rosario, 't)tífí i 
íiicio, «ermón por el seSóí* I/iSfíi^a., g*)toB V ado- ^ 
rB.iiun dé l i reliquia. 

Grisío üo ia saiua.—CiJBtíBiiá la, nova» «, Nu>,i-
t « S6liÉtf& dibl Oagrado Goraáéd de JeBüs. A !as 
oftoo, esf'ifttieióa els Bu Divino iMajaeiftd, 'rüftfie 
y noveiiD, m'Sii isetemne y beadleiÓB; po* la tefde, 
a las cincc/ y media, exposición, estacióij, roeaíié, 
ise«m6fli jtór el seftw gans d« Diego, eĵ efoid y 

No hubo euveneiiaffiiento 
El Laboi-attipio Toicicotegico, qae dirige 

el doctoi' Mariscal, ha emitido dictasaen 
del anfUlsia efefitügdo en laa visceras -tío 
dofta M&iia Calvo Bninem, victima de un 
supuesto envísflamíento «n el vecino pae-
blo d« Poaualo cte Álaycén. 

Como se reoopáará, a© 'practicaron las di-
J.î Bncia» Judiciales corr«í3poadi«nte8 e, vir
tud de lítta defluneia formüiadia por-el hi.jo 
de dicha sefiora, en la q«e se manifestaba 
la sospecha die que la muerte htii>i«se sido 
motivada par ingestite de uwa batoidA no
civa, facilitada por una sirviente de la 
CB8a. 

El dictanaen m ha remitido a la Audiem-
cia para eu retnlaióa al Juzgado instruc

tor del eumario. 

— ^ - © » — . 

f A S A H O f 

fiÍSAÍJ-»-9,30, Tierra taja (segunda represatitV 
eióa) • 

B S f A S O l í . - ^ , Matí«,ljüí<"«"10,18, La aaraa áal 
araiao-

O O I M B D I A ' — 1 0 , 3 0 , Su desconsolada esposa. 
SSliñYA.—6 y 10,30, Ideal Concert y La ga

llina, r .̂,mánfeica. 
SBÍ ITS0 . - -6 , La, sBCoritS ángeiee.-—10,30, ICl 

dUéio Péréí-ílómez. 
LAR i .—S, La. casa de la, Troya—10,18, Curr:vo 

de la Cruz. 
BBIr aiifOi<?SO.--6,30 y 10,30, Te portas oómo 

qnien eres. 
INFANTA IBABSlLi.^6,lS, E l eeloec extreois-

fio—10,15, El parufeo oerRido. 
AFOLO—.5,30, La tierra de Carmen.—10, La 

leyenda dol hego y La Magdalena te guie. 
ZAEZOEIjS . -4¡aO y 10, Don» Froaoieqmi». 
C O M l C O - 4 , ¡Gaik., ccaasaSn!—lO.lS. Ona ¿me

na mucixacha, 
I i A T I N A . - e , Büslavltud—lO.lS, Bl caudal do 

los hi¡(K, 
O i á c o AHEBIOANO' — 6 y 10,1o, Funcioacs 

de eítoo. 
« « « 

(£1 aüDBmií ae las duras «1 sata <%rteisra no 

Gasa B®iiit@^ 
Trajes k^qi^l, a 45 p é s e l a s , 
Eqa lpos completos» a 180 
p e s e t s s . Se Iiacesa e a ve in

t i c u a t r o Itotras. 

üczemsií, crupoioDtíS maos. Knsipela, gne. 
las. sabafioops, torna, ele. UuratiTSn Borpren-
deníe con POMADA a w i ' l t í E P T l C ñ l3, 
M DOCTOK M. S. P Í Q U E S A S {Virgi
lio angulta. e, jaÉtl). Venta faraiiiclas. en 
turros a 8,23, 3,80 y S ptas., gegin tamaño. 

estiimEigo, nSones e infecciones ¿nstrointestmale} (tifotUeM). 
Eeiaa 4e ka de masa, por lo digestiva, higiénica y agradabla-

(ATORROS 
R£ÍFR!I3D0^ 
(ONtyTimDO^ 
BRONQUíT!^ 
ftO^§QUER«^ 

£U, eT«.. 

OE msto' 
mmm&íi 

Lentes y Gafas 
de todas clases y formas» ún-
pertinentes, geinoins para toa-
tro y campo, prisnrfticos, ba
rómetros, tenijfknstroa, lupas, 

roicrosoopios, etcdtera. 

VARA Y L Ó P E Z 
5, P B I N C I P E , 3. 

¡Gustavo WeinhageriS 
)MA-NflP0lLs'l07J 

Precios Ein competencáa, ea 
igmidad da pee» y tsmaSo, 
Pedid catilogo a J&Ktítíi. Grih 
bte. Apariaúo 1S5. Bilbaa. 

un obsequio al público; se venderá a precio de fábrica un 
objeco ds gran consumo en 

E L A L U M I N I O - — PRECIADOS, 58 Y 60 

WM mil ñ um 

Mefel € 

G6Ja, 21, eeqnina a Lagasca. 
Aji^a, 45, Talleres. 

MARÍA CArsi03A 
iiaterias de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
de petróleo y acetileno; braseros, filtro.i y máquinaa de picar-

CHUZ. 31, Y GATO, 2-

Tmto corriente, 7,SO. Tinto añe-
;o, 9,50. Trato de VaidopeS.'W, 10. 

Llanoo añejo, do pnraera, !0; lot-, .16 litris. Eioja tinto, 
olai-et.e, li-s 12 botellaB;, 30,80. Servi.cáo a domicilio. 

ESPJÍÍtA V I N Í C O L A . — S A N MATEO... 8.—TclfflEono 3-909. 

¡ndusíria importante privilegiada 
y de primera nc<KESidad. A las personas industriales y .» i»3 
famüias en general. Ctin un capital de 160 a 200 pesetas, 
manejadas {«r él ini-snjo y con sólo tres dias de trabajo ca,da 
semana so oonsifTue de 6 a 7 pesetas diarios. Se mandan «x-
plioacáones detalladas e improeas a todo el que la« pida, man

dando 6.1 sellos 20 cuntimos. Para, contestación; 

PAULINO LANDABURU (ÁLAVA) VITORIA 

imágenes y altares 
José Tena 
VALENCIA 

No áejat de consuiUr esta ci^aa, 
Parr» adquirirlos rft-oDjeuílnmos loa 
laureadcs v acrcdiíados taílcrpg da 
BAJfiOfl P U E N T E DEL FüilS 1. 

M O L I M O S - S E ¥EMI>E 

^EBñLES 
DE TODAS CLASES.—SlíRVlCIO A DHinOIIiICH 

CRUZ, 3'J-—TELEFONO 2.788 VS. 

I^ASTILLAS del Dr. AMDREU 
3>? v^nín es todas-las Fanoaeias 

parii qiauo o fncrza motrií. 
Para todo.? los Tisos. l'tidld c»-
tílogo. Mstths. Gnibir. BUS.» 

iGíería fioinero 23 
AEENfiL, 22 .— MADRID. 
Bu administrador, D. A. fllan-
zannra, remito billetes a pro. 
vincias de todos los sorteo?, 
íjorteo del 2 do enero pagó 

premio mayor. 

casa buen punto, .̂ .fi76 pies, 
renta iS.CMi p e !, (• t a i, en 
üi^.GCñ. fiiivir. ;Í;I, principal 
derecha, iafcrujajá.T 

COIMPRA—-VENTA 
Huertas, 12- Tci-» 13.(2 M< 

iBiifflíiires 
y íemás cpaiatoa par» ", in
dustria del caíV;, -^jiiiio. ota 
Pedid caídiogo a I.lattlls. On»-
ber. Auartaáo ISS. Blibao. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 3.5 ptas 
Vlucla de Caaas. Preciados, 13. 

A n d i n a á e ¡peol io . V e j e s p r e i s a t n r a y 
demás enícrínedades originadas por la &s%6-

r i o e a c l i e r o o i s c H i p o r t e s s í á o 
8 o e n r a i s de lun modo perfecto y radical y sp-

eirlta.Ei por coi:ipleto tomando 

L ^ qtxo tengan o sofocación 
osen los ^l^asxlllos &nU&^máiti<isoB y ios i^apelos 
&S/&&é&& áei Dr. Andreu, gtie lo calin&n eij; &l acto y 
permiséü descansar .dttranta la nocke. 

Les síntomas precursores de estas enfermuda-
des; dolores ds cabciü, rompa o calambres, scum-
bidos de aidos, faüa di: tacto. Iiormifrueos, vohi-
dos (desmayos), modona, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la mernorio, irritabilidad de 
carúcler, congestiones, hemorragias, eariccs, 
dolores en la espalda, debilidad, eic , desapare
cen con tapidez usando E.t :pl . Es iccomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser uíctima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que jca su 
uso; sus restillados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoria hasta el 
tólalresiablecimienio y ¡ogvándor-c con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

V E N T A : .Madrid', F . G a y o s o , A r e n a l , 2 , B a r 
c e l o n a , S e g a i á , Rb la . F l o r e s , i 4, y p r i n c i p a 
l e s fa rmacuis d e E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 

1 ^ 

\mC 
^ ^ 

^ ^ ^ 

< :ÍL 

m d«ja Vd eagordar stt ̂ m&x y vítíarse por !as j^ttiMa* dte la twsrs! orgánica los 
veaenos asiarrasfcrados pravocaa tiaa serie ds graves eof em^adíM. Vd Vendía a seif 
aríritioo s poaimdote asi bafo uHaameiiaza c&ütluua, tín hablar d« célicos hepatiíM 
o nelritÍc<Mrdei>aacrisis ramnaíisiaalo de un ataqus de gotaquélerstefldra enU&ma. 
Vd aulre de varices, de almorranas, de flctalüs o mxi de alaras varteeaas. Obteaal 
cambiar de temporada su pial se llena de granos o de llagas iardandose en secarse f 
deiaado lueáo feas dcatrices- La arterio-asdcrosis le ac^ha coa malos iasojffl^a, 
Wxibies acotes en las orejas, calambres ea los pies. Pero Vd puede fadlmeate 

No se preocupe Vd stia sufrimieai^ vaa a desaparecer puaesto qm 
curarse. 

combate todos vicios de la sangra 
Es en efecto hoy y esta absoluiaracnte comprobado y demostrado por millares ds 
testimonios todos dertos y convencidos qne el DEPURATIVO RICHELET es Cimas 
poderoso rectificador de la sangre por el cual ptteáe enorgulleccrae ladenciaiaodsma. 
Su acción extraordinariaineníe enérgica pero sin niagnna brasqueda desembaraza 
completamente la masa sanguineade todos los elementas mórbidos que laobstmyen. 
También el DEPURATIVO RlcHELET lleva a le® desesperados por su gravedad 
opería antigüedad de sus sufrimientoslacuracionmpiday total de todas sttsdesgracáas. 

Sota, M^ÚB Piedra, Enfermedades de la PM (Aunes, Herpes.Excemss, Psoriasis), filanduias, 
Enferrnedaíles de las Piernas (Ulceras, Varicosas, Fielísüs), Almorranas, Arterlo-Esoíeroais 
51 tratamísnto L- RICHELET se Bal!» en tolas las buenas fermada» dal mundo. Un foUeto üM sxpUratíflOes se agreg» 
a los {rsscos. J,ABOBATORIO L. KICHELET, de Seiaa, 6. roa de Ecifort EaTOEce (Basses-PyréaéáS) Fraijcia. 

m ¡ ^ 

Bgisrfaa as cooio^ os alomiiuo ; esmaitafias, leglttaaaí extRm]ai«s 
Estafas y £j?arat03 áa tai per petiíleo. • -P i ídos maj ecoOtolóoi 

CALLE DE tiA MASOfiMNA, KUMBBO 27. 

Marqiaés de Casa Arjona, abogad© del llMstre Colegio de Madsrid,̂  
ex diputado a Corles, ex vicepresldent© del Sessad©, graa cruz de 
Isa-bel la Católica y del Cristo de.Portsagal, ssaador vitalicio, etc. 

uolsieeiáa recsifeiáa IQS San to s Saisramepites ^ l a h^m^t^iém ap&stélicm 

Su desconsolada viuda, la, excelentísliiia señora dofia Soledad de Velascq; hijos, doflia Rosario, 
dofla Manuela, doña María de las Nieves, doña María de los Remedios, doña María Luisa y don Je
sús; hi,ios políticos, don José Manuel de Aristizábal, don Eduardo de Acha, don Juan Delgado, don 
Eruicfue Zarandieta y don Luis del Alcázar; nietos; hermano, don Ignacio; hermanos políticos, so-
brinos, sobrinos políticos, primos y demás parientes, 

RUEGAN a sttó amigos y personas piadosas encomienden su alma a Dios, 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

X L V I I A N I V E R S A R I O 

DEL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

• " • ' . 1 

Que falleció el 27 de ener© de 1877 

! • ' I. F . ' 
Todas las misas que se celebi-en hoy, día 26 én, la cá.pilla de la S&nta Faz 

(Cara de Dios), Princesa, 4, y en la iglesia del Real Monasterio de la, Encar
nación (menos la de once), así como las (|ue sé celebren mañana 27 en la parro
quia de Nuestra Señora de Covadonga, serán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma. 

La familia 
BUEGA a sus caragos le tengan presenté en sus oraciones. 

(8) 

Prado-Teíio 
CEHTBO Dli AiíUKGlOG 

No más baches, no más carreteras malas, ha llegado la 
suspensión elástica para bioiolet&s que los elimina-

Oolcvaoiún íaciUsima, mayor seguridad y comodi.lad. 
Peseta,s 13 por juego-

Para provinciaa enviad una peseta- para nortes ferrocía-r.-i-
Motocáoletas B O B É B G 

Iviotorss para bicicletas H E R K O 
PIDAN CATÁLOGOS D E " ACCESORIOS 

JUAN BOBERíi. MONTELEON. 25. MADRID 

R R E.^ A 
Corsetería de lujo y económica- I'ajas de goms para sefiora 

y caballero- tíostén-pecho «Ideal», marca esclusiva-
F U E K C a R K A L , 72.—TELEFONO 4-SOO M. 

s 
par» constrncoión da casas- ¡i.i rotas en Madrid, suporficie ima-
yoi' de 100-OCK) pies, precio inferior a menos de imn peseta 

pie, pag« al ooutario—-Propositíonas (KW escrito, 
C. A- CASAS B A R A T A S — G A R C Í A P A B E D E S , Í O . 

prejíarar 

. 4 N P N C I 0 B B E E S P A Ñ A 

para pr6i>arar fiícil y económicamente licores, JaraOCE ,\ pep-
fatnes- "precio de! frasco, 1,50. De venta en droguiTlai-'- rin 
admiten represcüt.intes. Inútil sin refoi'sncias- Pli-ijir^w a 

J. M- R B G A L 0 6 — T E N D E R Í A , 32-—BILBAO. 

AGRICULTUR.^ 
BIBLIOTECA Agraria So-
larianci. Colección compí.*ta-
Indiispansablo al iij;c<;uil.or 
para explotar racional y iu-
cratiramonte BUS tierras- C». 
til logo gratis- Apartado 37-
SeTiUa. 

ALMONEDAS 
ALWOKEDA, C a m a s , EO-
mier, 37,80; cameras, 60; 
matrimonio, 65- Colchones, 
l í ; catuoiros, 25; matrimo. 
nio, 35; armarios lona, 179; 
roperos, 110; lavaboa com
pletos, 27,50; mesas come-
d()r, 23,i50; mesillas noche. 
18,80; Billas, 6,50; ijercheros, 
22,60. Camaa daradiiH, :nAqai. 
ñas es-sribir, c s c r ííinger. 
Grajnófonos, alhajan. Estre-
fTn, 10; I^ms. yS- iMatc^n/. 

CEDO alcíiha y fabinel?. ex 
teriocl- IXJIeras, 6, primero. 

COMPRAS 
PAGO bien mobiliarios, li-
brcB, ciradras. Ilortaleza. 110. 

SELLOS españoles, pago los 
más alt<DB precios, con prefa 
rencia de 1 8 S 0 a 1 8 7 0 . 
Cruz, 1. Madrid. 

SOLAR- So compro, eohr , de 
diez a doce mi! pies; prejio 
inferior a, cuatro pesetas p'8. 
Ofertas: Antonio Millor- Al-
dialá. SS, 

ALHAJAS, a.ntigüedades, ob
jetos arte, compro y vendo. 
Prado, 5, t i e n d a - Telí-fo-
no 1.030-

ALtMONEDA comedor, alco
ba, gabinete, coiiinas, camas, 
ax>ara>tos lu í , jmlquina Lo&er-
vajülla. Goya, S9. 

ALMONEDA. Alcobas, conl,> 
doK». pia-no.«i, toda cLiee úe 
muebU>.9. Gón-nva, 17. 

ALQUILERES 
P130 íí.°, trer-? haliitacionís, 
bafio, tres mirndore-s, rodead» 
jardín, 200 pesetas. Tercero, 
CMi dicí , terraíii, 1-50. Pi-
l=-r, 67. 

GABINETE amiK-bkdo, ma-
triinf-nio, ca í i niefi'a, li.iíic. 
nt;c«n.io>-. 1l. fl, z ó n : Alberto 
'Aj-Ti-iiV r̂a, üli, hiicvcírla-

ENSENANZAS 
P R O F E S O R E S nachillefaíííi 
Derecho, Policía,, Notari-ado-
Informariin: Quiosco d» E l . 
DEBATE. 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E ver bien?, 
cristales Punktal Zeiss, 
Dubosc, óptico. Arenal, 21. 

PERDIDAS 
P E R D I D A de pendiente 
brilla-ntíis desdo teatro Zar
zuela por .Toveila-no!;, Mnara-
zo. Marqués de Cubas, Gr;in 
Vía a (ista estación «Metro» 

y trayecto a c?ii3;tro Oaminow 
Graiiifliria-rfise entrega, Aveni
da, Eeüna, Victoria,, 8, se 
gnndo, B. 

TRASPASOS 
TRASPASO a-OX) p^sct 
casa con vivienda- Barco, 18. 

RADIOTELEGRAFÍA, le-
légratos, E-sind.ístion, Prisio-
ncfi, Pcdiaía., Contestaciones. 
Program.-iíí o prcparacrón, Jn^-
IStutfi liona. Precáado^. 23, 
r-í;V!lrid. Tclí/ono áO-ií-". 

ESPECÍFICOS • 
EEIX,MA- Ci'u-ase r.-ipidamen-
te con Arenaria Knbra- 1 pe
seta. Victoria, 8-

POOIIADA CÉREO cara ía-
hafionc* ulceriiMdos, qnemadu-
ra.i, herpis, eccemas, grieta,?, 
«ama. 

VARIOS 
ALTARES e imágenes. Jásfi-
dio.tEÍlcr <le talla, rscultiu'.i y 
dorado. i'Jnriipie Jíeilido. Cij-
lón, 14, Vo-lencjn. 

r R É ' J M A t S C d s T ' ' É f >irro'c¿ 
de Vs"-'--, ÍRurgos) indicji.ríí. 
'n n f¡ i ,-. i'iirnrf» r:id¡oalmoní-e 
menos do un mes. 

;-AKA í M A G E N a S Y AL-
TARES, recrxíiendamos a V¡ 
cente Tena-, «cnllor- Valci-
cia- Teléfono interurbano 610i 

VENTAS 
Í S S P L E H P I D A U w » . 
sine Overland, modelo 90, t e 
vende. Ha-zóín, AdmiiiisíracSíia 
de e.*3 periódico. 

P I A M O S , primerajs xask* 
cas alemanas, predos de '4- , 
brice- Fociüdaaes de pago. 
Fiienearra!. 55. Ha iea . 

I M l G H I P I C O l 5 5 ~ d 6 fabrícü-
ción LamaBoa, estada de nue
vo, se vende. Eazón, Admi
nistración de este periódico. 

PLAZOS, contad», aolareíi. 
Pasco Eonda', absoáutamente 
urbanizado, -toenal, "22 da-
|;licado. 

H ÓL i ÑO Gkirxa, mitneiro ' í ] 
pura triturar, casi naevo, sa 
vendo barata- Bazón en ki-
minilstTiiciiíva d s e]ste perió
dico. 

i - „ . . - , . .111. ,n.iiii.iw I I r I 11(11 

VENDO, compro, Umebles, 
objí-tos, linoléums, cnadroa 
s-ntigitcF- Bilvft, 30, 

A N T I G Ü E D A D E S " ; coadmt 
¡vrooi<E.53- Galeria* Fe í re r í t . 

Carretera dol Esta, 3 (Vea-
fa.it. 

¡MAQTJIN.aiS Cornely, la-iül-
c-M, venta, arreglo. San Joa
quín. G. 

P I E L E S , confección, arrr.-
glus; especialidad a,brigoe, eco. 
nomía- Silva, 3B, bnjo-

flrÑEMñfdGRAPorsslécciiiñ 
Mivi- Peíícitlas CECo.̂ das a 
bane de ftrte y moralidad. 
Dcjióíiito; Ko<lrtgnoz tían Po 
uro, S7. Madrid. 

SASTRA a domicilio, caba
lleros, nifios. Áleali, 111, p». 
aadoria-

M A D R E , hijüit ednoad&íi, 
cu'dnrían oabaJlero oon hijo*, 
dentro, f n. «Í r a. Bspcs ipáa 
Orinóla- Bi-ardadeces, * 

5 'm^mi^s9S3ms'3iismm^B<a<^s^¡ammmim^esii^ieB!^X!:>''''^'vmMm!ais¡ma:sai Uríio3m€5rst!S no !o to®fc3@rí 

3 probarlo. 

fa.it
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LA CRISÍS CEREALISTA 

CAUSAS Y REMEDIOS 
aa 

Hay que mantener ia prohibición ds importar y favo
recer ia expoitación dei sobrante mediante ¡a apertura 

de mercados extranjeros 

¿Porqué no han de concederse primas ds exportación ai trigo? 
QLJ 

Xo debe ser desaproveshado el buen gobernantes; 6Í boaho escueto, real y 
efecuo que en la clase agraria produ-' 
lo la nota díil Directorio hobre el pro-
bioíma U'igiiüro, Jemosti-aüva de su 
b'aona dispo£Í-oión rospecoo al particu
lar—corroborada en entrevista que lie-

De semana a semana 

üvidente es que «Juan JUabrador» tie 
ae menos dinero este tóo que el an
terior, a pesas de haber recolecta
do más trigo. 

Que el agricultor tiene más trigo 
mos celebrado con el señor Primo d a ' q u e el año agríctáa últ imo, eŝ  exacto, 
lüvera -, sino que proc«da asimos pero tiene m«nor poder adquisitivo, y 
oon interés a estas favorables circuns- oomo puede comprar menos, gastar 
taccias para no contentarnos con un menos, y, en una palabra, consumir 
nasaiero alivio del mal , in tentando, ' menos, se produceu fenómenos que - -u^^^o ^« •npc;pta<i v 
Dor lo contrario, atacarle en su raíz, afectan a todas las manifestaciones de ^ de cerca de 80 millones « « / « ^ « f ^; > 
,a fin de procurar definitiva curación, ia economia, nacicnal. Tiene menor | en el^ año^pjóximo, si &ê  dedica^al^ c^ai-

Para eUo precisa fijar las principa- \ poder adquisitivo porque el trigo, la ' " 

Para Aragón no hay cultivo como 
el de la remolacha aaiicarera. Pues 
comparado coa otrae plantas, por ejem
plo, el mafe, t iene en su oontra> el 
gasto de semiUa, y el mal estado en 
que quedan las t i e r ras ; los ceroalr-
por su elevada renta y poro rendi-
mieatio, etc . , dan la superioridad a 
aquél. 

±lay ya Azucareras que animciaiL las 
próximas contrataciones a 85 pesetas 
la toneliada, y es de presumir que las 
demás le sigan. Es te precio se debeJ 
ai deseo d e ' aumentar la extensión cul
tivada de remolacha y a animar a los 
labradores, hoy asustados por la pasa
da plaga de Ja oruga, nr.e fste año 
no es de presumir se prosent-e, por ¡a 
índole de la m i s m a ; y aunque se pre 
Sí-nt<?, '""ii la colaboración de todos, se 
combaün'a perfectamente. 

Este año, a posar de los enormes 
perjuicios que ha ocasionado la oruga, 
la remolacha representa, una riqueza 

dea causas de la depreciación del tri
go y apuntar los remediob. 

Son aquéllas: 
, Primera. La enorme importación 
I (9,4 millones de quintales métricos) 

tivo la extensión que es de presumir 
no sería extraordinario que, daíido 
por descontado que su precio de cou-
tratación será 85 pesetas la tonelada, 
su riqueza para la región será de llU 

MERCADOS 

Próxima Asamblea en Aranda 
E 3 -

Se tratará de aliviar ia situación que atraviesan 
los cereclislas, determinada por la baja cotización 

de ios productos agrícolas 

La cosecha de aceite en Aragón será muy escasa 
azt 

ABANDA 

ebada, latí legumbres, •'el r iño, el 
aceite y cuanto la agricultura produ-
ce vale en origen menos que antes. 

No padeceríamos ¡la acstual i c r i s i s , - - ^ » _ . , 
económica si las galanas cuentas de ' millones de pesetas. Para dar una idea 

rftali'/ada en los años 1920 v 21 , cu- los asesores del Gobierno fueran exao- de lo que estos números signiticsn es 
vos ¿ I s p e s L aún sobre" el mer - ' tas. Nos dicen, y ello es cierto, que importante señalar que en \ a l e n c i a , 
S ^ o " Í 4 i ^ t T T n et aumento en . J u a n L a b r a d o r / h a recolectado esto a pesar de su " - i - - . - han llega^ 
S ^ D ^ u c c i ó n nacional, por extensión año de 39 a 40 millones de quintales do ni oon mucho a este valor con 
y ¿ S o r ^ e n t o del c i t i v o a impnl- métricos de trigo, de los cuales so- sus dos cultivos, base de su riqueza-
^os del a«icate_de precios remunera-^ bran 12, una vez atendidas las ^necc-j la n^^^^ L ¿ V s a a todo Aragón la 

La gran animación en los mercados 
cerealistas en la presente semana dé
bese solan50nte a Xa afluencia de ven
dedores, pudiendo decirse que los com
pradores quedaron reducidos a los fa
bricantes de harinas. 

Los líl<radores de la región descon
fían del alza en los precios de sus 
productos, y esto causa la aglomera
ción en la venta, que, unida a la frial
dad de ios compradores y la especio 

¡ vertida de la entrada de trigo e-xótico 
I por los puertos de Levanto, traen con-

muchos los pueblos cuya principal co- ^ v i t í C U l t O r e S b v a í l t i l l O S 
sacha ha sido siempre el aceite, que ¡ **•''* vi.».-wwv«^»«-.>j * « » • . . « * « « « « 
este año no recogerán ni para el OOB-
sumo local; en los pueblos del Bajo 
Aragón alguna part ida recién alabora-
da ha sido ofrecida de 255 a 270 pe-
BStas los 100 kilos. En la part«i de 
Huesca, muy inferiores en calidad, no 
ceden a menos de 260. 

En la plaza, van llegaaido vagones de 
Andalucía, algunos comprados hasta a 
ÍXÍ reales en origen, y al üegar los rn-
more* de próxima tasa, hay gran re^ 
vuelo ©atre los almacenistas y comer
ciantes, que para no dejar desabaste
cida a la plaza se vieron obligados a.| 
pagar los precios escandaJosos que pe
dían en el mercado andaluz, viéndo-

mitado porque los compradoras se abs
tienen de contrat^ar, fundamentándose 

resulta compensado oon los ; pe ahora expuestos a tener qiie bajar-
' lo El la tepat fuese un hecho y fuese 

por bajo del nivel actual. 

defensa de esta su principal nqueza 
al precio que haga falta. Por io tan
to, se han de mirar y estudiar con 

•dores en los últimos años, signifi- ¡ sidades nacionales; y valorando l a m í 
'cando todo ello cierta superexisten- I tad de la cosecha del año anterior y 
cia triguera. — i la mitad de éste, Uegan a la conclu-

Segunda. Fal ta de crédito agrícola, sión de que el labrador ha tenido un 
en muchas regiones, que evit« obli-, ingreso de 77 millones de pesetas más 
gadas y abimdantes ofortas en sep-1 que en igual tiempo del año agrícola 
tiembre y octubre, que provocan ba- ' pasado, 
jas en el mercado. I Lo que tiene es más trigo, poro 

Tercera. Lnportación excesiva da ' más pesetas no , o fallan íodas la? que jamás pide rebaja en los dererhos 
maíz con derecho arancelario tan re-1 cuentas de «Juan Lsbradcr>. i arancelarios de los tejidos ni dem'*' 

en que n o 
precios qu© tiene el ganado en tablas. 

Continúa presentándose ganado va
cuno gallego en buenas condiciones. 

Los corderos no han concurrido hoy, 
y los últimos contratos se realizaron 
al precio de 4,23. 

Bespecto al ganado porcino, después 
d<3 aquel período de vacilación e in-
oertidumbre en" que sumió al mercado 
las intrigas de unos cuantos revestidos 
con el ropaje de casi monopolizadores, 
se ha contratado por la Sociedad ge-' 

sigo el perjuicio y flojedad en las co- i neral de Salchicheros una partida de 
tizaciones. cerdos, integrada por 1.000 cabezas, 

t an ta ! al precio de 3,35 pesetas, que impli
ca una baja iasignificante con relación Para ©vitar estas cosas, que 

perjudican a la región, y al objeto de 
renaediar en parta la sitiiaeióu de los 
cerealistas, dadas las bajas cotizacio-. 
nes do los p roducfe agrícolas con re
lación a los demás de la industria,, la 
Asociación Regional de Labradores ce
lebrará una asamblea magna el pró
ximo día 17 de febrero, en la qu» ha
yan de proponerse los remedios nece
sarios para evitar el mal y elevarse 
un mensaje al Directorio con las con-

al tipo mínimo que regía, debiendo ad
vertir avu los vemdedores han teni
do que mostrar una gran resistencia 
para lograr ese precio. 

MEDINA D E L CAMPO 

11 
El ppi^^eiüi M crg-Híe üffsiia 
por J A I M E V I V E S L L O H C A 
Interesa ji los Sindicatos agrícolas, Cajaa 

Enrales, Pósitas, etcétera-
PBECIO, 4 PESETAS. Pedidos al autor. 

AI/CRLA, lia-

Si queréis ahorrar t iempo y dinero 
os interesa conocer los cultivadoras 
-^MODEL». Informes y catálogos gra
tis. Vicente Vila, Paseo de Gracia, 68, 
Barcelona. 

Mañana domingo se celelaaxá. en k 
villa de Beniganín (Vale«3ia) tma im
portante Asamblea, organizada por e) 
Sindicato Agrícola de acfuella locali
dad, con el concurso de los deoiás 
Sindicatos y de las Cámaras Agtíco: 
las y Ayuntamientos de la región da 
Levante. 

Este acto será segrosmente vma. da 
las muchas manifestaciones del pue
blo viticultor espafiol, dispuesto aben 
ra a llegar hasta el fin en la campaña 
d© vida o muerte iniciada hace áo& me. 
ses y llevada a cabo en todos los ám. 
hitos de la Península, en todas las 
comarcas vitícolas ospaíioias. 

Paree-» insuficiente el deoBeto dfil 
: Directorio grarvaado las naafeiias pri-
I mas exóticas, base de la fabricaeión 
i de los alcoholes industriales;; la vití-
I cul tura nacional demanda que se des-
' naturalicen " l o s nisiMMsna4os ajcoholes 
[ antes de salir d© sus fábricas; quiere 

se sustituyan los impuestos al vino 
por consumos, dejando lilirs 'Su ciron^ 
lación, oon lo que mory^ indefecti
blemente ese vino artificial que tantos 
estragos produce' y tanto perjnicáo irro
ga al selecto vino natnral espafeil, de 
fama mundia l ; otras reformas eom-
plementariEts hay que tüsoaíir |para 
dar al Gobierno la labor estudiada y 
resuelta, facilitándolo al mismo su ac! 
tuación fructífera y provechosa paw' 
la riqueza nacional. 

cuidado las medidas arancelarias, por ¡ "," ' " "" •»" j" -- *-̂ .̂ -. 
. • •^•_ j ^„i«„„v = ! clusiones acordadas 

el perjuicio que pueden ocasionar 
una part-6 dsl país. 

E l ejemplo lo vemos en Cataluüa. 

duoido, que no pasa de ser estadís
tico. 
, Cuarta. Exceso de fábricas de ha-
'.rinas, que ha provocado aguda cri-
isis en el negocio, la cual se refleja 
•en el mercado triguero. 

Quinta. Tasa del pan en términos 
excesivamente reducidos. 

Los rem-edios, en ^relación, como 
es natural , con les causas del mal . 
• pueden ser éstos: 

Primero. Mantener con rigor la 
'prohibición de importar trigos. 

Segundo. Procurar la exportación 
I del sobrant-e mediante la apertura de 
,mercados extranjeros (el de Inglate-
lira, según nos dijo el señor presidente 
del Directorio, será fácil conseguir), y 
si la competencia lo hace preciso, 
¿por qué no ss han de conceder pri-

¡Inas de exportación? ¿ N o ha conce-
.dido el Estado auxilios a ferrocarr-les 
if carbones, por ejemplo? ¿ Y por oué 
Eo al t r igo? Teniendo en cuenta el 
Sobrante do 1922 {contando el rama-
•pente del trigo importado en los dos 
;Bños anteriores), que es unos 2,S mi
llones de quintales métricos, y la co
secha de 1923 (42-Í7 millones), 1 a' rá 
Un sobrante d« unos cinco millones 
de quintales para la exportación, la 
cual únicamente podría autorizarse, sin 

'rebasar ese límite ínterin el trigo na-
.cional no s& cotice a más de 47 pe-
'setas quinta] métrico, durante un mes . 
en los mercados reguladores. 

Tercero. Efectividad rápida y prác-
,tiea del crédito agrícola mediante el 
• funcionamiento del Inst i tuto Nacional 
¡que está en estudio. 

Cuarto. No conceder tarifas espe-
jraajes de transporte para trigos a mol-
Itural en harineros del litoral, que se 
;establecieron a base de trigo exótico. 
;y ©stando rigurosamente prohibida su 
I importación, no podrán continuar fun-
Itoionando por su mal emplazamiento: 

S Í ' d e ]o~s 39"milion¿s de ' q u i n t a d ' industrias manufacturadas, baso de su 
métricos de grano sobran doce; si la i riqueza. _̂  
eapaóítutd de consumo de nuesfro m6^- ; , -̂^ i u i-
oado, en medio año, es solamente de,' L a Alcaldía da Barcelona ha lip..-.!a-
IH o 14 millones de quintales métri- ] do la atención de los gobernadores ae 
cog. de trigo, ¿cómo pudo vender el i Galicia, acerca del mal esuado en que 
labradCT 20 millones? llegan a dicha ciudad las r->="S ae 

No vendió, en realidad, más que . abasto, por emplear los -ann„o,-os de 
la cantidad necesaria para atender la i la región varas j.rovistas de aju--.!0-
demanda, que ha sido hogaño próxi- nes muy afilados aue degm^ a agu^e 
mámente igual que antaño, ron la di- ' reat las pieles y destrozan 
terencia, eso si, de ¡nie la cosecha 
anterior la rendió al precio roedio de 
43..50 pesetas, y este año la ha f-p-
dido a 41 pesetas los 100 kilogra-
mcs. 

Queda, es cierto, más trigo en la 
panera que en enero de 1923; pero, 
¿quién garantiza a «Juan Labrador» 
que ha de podíc -"nderlo al precio 
que lo anterior, cuáiido el comprador 
sabe que sobran 12 millones de quin
tales métricos, y que las necesidade^ 
de numerario en l'Js tenedores au
mentan desde ahora hasta fin de ve
rano? 

Además, ¿para qué ¡e sirvo tcd-: 
ese tr igo que iio pL.i.u« exportar iii 
yender? 

E l problema ha debido plantearse 
en otros términos, a ju ioo de <'JuaD 
Labrador», buscando ÜOK distintas so-
lu ' loues : lUja I,1!.IL1IU', ';ue viniera a 
evitar la baja del precio, y con tLa 
la ruina del labri.'Jui ; o t ra , lenta en 
sus efectos, que |>eiinitierEi producir 
barato o evolucionar hacia otros cul
tivos distintos que el del trigo. 

No por egoísiiio, ciertamente, sino 
por el sano deseo de servir los in
tereses uai; ion ales, ya que a todos 
afecta la grave crisis de nuestra agri
cultura, quiere «Juan Labrador» con
vencer a nuest-Co gooeruantes de que 
la depresión general que se observa 
en los negocios tieue su raíz y ori
gen en el camijo por n<i ser ya !uéva-

camp. 
E l gobernador de Coru-la ha (¡^cta-

flo una disposición pr ihib ?!:,io el uso 
3e los aguijones («aguilladas»), medida 
que ha sido acogida con aplauso por 
!•) opinión, y se espera que le secun
daran los de las demás provincias in
teresadas. 

-K « * 
La Sociedad de ganaderos de Bsr-

gantiños (Laracha) y la Federación 
agraria de Ortigueira, preparan expe
diciones de bueyes y terneras, i^ara 
onviíir r'-i- «n ementa, piescindiendo de 
intermediarios, a los icataderos d-» Ma
drid y Barcelona. 

^f. * * 

El Sindicato agrícola y ganadero He 
Neda, está celebrando un ciclo rlí con
ferencias culturales. L a próxima corre
rá,, a cargo del párroco de dicha xllla. 
don Felipe Martínez, y versará sobre 
•e-l t ema «El labrador gallego necesita 
formar su carácter para que progrese 

I la agrieultura». 

E l trigo sufrió en los últimos merca
dos una pequeña alza, cotizándose a 
72 reales fanega, ganando un real en 
fanega en el último celebrado; el cen
teno continúa en svis 48 reales fane
ga ; la cebada también ha ganado en 
precio, vendiéndose la clase ladilla a 
44 reales y la caballar a 40. Las de
más especies no han sufrido modiñ-
c3ción alguna en sus preciqs, cotizán
dose: avena, a 43 reales fanega; ti
tos, a 5 8 ; habas, a 60 ; yeros, a 6 4 ; 
algarrobas, a 66 : lentejas, a 120; alu
bias, a 208 ; garbanzos superiores, a 
280; ídem buenos, a 200; ídem re
gulares, a 140 y 150; pa ta tas , a 8 rea 
les arroba, las de piel roja; las bíañ- ¡ saco. 

E l mercado durante la presente se
mana ha estado algo animado, aun
que los precios de los granos se co
tizan flojos. A excepción de ima de 
las fábricas de harinas qué debido a 
la mucha demanda que tiene ha pa
gado a 74 reales fanega, laa demás 
fábricas y los acaparadores se man-
tienn en 72 y 73 reales fanega. Entra
ron imas 2.500 fanegas do tr igo que 
se cotizaron a 72 y 73 y algunas, 
aunque pocsa, a 74 reales íanega; dt 
cebada entraron 800 fanegas, qua S( 
vendieron de 35 a 36 reales íaneg», 
de centeno, unas 300 fanegas, que st 
cedieron da 51 a 52 reales fa-nega; 
de algarrobas, 1.000 fanegas, vendién 
dose de 61 a 62 reales fanega; las ha
rinas se cotizaron, la corriente, a ñ, 
peseías saco de 100 kilos, la buena 
a 53 pesetas, y la extra, 55 peseta: 
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cas oscilan entre 6 y 7 reales 
Los mercados de ganados y los de 

vinos y aguardientes no han sufrido 
variación digna de mencionarse. 

MADRID 

Vacas buenas, de 2,75 a 2,87 pese
tas ki lo; vacas regulares, de 2,65 a 
2,75; toros cebados, de 2,91 a 3,13--
bueiyes desecho, de 2,17 a 2 ,61 ; ove
jas, de 3,40 a 3,55; cameros, a 3,70-. 
corderos, no concurrieron; cerdos, a 
3,35 pesetas kilo. 

Existencias, regulares. 
Tendencia, precios sostenidos. 
Impresiones ^Durante toda la se

mana el mercpdo se ha encontrado re
gularmente abastecido, emoezando hoy 
a aumentar las' existencias. Los pre
cios se mantuvieron firmes, salvo al
guna ligera vaciación en alza, siendo 
el número de. transacciones algo li-

E n los salvados hubo algo de au 
manto, vendiéndose tercerilla a 34 pe 
setas saco; la comidilla, a 26 pesetas 
y salvado (hoja), a 27 pesetas sact 
de 100 kilos. 

Los labradores se muestran satis 
fechos y esperan una buena casechi. 
de cereales. 

VAI^LADOLII 

,. . . . _ _ i - ' T " tiva la explotación agrícola v a cau-
y con su eliminación se normalizara la , „ i on ^.,/ s '. i i 
industrir. harinera del interior. \^^.^^ «1^° -''I «'̂  1̂ °̂  -^^ "i" *̂  I"" '*" Quinto. No autorizar más impor- ¡ 

. taoiones de maíz con derechos aran- ' 
celarlos reduoidísimos, debiendo satis
facer igual que la cebado, por lo me
nos, y consignado exclusivamente a 
Sociedades de ganaderos y Sindica
tos agricolss. 

Sexto. No reducir a tipos ínfimos 
.—como se viene haciendo—la tasa del 

•'pan, porque fijado ahora en 45 a 55 
'céntimos kilo en la mayor parte de 
las poblaciones, es imposible que la 
cotización del trigo rebase, consolida
da,; la de 42 pesetas quintal métr ico. 
Bo pena de pérdida para las industrias 
haidneía y panade)-a. 

No se nos oculta lo impopular v 
antipático de la elevación, aunque sea 
.mesurada (hasta 60 a 65 céntimos ki
lo) , de la tasa del pan. 
, 15! aceite acaba de subir nueva-
EÓente, con la debida autorización : el 
bacalao, las patatas, el azúcar y otros 
artículos de primera necesidad se man-
tiesien a cotizaciones armónicas oon el 
ancareoimiento de la mano de obra. 
y de los demás elementos de produc
ción, y nadie protesta. El trigo.. . E l 
labrador cerealista t iene, por lo vis
to, qire pagar los vidrios rotos en la 
economía nacional y hasta mundial . 
¿ E s eso jus to? I Que vengan tauma
turgos a r^o lve r el problema de qtie 
el pan- esté barato y el trigo a precio] 
remtmerador y no ruinoso, oomo aho
ra acontece! 

H a reaocionado algo el mercado tri
guero ; pero bajará, o no alcanzará 
seguramente el nivel harto prudencial 
qttel queda señalado, porque el alza 
.se estrellará contra el diqtce de lá tasa 
ínftma a que el pan ha sido sujeto. 
• T t-éngas© en cuenta que esta res
tricción, a más de ser injusta, por no 
ser eqtdtativa, produce efectos con
trarios a los pretendidos, porque arrui
na a la agricultura, y cuando en na 

I ción que del campo 
gada a imponerse sacrificios económi
cos que se traducen en una paraliza
ción inmediata del comercio y de la 
industria iiacioiíales, y siendo esto 
evidente, según nuestro modo ' ae ver, 
la cuenta que hay que echar no es 
la formulada por los asesores oficia
les, siuo esta o t r a : ¿qué es preferible 
para los intereses nacionales, la pe
nosa situación actual del agricultor, 
que le impide desenvolverse y pm-
gresar, con notorio perjuicio j e i a la 
industria y el comercio, o, por el con
trar io, vigorizar económicamente a ese 
agricultor, aunque ello cueste unos 
millones, para que, gracias al mayor 
poder adquisitivo que así tendría, pu
diera imprimir la necesaria actividad 
a las distintas manifestaciones del tra
bajo' nacional? 

Las pérdidas que ocasiona a la agri
cultura, al comercio y a la industria 
el actual estado de cosas son iiiui-ho 
más considerables de lo que puede 
importar una prima de exportación que 
permita al labrador desembarazarse de 
esos 12 millones de quintales méi ri
cos de trigo que sobran y envilecen 
los precios del mercado- interior al ex
tremo de hacer remiso el cultivo ce
real. Y si para prevenir la eventuali
dad de una mala cosecha el Gobierno 
estima preferible que ese trigo quede 
en España, que lo adquiera el Estado, 
organizando convenientemente la com
pra y conservación para evitar la re
petición de pasados yerros y quebran
tos. 

Impediría así el lento pero continuo 
empobrecimiento del agricultor, y es
to conseguido sería adecuado momento 
de señalar orientaciones para el por
venir y poner al cultivador en la dis
yuntiva 'de producir a ba]o precto o 
reducir la extensión sembrada. 

Nada de esto puede hacer ahora con 

Trigos: L a característica del mer 
cado ha sido en la úl t ima semana de 
flojedad, que *íad() "Mea se atvnt.'ir 
más. La demanda sigue retraída, ^ 
aun cuando los vendedores pretorr'--
sostenerse oon firmeza, ha repercutido 
la flojedad notada en los precios, pue:-
ho todos los labradores y acaparado 
res pueden resistir sin hacer ventas 

H a y cedentes ' a 42,49 pesetág lo; 
100 kilos en esta p laza: Medina 7 
Nava del Rey pretenden igual precio-
Palencia ofrece a 42 ídem y línea d-
Ariza hasta Pefiafiel, a 41,05 y 41,1!) 
Las ventas al detalle en los merca 

N o f a < l ha^ ' ín f*»-a< í I "̂ "̂  ^'^ ^*^*1 ^^ Castilla y Arco de l \U{.ci& l i d . i n t f r « 3 i » . i^adriUo fueron en la semana muy ^-
! casas, oscilando entre 41,91, 42,20 • 

En España hay cerca de mil fáb F l C a S i lar inas : Sigue el mercado estacio-
' nado oon pocas operacioJes y Bal'.ua 
de las píisroas, aún -cuanlo alguna-", 
fábricas molturan la mitad de lo q'-o 
pudie í ln molturar en ca«o de anima
ción. 

Se cotizan en esta plaza: Belectas. 
56 peset-íis los 1')0 küo í ; oxir.-is, .'jS 

* * * ! y 54; únicas, 52 -r-n saco. 
Se ha constituido va una Mutua de j Salvados: TerceriUas, 35 y 3 6 ; crisr-

seguros contra el paro motivado por la ; *as, 2 8 ; comidiUa, 2 5 ; hoja, 27 y 2 8 : 
falta de demanda harinera, así como 1 *̂ odo pesetas los 100 kilogramas tin 
para seguros de todas clases; jjero está I saco. 

APRAT 

-®d:OS-lc^ países 

La graE asixili^sr de la 
AgricssMrara, de Sa I12-

, ésastrla y d e l Mogar. 

PIBASE ' EN LOS PRINCIPALES EST&BLECIMíESa'OS I)E 
MAQUINARIA, MñTERIAL ELíCfRIGO, FBEaETEBIAS, ETC. 

H3Í3 
Pueden rnolerse diariamente 1.500 vagones de i r k o 

Publicaremos en esta <'Página,i> cuan. ^ solverle 
tas noticias puedan interesar a nues
tros lectores relacionadas con la in
dustria harinera nacional, que cons
t i tuye la industria más importante del 
país. 

En la actualidad hay instaladas en 
España muy cerca de mil fábricas de 
harinas de cilindros, sin contar con 
los innumerables molinos harineros de 
pi-edras, lo cual da una idea de la ini-
I>ortancia que encierra e-^ta industria. 

Puede calcularse que durante vein
ticuatro liorab moltuia lada uuai dó 

de lo cual nos oeaparo-
en ' artfculos sucesivos. 

en período de constitución, y en su 
día nos ocuparemos ds esta naciente 
Sociedad. 

f:.\BAGOZA 

-X- • * * 

Las entidades harinera'i más impor-
tant-es de España son la .•asociación de 

esas fábricas 15.000 kiioh de trigo apro-; fabricantes de harinas de Castilla, cu-
ximadamente, porque las fábricas de j yo domicilio está en Valladolid; la 
esta capacidad son las liiás corrientes Asociación de fabricantes de la provin-
en España"; abundan mucho las de cía de Barfelona; un ión do harineros 
25 a 40.000 kilos, y abundan asimis- , del interior, cuyo domicilio está en ¡^^ condiciones" que el vendedor pre^ 
mo las de 6 a 10,000 kilos; así que . , Córdoba; Agi-upaeión de harineros d e ' tende. Seouimos pensando que en la 
calculando un medio de producción i Zaragoza, domiciliada en Zaragoza: i primera qiiincena del próximo febre-
diaria de 15.000 kilos, puede atirmí.r-| la Asociación de harineros de la Eioja ' ro, que necesitarán abastecerse algu-
se que en España pueden elaborarse' y Navarra ; la Asociación de harina-i nag fábricas forzosamente, si la ofer-
diariamente 15 millones de kilos de ros del Norte, domiciliada en Bilbao,-I ^^ ¡,g contiene v va cediendo despa-

,y, en fin, otras varias de carácter re ' " ' ' " " 
gional. 

Trigos, —• Rtompiendo isu iiiíJiferen-
cia, va recobrando su perdida anima
ción este mercado. Hace días la pre
sentación de una muestra en lonja o 
en los escritorios no lograba una oon-
traoferta; ahora, no diremos que se las 
disputan, pero las ven con interés y 
hacen contraoíertas muy razonables, 
cuando no aceptan desde el principio 

A. A. 

oionas como la nuestra, esencialmente ¡ ^^ *"^" ' '"^ ^''^"^, "" '«' P ^ " " ' ' 'J^ 
agraria, la agricultura ss arruina, las '̂ '̂ t^mpf>"o con el que vegeta en los 
aemás fuentes de riqueza langvúden í^^^''""' ^' 'I '^"'^^'^^ "̂ "̂  ",^^' t " ^ 
kr T« ^^^-^^-^-.í^ „-,„„! ha díj continuar la sangría guelt'í, 
y la economía general se muere. -, . L-n > L •, 

cuando se ouiera rectificar sera taro-'. 
Lnis D I E Z D E L CORRAL no habrá fuerzas ya para evolucio

nar en el sentido que acertadamente 
se indica su la nota. 

Espera <Tuan Labrador» que el Go-
bipiTlo vuelva sobi-e tan importanfi^ 
asunto. aCÍtoado de esos L-íutrCíos v 
pin^fros deseos de acertar a fomentar 
loo Ji-itpreans n'-oionales. nue la -nof-p 
refleja y cl agricultor siente ^amhién, 
-—^ ->T (-.OTT=n']ri fuah^l^ de servir '̂  ]" 
Pr í r ia , a 1P oue iodos uof ilo^c "o-

Gíegorio MATALLANA 

Las cuentas de "Juan 
L a b r a d o r " 

Cerró su balance el Directorio mili
tar en 31 de diciembie último con 
una importante nota sobre el proble
ma cereal, que obliga a «-Juan Labra
dor» a «echar cuentas», 110 obstante 
BU natural despego pCr la ciencia de 
Pitágoras, por estimar equivocada la 
que hace el Gobierno, y, desde iucgo, 
completamente distinta, a la (¡uo la 
realidad enseña a cuanto:, (luieren ob
servarla. 

Desgraciadameate, no ob'.taute loj 
Iníormes de los asebores de nuestros 

t r igo; y para que el lector se dé una 
idea de la producción harinera, le <ii-
remoa que son 1.500 vagones de tri
go diarios los que se pueden moler 
actualmente en España con los arte
factos harineros que hoy están traba
jando. 

Es decir, que si todos los habitan-, 
tes consumieran harina elaborada pe- , Conviene hacer cons tar que el t r a s -
fabncas de ci lmdros; si no trabajara 1 , g „ ¿ e n t a l invento del qu-imico doctor 
nmgun _ molino de p iedras ; si no _ su . ¿ ^ ^ Conrado Grane! ¡, p a r a l a extin". 

jeüyioióniíeíoipirpeyi 

:CüLTORES! 

consuDüiera en algunas regiones las ha 
riñas que muelen de maíz y centeno, 
en ese caso aún se produciría mucha 
más iSirina que la necesaria para las 
necesidades del país, ya que se cal
culan de siete a ocho millones de ki
los ©1 consumo diario de harina. 

Es to dará idea de la crisis por que 
atraviesa la industria harinera en. Es
paña. 

-Antes de la guerra ya- era muy gran
de la competencia que había; pero en 
la actualidad es enorme, pues se está 
trabajando sin utilidad, luchando unas 
fábricas contra otras en suicida com
petencia ; pero competencia como nin
guna otra industria la t iene, ya que 
ésta sostiene dos terr ibles: la que se 
hacen en los mercados al comprar la 
primera mater ia y la que se n.icen 
luego al vender la harina. 

La primera es muy natural , jo rque 
con el fin de no parar, buscan trigo 
en todos los mercados, y como allí se 
encuentran varios a lo mismo, se. dis
putan las ofertas y hacen subir k)S 
precios de aquél : y , en cambio, al 
vender hay que paoar por las exigen
cias que se les antoje a los conijiru-
dores, ya que si uno se niega a c>L-e])-
tarlas, otro está deseando conceder
las, por el deseo de ganar un clien'e. 

Las Asociaciones harineras de Es
paña, unidas, han hecho infinidad de 
trabajos en busca de la solución al 
problema; pero hasta ahora no se ha 
hallado el remedio, y es cosa seria el 

Al ¡trenzad vuestras aves ron huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe
did ratálogos de molinos para huesos a 
Matths . Gntber. Apartado .185^ B i lbao , ' buscar, los. medi í^ c« í i á«c f f i t ^^¿ , . ^ ; l_dr id . 

ción de las enfermeda:d,es e insectos 
de la vid, no es tle ahora. Desde hace 
varios años viene t raba jando sotore 
estes impor t an t e s prot . lemas en su 
Labora tor io químico y ensayando en 
cépaa y pa r ras . Apurado e l ppooedi-
miemto, perfeccionada ¡a fó rmula de 
su OZOLIN, el pasado año se lanzó 
al mercado, y los v i t i cu l to res que lo 
pusieron en p r á c t i c a lo han adopta
do po r sus grandes resHl fados y enor-
'>e economía. La operación íes senci-
ILXima; sólo consis te en pulver izar 
las vides antes de b r o t a r al 3 por 100 
(3 l i t ros de OaOLIN en 100 l i t ros 
de agua) . Con es ta p r á c t i t a única, 
aunque parezca increíble, se l ibra 
por oofmpteto a las vid>es de oidium, 
ir.ildiu, antra«nosis, bronceado, podre-
dumbriS de las uvas, negri l la o t izón; 
se ma tan los insectos, aunque se ha
llen en sus capullos; se inut i l izan los 
huevios, se des t ruye e l verdín, y las 
c-aríezas viejas y medio desprendidas 
so las hace desaparecer por comple
to. Prec isa pulver izar las márgenes 
de las fincas y los a.idamios y sopcr-
is3 de las par ras . Las vides azolina-
das b ro tan vi<jorosas, sanísimas, sin 
insectos ni madr igueras de gérmenes 
dañinos; supr imiendo los aauíi'ado'*, 
sulfatados y las Isatidíss a los íEsec-
tos, por se r innecesarios. P a r a más 
¿fetalles, informes, referencias y pe
didos, dir í janse a los señores Bla-sco, 

Especies loresíalcs las más apreolaáas y que daraa te estes últimos años han 
nisreoido el elogio de los principales repobMores e íBiemesos de Moaies, 

M Í H U 

Pesetas 

Pino Alerce, do Europa, de dos años, repicados, de 35 a 46 cms 110 
ídem ídem, del Japón, de dos años, repicados, de' 40 a 45 cms 110 
ídem Insigáis , de dos años, re,picados, de 85 a 45 cms 109 
ídem Laricio, de Austria, de dos años, repicados, de 35 a 40 cms. . . . 70 
i!|d^m ideim,-de Córoeiga, de des años, repicados, de 35 a 40 cms 75 
ídem Marítimo, de Corté, de dos años, repicados, de 35 a 45 cms. . . . 75 
ídem Montana, de un año, do -25 . a ñÓ cms , 60 
ídem Silvestre, de Escocia, de dos años, repicados, da 35 a 45 cms, . . . 60 
Ateto común, d e ' u n a-ño, de 15 a 18 cms., , , 110 

í d e m de Douglas, de dos años, repicados, de 25 a 35 cms 100 
Abedid, de tres años, repicados, de 1,50 a 2 metros...-, , . „ 1.008 
Acacia común, d e dos años, repicados, dei 50 a 60 cms 73 
Castaño común, de dos años, repicados, de 60 a 80 cms ,... lOo 
Id-c-m del Japón, de tres años, repicados 1.000 
Ciprés Maorocarpa, de dos años, repicados, de 40 a 45' cms 100 
ídem ^Piramidal,, de dos años, repicados, ds 85 a 40 cms 100 
Chopos arraigados, de 1,200 a 1,800 metros 350 
ídem estaquillas, de 1 a 1,400 metros „ „ 125 
Espino Albar (para cercas), de dos años, repicados, de 35 a 45oms.., 90 
Buüalipto Glóbulos, de dos años, repicados, de 50 cms -..» 350 
ídem Rostrata, de dos años, repicados, de 60 eras 175 
Fresno americano, do dos años, repicados, de 35 a 40 cms..,. . , . „ 100 
Ídem común, de dos años, repicados, de 35 a 40 fcms 75 
Haya común, de un año, de 25 a 35 cms „ . . 60 
Nogal común, d e dos años,, . -,... , 400 
Olmo jjaís, de, dos años, repicados, de 35 a 40 oms. 60 
Plátano, de 2,40 a 3,20 rnetrcs , , 1,000 
Roble rojo americano, de dos años, repicados, de 40 a 50 cms 125 

PLANTEL D E F R U T A L E S PARA FOBMAGIOH D E YIYEROS 
Almenaros ..-. , „ . . 125 
A"ellanos 200 
Cerezo Santa Lucía o Mahaleb,, . . . . 200 
Ciruelo Myrobolan 250 
Míímbrillero , .„ 200 
Níspero común, 100 plantones, 60 pesetas. 
Manzano silvestre, de un año, de 25 a 35 oms 80 
Peral silvestre, de un año. de 30, a 45 cms. » 125 

PÍDASE EL CATALOGO GENERAL 
E L CULTI¥ADOK MODERNO. HOTARIABO, 2. I p a r í i d o 62B. Baroelona. 

cío, los precios mejorarán, aproximán
dose al ni-̂ nel justo, del que estamos 
todavía muy distantes. 

Estos días pasados realizóse una 
operación de cineo vagones, de ima 
finca próxima a Castejón de Valdeia-
sa, calidad monte superior, con mues
tra , a 5l ;60 pesetas los 100 kilos. Hov 
ha sido eontraofertada otra partida da 
Cinco Villas, buena clase, pero sin se
leccionar, a, 49,50 pesetas, pero el in
teresado n o cedió por pretender dos 
pesetas más . 

Los trigos de huerta de la región se 
van adquiriendo, según oíase y pro--
csdencia, de 41,50 a 43 pesetas. Da 
la Rioja se ofrecen, sobre vagón es
tación origen, a 41 y 42 pesetas. 

Harinas.—Tarda en notarse la me
jora en las harinas, y creemos que ha
brán de pasar 'a lgunos días más para 
que el alivio de las enormes existen
cias que determinaron a la mayoría 
de los fabricantes a parar sus fábri
cas dé un aspecto de franca mejoría 
a la superproducción que padecernos. 

Los panaderos saben bien la verda
dera situación de la molinería regio
nal, y no se apresuran a comprar; 
una de las fábricas, situada muy cer
ca de esta ciudad, bien abastecida d e ! 
trigos castellanos, está haciendo una 
bonita campaña en competencia con 
los harineros de Castilla, habiendo co-, 
locado muchos días hasta 300 sacos 
solamente en la plaza, más lo que 
factura a Cataluña y otras regiones. 

Los precios en las clases de fuer
za, muy apreciadas, siguen sin varia
ción, aunque con íp-ndencia firme: la 
clase panadera corriente, en tilmos muv 
aceptables, se están vendiendo a la 
panadería a 55 y 55,50 pesetas los 100 
kilos, con envase, puesta en horno, o 
en estación, si es para fuera. 

Aceites.^-Las noticias que nos lle
gan de las comarcas productores no 

-Re'írista d e Agricmltrai-a!, G a n a d e r í a e Indisstr las 
d e r i v a d a s y de Mercados 
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Ariza y Compañía , Ca r re ra de San ^ _ ^ . __ „. 
Jerónimo, 3, y apa r t ado 1,036, Ma- i modifican la malísima impresión que 
^--^ . teníanlos^sóbrenla actual cosecha; son 

aao xm 1919, 

Informa de cuantos pw^e-
sos agrícolas se realizain ea 
el mundo, 

Beíiends los interesas de 
agricultoi-es y ganaderos, 

ResaeSe gratuitamente a 
BUS Busoriptorea todo género 
de consultas referentes a Ágri-
cuftara, Ganadería, Legisla-
oión y Veterinaria, 

Kegala hermosas máquinas 
agrícolas, abonos, semillas y 
sementales a sus suscriptores. 

Ofrece los datos más com
pletos que se publican de los 
loercados; nacionales de pro
ductos agrícolas, 
S3 pnbíica cuatro veces al raes. 

Cada número consta de 36 
pL,,ir í V ciih crias 
Preo o lO oese'aG se; 'ostre 
Fí 1 i n ^ ^ ""u ni +í í I )n 

e. 7 MiJaa. 
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